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ambiente

SOC 1 sofá cama de casal: estruture de madeire Peça infcrmações completas
rnec.ça, estofame, .to de espuma de plástico. •
cesenho de Carl Heinz Bergrniller e equipe a m b I e n te

ESP 3 esprequiçadelra de greduar.
desenho d€! Carlo B. Fonqaro Rua Martins Fontes 205 Fones 37 82 48 36 25 33

Sãc Paulo Brasil
\ CAD 9 cadeira de sala de jantar, assento estofaao

desenho de Carlo B. Fonçaro

POL 21 poltrona "concha" em duas peças autônomas.
desenho de Lina Bó

direito; autora.s reservado no Crasi: e
exterior

Concessionárias:

"Spezio". Rua 13arata Ribeiro 200 F Rio
"A Suprema": /\ve_nida Sei e 58 Salvador
"Bel-lar": Avenida lrnperetriz 50 R·ecife
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em:
barras redondas

produtos·
"YORKSHIRE"

retangulares
quadradas
tubos
perfilados
chapas
bobinas
fios e
lingotes

.COBRE
LATÃO
ALUMÍNIO
BRONZE
ZINCO

,,I 'ALPACA
CHUMBO
ESTANHO

r ...

' '

CASA DA BOIA S. A.,

e materiais para
instalações sanitárias:
torneiras
registros
válvulas
hidrômetros

I '
chuveiros, etc.

conexões

COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE METAIS
FUNDADOR: BIZ'.KALLAH .JOBOE mM 1898

RUA FLOR~NCIO DE ABREU, 123 - TELS.: 32-23101 32-2510, 33-2389 - Telegr.: "BOIA" - SAO PAULO
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A maior máquina de lavar roupas, semi-automática e basculante fabrica-da na América do Sul, Capacidade: 160 quflos de
roupa sêca. O seu movimento basculante permite despejar às roupas lavadas diretamente nos carrinhos,

FABRICANTES ESPECIALIZADOS EM LAVANDERIAS HOS P'il TAL AR ES

Máquinas de lavar - Extratores centrifugas - Secadores rotativos - Calandras e Acessórios

Rua Clélia, 98 - Tel.: 62-1721 - End. Teleg.: "Castanho" - [Cod. Mascote) - SÃO PAULO

REPRESENTANTES:

R. D E JA N E I R O
BRASILIA
R E C I F E
CURITIB.'1
V I T ó R I A
B L U 1\1 E N A r
B. HORIZONTE
SALVADOR
P ALEGRE
FORTALEZA

B E L É :i)[
JUIZ DE FORA
~IANAUS

Alfred o Rodrigues Ferraz - R. México, 119 - Gr., 1.809 - Tel. 42-5529 - Estado da Guanabara
Organização Carvalho de Moraes Ltd-a. - Av. W 3 - Q. 12 - loja 9 - Tel. 2-4042 - Distrito Federal
Bade Instalaç,ões e Comércio Ltda. - Rua Velha. %2 - Tel. 2-4747 - Estado de Pernambuco
Manoel J. da Cunha - Rua Cel, Dulcídio, 357 - apto. 21 - Caixa Poatal, 629 - Tel. 4:973•1
Conrado de Oliveira Neves - Av. Saturmino de Brito. 829 - Tel. 7-068 - Est. do- Espírito Santo
Emil A. E. Kammer - R. 15 de Novembro, 1.360 - Fundos - Tel. 1.686 - Est. de Sta. Catarina
Roberto Mendes Macedo - Av. Afonso Pena, 9'52-s/412 - Cx. P. 2002 - Tel, 2-2224 _ Est. M. Gerais
Gastão Sampaio - R. Totquato Bahia, 3 - 4.0 - s/49 - Cx. Postal, 1.185 _ Tel. 2-3085 - Est. da Bahia
João F. de Freitas - Av. Bento Gonçalves. 1.503 - Tel 3-1038 - E•stado do Rio Grande do Sul
Lima e Albuquerque S/A. - Imp. e Repres. _ R. Barão do Rio Branco, 910/914 - Cx. Postal, 24 -
Tel. 1-3430 - Estado do Ceará
Miranda & Cia. - Travessa Campos Salles. 205 - Cx. Postal. 264 - Tel. 4827 - Estado do Pará
V. Castegliani - R. Irineu Marinho, 160 (Bom Pastor) - . Cx. Postal, 471 - Estado de M. Gerais
T. Loureiro & Cia. - Rua Marcílio Dias, 143/149 - Caí xa Postal, 71 - Estado do Amazonas
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CONSTRUTORA
BOCAi NA S. A.
CONSTRUÇÃO • ADMINISTRAÇÃO it APARTAMENTOS
CASAS -o1c TERRENOS it TERRAS PARA AGRICULTURA

RUA BAHIA, 107 TELEFONE: 51-4047 - SAO PAULO
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você já conseguiu ver 2 mulheres vestidas com o mesmo estampado Scala D'Oro?

não, mesmo! os estampados Scala D'Oro são produzidos somente em pequenas metragens
(para v. se vestir- com exclusividade)

lidP 100/&•
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Trabalhos finos

- para

propaganda

folhetos

prospectes

SECCÃO ESPECIALIZADA EM. -

Off-set para

a confecção de:
cartuchos - rótulos e todos

'

~-::...
,"<'. ·

os demais serviços de
embalagem para -

produtos farmacêuticos,
alimentícios, etc.

, .

TIPOGRAFIA
"

GLORIA S. A.
RUA ALMEIDA TORRES, 119 - TELEFONE 31-0278 - SÃO PAULO
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Fábrica e Escritório: Estrada da Casa Verde, 3294 - , Fone: 51-5118 - São Paulo
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AR~UITETO HERBERT HIRCH

Fêz seus estudos técnicos e
de marcenaria no Bahaus, em
Dessau (Berlim). Desde 1950,
projetista de móveis residenciais_
e de escritório para Christian
Holzãpfel; de aparelhos de rá-
dio e TV para Max Braun; de
móveis estofados para Wilde e
Spieth e outros. Membro de
Deutschen Werkbundes desde
1946. Presidente da União dos
Dese.nhistas Industriais desde
1960. Membro do Conselho
Alemão da Forma desde 1961.

Escrivaninha Holzãpfel Brafor

Modêlo exclusivo. Proje-
tado pelo arquiteto Her-
bert Hirch, para Holzãpfel,
Alemanha. Trata-se de
estilo de concepção con-
temporãnea, dentro de
uma nova linha funcional
de confôrto e beleza. Sua
produção no Brasil, pela
Brafor, dá projeção inter-
nacional aos padrões na-
cionais de móveis para es-
critório. E a Brafor orgu-
lha-se de ser-das primeiras
a trazer, para o nosso país,
o que há de mais avan-
çado na produção mundial.
de móveis para escritório,

Brafor classe internacional em móveis para escritório

Rua México, 21 ·/!I. tel. 22-0180 Rio de Janeiro, Gb,
Praça Roosevelt, 159 tel. 34-6665 São Paulo. S. P.
Av. Salgado Filho, 119 tel, 4476 Pôrto Alegre, R. G.



EDIFICIOS ST. BERNARD E .ST. GOTHARD

G. P.A. - GRUPO PAULISTA ADMINISTRAIDOR LOTA.
Rua Quirino de Andrade, 219 • 7.• A:ndar • sàfà"'"'73 • Telefone: 35-4449 - São Paulo
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J:!1{ .~ _,,, .,!,/;.·' Em negócios ~- ~/ Qual é a melhor política?

Abrir a porta, é claro. Princí,palmente se você comercializa produtos ou presta serviços a grande público,
Neste caso, faça-se transparente. Com portas e divisões de vidro temperado BLINDEX, você
proporciona a máxima categoria a seus escritórios e os torna muito mais convidativos. Se precisar

fechar alguma sala, obtenha ainda mais elegância decorativa: use divisões e portas de vidro temperado

translúcido BL INDEX. Ói~isões _e portas de vidro, quaisquer medidas: vidro temperado BLINDEX -
resistência, durabilidade, classe, inalterabilidade. É o que entendemos por qualidade. Consulte-nos,

SANTA LÚCIA CRISTAIS LTDA.
PRAÇA ANTONIO PRADO, 33 - 9.o- ANDAR - TELEF'ONE 33-5101
END. TELEGRÁFICO "BLINDEX" - CAIXA POSTAL 7,884 - SÃO PAULO
RIO DE JANEIRO: AV, PRES. VARGAS, 642 - 5,0 ANDAR • TEL. 23-991·5
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PILKINGTON - líder mundial
- graças à invenção do vidro Float

No teste mais rigoroso
deum vidro - o espelho -

Float se revela
como o demais fina
qualidade do mundo.

Não há teste mais minucioso
para um vidro do que transfcrmá-lo
em espelho e nêle fazer um objeto se
refletir muitas vêzes. E o vidro Float.
inventado e desenvolvido pela
Pilkington, é, sem dúvida, o que
atualmente permite obter os espelhos
mais fiéis e de mais perfeita qualidade.

O vidro da Pilkington é produzido
em modernas fábricas em nove países.
Alguns dos maiores laboratórios da
indústria de vidro. operando em contrôle
de qualidade, pesquisa e desenvolvimento,
utilizam seus vastos recursos para
garantir o máximo de perfeição a cada
produto. A pesquisa e o desenvolvimento
realizados pela Pilkington resultaram na
produção do vidro Float, o qual. com seu
nôvo brilho e claridade, supera o vidro
plano polido na moderna construção, na
fabricação de espelhos e na têmpera de
vidros de segurança. Para vidros da mais
alta qualidade, especifique Pilkington.
Há um vidro Pilkington
para cada necessidade moderna.

PIRA MODERNA CONSTRUÇÃO, EXIJI VIDROS DI PILKINGTON • INYENJORI



na Iabricação de vidro

A maior linha existente no
mundo.

A última palavra em vidros para cada
necessidade de construção:
Float -
Vidro plano polido -
Vidro de vidraça •
Vidros fantasia • Aramado -
Termoabsorvente "Vitrolite" •
Portas "Arrnourplate" e "Armourcast" •
Vidros coloridos para revestimentos •
Cúpulas de vidro •
Blocos de vidro • "lnsulight" • unidades
duplas para envidraçamento·.
Vidros de reflexão difusa •
Lâminas de vidro para basculantes.

Agente Pilkington no Brasil
A Assistência Pilkington no Brasil
está a cargo do Sr. H. M. Thomson,
da Pilkington Brothers (Brazil) Ltd.
Para obter ajuda na solução de
qualquer problema referente ao uso
de vidro, consulte-o no Rio, pelo
telefone 23-9773, ou escreva à sua
atenção para a Pilkington Brothers
(Brazil) Ltd, • Caixa Postal 2075 •
ZC - 0-0 • Avenida Venezuela, 213/219
- Rio de Janeiro • G 8.
Os vidros Pilkington são prontamente
encontrados no comércio de vidros
no Brasil.
Matriz • Pilkington Brothers Ltd.,
St, Helens • Lancashire. England.

-------- .---------1
I Solicito, por favor, enviar-me I
I literatura sôbre I
I I

: ~·o~~.-.·.-.·.·.-.-.·.-.·.·.·.·_-.·_-_-_·_·_-_-,·,·.·.·.·.·_-_-,·_·:::::.·.·.·.·_-,·_-_-,·_-_-.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·_-,, :

I I
I Endereço.............. .. .. . .. . . . . . .. .. I
I II I
I II _ I
I A IL J

DO VIDRO FLOAT Literatura . Para receber literatura sôbre qualquer tipo de vidro Pilkington. envie. por favor, o cupom ao Sr.
H. M. Thomson • Pilkington Brothers (Brazil) Ltd. • Caixa Postal 2075 • ZC • 00 • Rio de Janeiro • GB



Luze
beleza

moderna
· ARMOURPLATE
faz o ambiente mais convidativo f

Residências, escritórios, loJas, fábricas, Imediatamente se transformam com portas
de cristal ARMOURPLATE. Ganham em funcionalidade ... em beleza ... em luzl 4
vézes mais resistente do que o cristal comum, ARMOURPLATE não estilhaça n.em
tem ondulações. Proporciona visão clara, fiel, e proteção segura. É oferecido em
espessuras de 9 até 11 mm.
Para divisões Internas, ARMOURCAST é uma excelente solução. Impede devª2
sarnento. Em qualquer espessura. acima de 5 mm.
Conheça também ARMOURCLAD - vidro colorido. De grande poder decorativo
no revestimento de exteriores. é apresentado em escala de côres que vai· desde o
gêlo até o préto:
Desde tomar as medidas até a colocacáo de Armourplate, Armourclad e Armourcast
- os especialistas da TRIPLEX fazem tudo e oferecem o máximo em garantia
técnica.
Para conhecer ~ sóbre éstes extraordinàrios produtos. procure a
TR IPL E X 0-0 BR AS IL LT O A, - fabricante no Brasil dos produtos da

PILKINGTON BROTHERS LTD.
Avenida Santos Dumont. 919 • Cx. Postal 266 • Fones: 44-2511 a 44-5557 • Santo André
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Falta de perspectiva profissional

Preocupados, e com tôda razão, com a ausência de perspectiva profissional do
arquiteto do Brasil, os alunos da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo vêm de
lançar um grito de alerta, grito êste qÚe por certo não deixará de ser ouvido
pelas autoridades públicas não somente de São Paulo como de todo o país.

Sim, porque a grita dos arquitetandos de São Paulo corresponde a problema
de ordem nacional, pois a angústia é de todos os que, durante cinco anos es-
tudam e, depois, não encontram colocação, e isto quando se sabe, pelas esta-
tísticas, de que o Brasil precisa de arquitetos.

Em campanha encetada pelo Grêmio da FAU, seus responsáveis afirmam que
somente 4% dos edifícios de São Paulo contaram com a participação de ar-
quitetos em sua construção, como inexiste um plano pilôto urbanístico de São
Paulo, o que permite um crescimento desordenado do mesmo. No Plano Nacional
de Habitação, o concurso de arquitetos que deveria ser o máximo possível,
foi irrisório e no campo da produção industrial, no Brasil que é o maior pro-
dutor de café, não existe cafeteira com desenho nacional.

A FAU - como quasi tôdas as faculdades de arquitetura do país, forma arqui-
tetos de alto nível, mas a perspectiva . profissional para êles é a · mais estreita
possível. A profissão do arquiteto ainda não está regulamentada e por isso
não existem emprêgos públicos para arquitetos. Por outro lado, a indústria tam-
bém não os utiliza na racionalização da produção ou na melhora da aparência
dos seus produtos e prefere pagar "royalties" a desenhos vindos de outras
partes.

Tudo porque a mentalidade ainda em voga é de procurar formar politécnicos de
que entendam de tudo um pouco. Tal mentalidade se justüicaria no passado,
quando o país aínda não havia ingressado na era da intensa industrialização,
mas que no entretanto não mais se justüica.

A arquitetura no Brasil sempre esteve órfã de incentivos e se houve progressos
na profissão, ela se deve a esforços individuais e esparços de alguns arquitetos.
O caso Doxiades, chamado da Grécia paira traçar plano diretor do Rio de
.Janeiro, foi, na verdade, o maior atentado contra a profissão, agravado por
ter acontecido depois da · esplêndida realidade que é Brasília.

o problema do arquiteto no Brasil, como bem disse o presidente do grêmio
da FAU, não é o de qualidade pois nossas escolas formam excelentes profis-
sionais. O que importa é a descoberta que se tem de fazer do arquiteto para
que efetivamente ganhe o lugar ao sol de que êle e o Brasil precisam.

14 HABITAT
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De luto a arquitetura mundial: desaparecem Rino Levi e
Le Corbusier

Com o falecimento de Rina Levi encerra-se uma vida
de pioneiro. e de lutador. Pioneiro inicialmente na
conceituação da profissão de arquiteto quando não
hesitou em romper com uma praxe que parecia imu-
tável para exercer a profissão de projetista comple-
tamente desligado da atividade de construtor. Os jo-
vens arquitetos de hoje que se queixam da falta de
compreensão, não podem avaliar o que esta atitude
representou de coragem e o que foi necessário, de
firmeza e de convicção, para mantê-la. Lutar só, sem
órgão de classe, contra a rotina, o habito arraigado
e a tradição é algo que supera de muito o que pos-
sam imaginar os que hoje começam a vida profis-
sional encontrando firmada e definida a noção do
projeto, da função e da importância do arquiteto.
E provável que jamais se dê o devido valor a êsses
poucos precursores que, como Rina Levi, iniciaram,
há quase quarenta anos, a luta que hoje, apesar do
imenso caminho percorrido, permanece árdua e di-
fícil.
Foi pioneiro quando, em 1925, em plena florescência
dos néo-clássícos e néo-coloniais escrevia, nas pági-
nas de "O Estado de S. Paulo": "E dígno de nota o
movimento que se manifesta hoje nas artes e prin-
cipalmente na arquitetura. Tudo faz crer que uma
nova éra está para surgir. . . A arquitetura, como
arte mãe, é a que mais se ressente dos influxos mo-
dernos devido aos novos materiais à disposição do
artista e aos grandes progressos conseguidos nesses
últimos anos na técnica de construir ... " Também
hoje não é fácil avaliar a coragem necessária para
jogar tôda uma carreira insurgindo-se contra os con-
ceitos estéticos estabelecidos pelas maiorias bem pen-
santes e trilhar, sem concessões, o caminho duro
dos pioneiros e dos reformadores.
Foi pioneiro e inovador na solução de todos os te-
mas arquitetônicos que enfrentou. Projetou em 1928
o edifício "Columbus" criando um padrão novo para.
os edifícios de habitação coletiva em S. Paulo. Em
1936, com o cinema "Art-Palácio", revolucionou aqui
o projeto dêsse tipo de edifícios, até então copiados
dos teatros clássicos. Acabou com os camarotes, as ,
frisas, a bôca de cena e o procênío, relíquias mera--
mente formais sem justificação funcional. Aplicou,
também em primeiro lugar, as teorias de Sabine
para o cálculo acústico das salas de espetáculo. Na
década de 40 vence o concurso de anteprojetos para
a Maternidade Universitária e a seguir projeta o
Hospital do Câncer recebendo, na 1." Bineal, o l.º
prêmio nessa categoria de edifícios. Também aqui
as suas soluções, renovadoras e baseadas em um
estudo acurado do complexo problema funcional, en-
contram logo ampla repercussão e são divulgadas
e discutidas nas principais publicações especializadas
de todo o mundo, Esta repercussão- traz-lhe um con-
vite do govêrno da Venezuela para chefiar uma equi-
pe de arquitetos locais no projeto de uma rêde de
hospitais. Também aqui, se não nos enganamos, é o
primeiro arquiteto brasileiro a receber semelhante
incumbência de um país estrangeiro.
Convidado para lecionar na Faculdade de Arquite-
tura, propõe a seus alunos temas vivos da cidade,
ressaltando a união indissolúvel entre arquitetura

e urbanismo, tese que sempre defendeu. Dessa for-
ma, há 10 anos, professor e alunos apresentam a
primeira e, até hoje única, proposta para a solução
do problema do estacionamento em S. Paulo. Êste
trabalho, compreendendo um aperfeiçoamento da rê-
de viária na zona central, propõe uma, rêde de gran-
des garagens coletivas localizadas e dimensionadas

· de acõrdo com as necessidades de cada setor, arqui-
vado no Departamento de Urbanismo da Prefeitura
e poderia oferecer sugestões para a solução do pro:
blema.
No campo do urbanismo a sua obra mais impor-
tante foi a proposta para o Plano Pilõto de Bra-
sília. Nesse trabalho como sempre o arquiteto pro-
cura a solução radical para a cidade moderna ba-
seada no aproveitamento integral daqueles " ... gran-
des progressos conseguidos nestes últimos anos na
arte de construir ... " anunciados na correspondência
de 1925. Propondo resolver os problemas mais gra-
ves da cidade, concebe uma comunidade de alta
densidade demográfica - concentrada dentro de um
raio de 1 quilômetro do seu centro, eliminando as-
sim os problemas de transporte motorizado, coletivo
ou particular, e reduzindo a um mínimo o vulto
das rêdes públicas de água, esgotos, tefones etc. -
deixando pràticamente livre o solo urbano. Aqui se
reafirma o conceito da unidade entre urbanismo e
arquitetura, defendida pelo arquiteto falecido. De fa-
to o projeto foge do conceito antigo de urbanismo
limitado a traçados das ruas, a fíxaçãs de índices
e a regulamentos de uso do solo. A solução urba-
nística proposta só é possível pela capacidade do
arquiteto em solucionar o projeto dos imensos su-
perblocos necessários para atingir a concentração
populacional prevista.
Foi sempre um pioneiro e, por isso um lutador.
Como pioneiro teve a sorte comum dos pioneiros:
a incompreensão frequente. No início, quando se re-
belou contra os modismos passadistas e no fim
quando, inquieto e insatisfeito, desprezou os efeitos
fáceis dos modismos modernistas para pesquisar
sempre, ínoansavelmente, a solução funcional e cons-
trutiva, os materiais e as técnicas.

* "' "'

Intere-se à figura extraordinária de Le Corbusier
num contêxto que é o de uma história ativada em
suas soluções, por um grupo de homens, alguns dos
quais vivem, que queimaram as etapas da proble-
mática com que se defrontaram. l!:sses homens,
Frank Lloyd Wright, Walter Gropius, Mendelsshon,
Mies Van der Rohe, trabalharam iluminados pela
palavra romântica e profética de Le corbusíer, num
campo em que William Morris e Van de Velde até
Alvar Aalto, Nerví e Saarínen, num quadro tempo-
ral mais amplo, desbravaram o caminho e criaram a
última palavra na arquitetura moderna.
Ao morrer, o mestre suíço, que de sua pequena
área natal, de Chaux-des-Fonds, emergiu com a cons-
tância de seu sonho de artista, desde a adolescência,
deixou como marca de sua passagem somente indi-
cações harmonísadorus para a vida humana. Desde
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a adolescência êste :filho de artistas, pai e avô gra-
vadores; mãe musicista, há poucos anos morta cen-
tenária; com singular predisposição para o desenho,
fixou-se primeiro em gravar para a indústria de re-
lógios, e depois dirigiu-se à escultura e à pintura
mural, inovações da Escola de Arte de Chaux-des-
Fonds. Foi a casa que projetou aos 18 anos que lhe
proporcionou a primeira viagem, à Itália, Budapeste
e Viena, e ao encontro aí de Josef Hoffmann, então
diretor do Ateliê de Arte Vienense. Hoffmann pres-
sentiu naquele suíço de rosto magro sua intensa
determinação para as artes e convidou-o a ficar.
Charles Edouard, porém, não quis parar aí; aos vin-
te anos êle está em Paris, conhece Auguste Perret
com o qual trabalha como desenhista de arquitetu-
ra durante 15 meses. Perret era o célebre construtor
do edifício em cimento armado da rue Franklin
3-bis; mais tarde criticará o jovem com quem se
encontrara, ao defrontar, em 1925, suas idéias con-
cretizadas no pavilhão de L'Esprit Nouveau. Não nos
antecipemos, porém, a essa formação.
Depois da França, é na Alemanha que Charles Edou-
ard, por. incumbência da Escola de Chame-de-Fonds,
vai travar outros conhecimentos. Tratava-se de es-
tudar a evolução das Artes Aplicadas, e esta viagem
leva o artista ao ateliê de Peter Behrens, ao tempo
em que êste construia a sua primeira grande obra
utilizando apenas o vidro, o ferro, o cimento.
A última viagem da preparação do jovem artista
é realizada em companhia do antiquário de Berna,
Klipstein, e leva-o aos países balcânicos, até a Tur-
quia e à Grécia, voltando pelo sul da Itália até Ro-
ma. Nos "Cahiers de route d'un étudiant" (1911),
Charles Edouard nos relembra seus "diálogos ar-
dentes com as pedras mudas" na Grécia, a confu-
são de Nápoles. A decisão fôra tomada. ªO Partenão
é um produto de seleção aplicada a um padrão es-
tabelecido". "Cada parte dêle é decisiva, marca o ma-
ximum de precisão, de expressão: a proporção aí se
lê, categoricamente".
Se a volta à sua cidade natal é para assentar as
idéias; o mestre da Escola de Arte de Chaux-des-
Fonds, que o incitara ao desenho arquitetônico. r
que queria vê-lo na direção de alguns cursos, não
consegue retê-lo. . . A estrutura conhecida por "casa
Domino" foi desenhada em 1914. É mais uma ar-
quitetura de engenheiro, inspirando-se na necessida-
de de reconstrução de após-guerra. Em 1917, porém,
o artista se fixa em Paris, onde pinta e escreve.
É a 15 de outubro de 1920, que êle fazl, aparecer.
com Paul Dermée, a revista "L'Esprit Nouveau".
Dois anos depois com seu primo Pierre Jeanneret,
Charles Edouard. inicia uma colaboração em trabalhos
que estão na base da arquitetura moderna. Seus es-
critos "Vers une architecture" surgem em 1923, nas
edições Crés (tôdas as obras do período até 1930
foram aí editádas, e reeditadas no mesmo formato
em 1962).
Com uma linguagem lírica e envolvente, o arquiteto
que formularia o slogan de que "a casa é uma má-
quina de habitar", afirmação sem dúvida pertencen-
te ao quadro do romantismo da máquina, mas indo
ao âmago da noção funcional, misturava as noções
de engenharia e arquitetura em seus argumentos de
"Vers une architecture":
"Estética do Engenheiro, Arquitetura, duas coisas so-
lidárias, consecutivas, uma em pleno desabrochar,
outra em penosa regressão.

"0 engenheiro, inspirado pela lei da Economia e
conduzido pelo cálculo, põe-nos em acõrdo com as
leis do universo. :B'.:le atinge a harmonia.
"O arquiteto, pela ordenação das formas, realiza uma
ordem que é uma pura criação do seu espírito; pelas
formas fere intensamente nossos sentidos, provocan-
do emoções plásticas; pelas relações que êle cria,
desperta em nós ressonâncias profundas, dá-nos a
medida duma ordem que sentimos em acôrdo com
aquela do mundo, determina movimentos diversos
de nosso espírito e de nosso coração; e é então
que sentimos a beleza".
Essa introdução aos escritos iniciais vai num cres-
cendo; o livro já aparecera com o nome de' Le Cor-
busier, pseudônimo que êle adotara em 1920, em
sua revista, e que se univ-ersalizou. Seguem-se os
livros sôbre a Arte Decorativa de Hoje e o Urba-
nismo.
As etapas seguintes são a do Pavilhão de !'Esprit
Nouveau, em 1925, na exposição de Artes Decorativas
de Paris, que Perret condenou com seu desprêzo:
"Isso não fica de pé", disse o velho mestre, con-.
trariado. Mas ficou.
Em 1927, Le Corbusier concorre com um projeto
ao concurso do Palácio das Nações; derrotado, essa
derrota une a arquitetura internacional - é logo
depois, em 1928, que os maiores arquitetos do mun-
do fundam o CIAM (Congressos Internacionais de
Arquitetura Moderna) em La Sarraz. No ano seguin-
te, em 1929, no Brasil, delega ao arquiteto Warchav-
chik a representação do CIAM, na América do Sul.
Le Corbusier entrara na história, queimando etapas;
redige a Carta de Atenas na terceira reunião do.
CIAM; aí se estabelecem os princípios do novo ur-
banismo (1933), hoje divulgados em tôdas as línguas.
Numerosos projetos, plano de cidades novas como
Chandigarh; milhares de desenhos;numerosos murais,
quadros, esculturas, tapeçarias, escritos teóricos e
manuais práticos como o "Modulor", divagações, nas
quais tanto "a cidade radiosa" como a "granja ra-
diosa" buscam princípios norteadores para a feli-
cidade do homem em seu habitat, e finalmente ~
contribuição à arte religiosa, com a capela de Nos-
sa Senhora do Alto, em Ronchamp - quase con-
temporânea do Convento de La Tourette, imediata-
mente depois do Pavilhão Phillips, na exposição uni-
versal de Bruxelas ...
Uma vida vivida intensamente, uma vitalidade incrí-
vel num só homem para se dar tanto ao trabalho
de perquirição de novas formas, essa tensão contí-
nua que o colocou, sübítamente, diante da morte,
em pleno gôzo de saúde, nadando na Costa Azul -
tal foi Le Corbusier.
Devemos-lhe o risco do Ministério da Educação o
mais belo edifício moderno que o Rio possui, c~m-
pletado nós pormenores por uma equipe de arqui-
tetos brasileiros, que se tornaram os discípulos ama-
dos de Le Corbusier, e que foram Jorge Machado
Moreira, Carlos Leão, Lúcio Costa, ó. Niemeyer,
Vasconcelos, Afonso Eduardo Reidy.
Ao vir ao Brasil, hã pouco· mais de urn ano, êle foi
convidado por alunos de arquitetura, para paraninfar
a turma. Recusou, alegando que não passara por
um curso de arquitetura, que não era formado. Co-
mo poderia paraninfar formandos? Sem constrangi-
mento e sem tristeza; sem diploma, e sem limita-
ções, como sempre viveu, na solidão do gênio.

G. F.
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Conjunto residencial a Rua Iguatemi, S. Paulo. Planta de situação.

Conjunto residencial I~uatemí
Projeto: arqs, Croce, Afialo & Gasperini

Uma área relativamente ampla de
terreno à rua Iguatemí, em S.
Paulo, ensejaria, a arquitetos ambi-
ciosos de se lançar a uma pesquisa,
um trabalho em que fugiriam da
rotina, alvitrando soluções até cer-
to ponto originals, no plano da fun-
cionalidade, estabelecendo arquíte-
tõníeamen te, variações, dentro de
um espaço tomado sob uma visão ur-
banística, no que respeita aos espa.
ços vêrdes e à circulação.
Tal o ínterêsse com que despertou
uma orientação de pesquisa o te-
mário que se apresentava no Con-
junto Iguatemí, em que treze edí-
tícíos de apartamentos residenciais
iriam ser desenhados,

Conceituou-se, primeiramente, o
apartamento residenolal, numa con;
cepção diferente, não se colocando
o aproveitamento do espaço nas res-
trições convencionais, conhecidas e
repetidas. Buscou-se, no aparta-
meu to, condicionar a casa no seu
mais amplo conceito de instalações
e espaço, dando-lhe igualmente, a
cada caso, aspectos de uma duttll-
dade em que feições próprias po-
deriam distinguir cada apartamento,
no desejo e na necessídade do usuá-
rio. O habitante não estartn den-
tro de um apartamentc ou "ape1·ta-
mente ", do condenável "empilha~
mento humano" da 1negalópolis. lJls.
tarta dentro de casa, de "umn
casa",
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Planta dó apartamento tipo A.

Planta do apartamento tipo B.
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Planta do apartamento tipo C.

Planta do apartamento tipo D.
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Estabelecido o conceito, a pequisa
passou aos programas e foram pes-
quisados os tipos de edíttcíos em
que se, sítuarfam os apartamentos,
determinando-se os padrões a ado-
tar, fixaram-se em cinco tipos de
apartamentos os desenhos.
Como havia variantes entre os, edi-
fícios a projetar, um centro de com-
posfção surgiu numa área para a
qual dariam todos os edifícios, e is-
to determinava, imediatamente, que
o conjunto se tornasse alguma coi-
sa de autônomo, um bairro menor,
uma espécie de ''quatreirão Hansa",
como foi projetado em Berlim.
Aqui, o projeto ganhava a unidade
conceptiva, que em Ilerltm não hou-

ve, ficando apenas no "quarteirã.o
Hansa" a documentação do traba-
lho d.e cada um dos grandes arqui-
tetos convidados.
Para a circulação verti-cal, as tô r-
res de ascensores foram colocadas
ao centro, obedecendo a construção
a uma sistemática estrutura, perHé-
rica. Articulariam assim os corpos
dos. edifícios, com OA elevadores
central lzadoe. l!Jm tõrno os aparta-
mentos-casas. TD cada race com o
sen tratamento, os "Iívlngs" aber-
tos em Ja1·gos patnéls ele vidro, os
dormttórfos com suas paredes roco-
bertas de vonezln,nas, rv; I)n,rte:,i elo
serviço J:eclrndas adcquudnmcute.
Na rttmação elas díversaa nlturas, 111.1,

Planta do apartamento tipo E.

colocação de cada edifício no terre-
no, relacionando-se uns aos outros,
no meio das árvores do parque,
circundantes e ao centro, o aprovei-
tamento, urbantstlco seria, exemplar,
ao mesmo tempo que uma plena
tueüídade de encutucão lig-nria tu-
do, poís as faixas destinadas aos
pedestres, entre os edttíoíoa, jamais
se cruzartum com as ruas dcatíun-
das ao trát'.ego de veículos.
Uma das carncterísucns dos odHf-
ctos ó atnda n suo, inteira scuara-
!,f\,o, o rosp;11an:lo• ela ,cusn., o tudovas-
sãvel em que cu.cln. n,pn,rta1u011to.
cn,s,i1, J'.lca protog-lclo, 110 osp1\~o, poh;
os cou_j1111t.0H Coram eHtrn.tog;l<mmo11~
to dlstrll,nfrlos.
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Edifícios St. Bernard e St. Gothard, São Paulo
Projeto: arqs. Croce, Aflalo & Gasperini

Fachadas dos dois edifícios.
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Pavimento tipo.

As plantas que publicamos nas
páginas precedentes, oferecem à
leitura cada um dos norme-
nores dos cinco tipos de apartamen-
tos, destinados aos edifícios dese-
nhados. E aí está uma descrição à
ligeira, sucinta que pode ser substi-
tuída pela leitura da planta da si-
tuação e de cada uma das plantas
dos pavimentos.
Entretanto, o Conjunto Residencial
da rua Iguatemí, por motivos outros
que o da excelência da pesquisa, do
estudo sugestivo e das oportunida-
des oferecidas, não passará à reali-
zação.

Dois edifícios, baseados nos padrões
criados para o Conjunto Iguatemí,
o conjunto Saint Bernard e Saint
Gothard, em S. Paulo, e o Edifício
Barão de Laguna Ribeirão Pr êto
acham-se em execução. O aparta
mento-casa vai ter as suas compro-
vações tóra do Conjunto· Residen-
cial para o qual fôra, primeiramen-
te, projetado. Não haverá o conjun-
to urbanístico, em menos espaço, a
ombrear com o "quarteirão Hansa"
ele Berlim, mas a .aplicação do tipo
de .residência pesquisaclo vai surgir
agora nesses dois conjuntos.
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Edifício Barão de Laguna, Ribeirão
Projeto: arqs. Croce, Aflalo & Gasperíní
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Pavimento tipo do 1." ao 11.º andar.
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Reclama-se da critica que estabele-
ça, diante de um projeto, alguma
afirmação, além ou aquém daquilo
que o arquiteto imaginou para o
seu trabalho e que afinal colocou
no projeto. o crítico de arquítetu,
ra seria um super-arquiteto a in-
dicar pontos fracos de uma argu-
mentação, explanada em desenho.

(~uauclo o arquiteto não ousa estu-
dar uma solução até às últimas
eonseqüõncína, isso se torna posst,
vet - o críttoc pode ir sõslnho até
n. õssea desdobramentos, e declarar
o que hâ de deficiente, ou nté onde
não fol o arquiteto. Muitas vêzos
essa limitações decorrem de cauaas
inoontrolnveia noe arquitetos, pot
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Pavimento tipo do 12.º ao 17.º andar.

inj unção dos clientes ou por necessí.
dade de obediêncià às restrições

. edilícias. No caso, porém, os arqui-
tetos tiveram plena liberdade e a
pesquisa se processou dentro das

. posstbtlldades arquitetônicas mais
amplas. Havia, o que é raro, um
espaço urbanístico, a ser consídera.,

do. E êsse projeto não teve então
restrições.
Não há assím o que criticar no par,
tido, e menos ainda nas. scluções
de pormenor adotadas, e - que aca-
baram se refletindo nos edifícios St.
Bernard e St. Gofüard e ainda no
Barão de - Laguna, de Ribeirão
Prêto.
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VIII Bienal de São Paulo
José Geraldo Vieira

Análise axiológica do
contingente estrangeiro

Cabe-me pela oitava vêz a tarefa de analisar a Bienal
de Arte de São Paulo como convergência periódica
dos quocientes da produção artística do Brasil e do
mundo inteiro. Faço-o como crítico oficial de a Fôlha
da Manhã e desta revista Habitat; como vice-presiden-
te da ABCA ou secção brasileira. da AICA; como re-
presentante em São Paulo dessa entidade internacio-
nal; e, inclusive, com a experiência de membro pela
quinta vêz do júri de triagem e seleção da contribui-
ção brasileira ao Ibirapuera. Apenas aludo de passa-
gem à minha eventual situação de presidente do júri
internacional de premiação da VII, Bienal ( quando em
setembro de 63 fui escolhido por consenso unânime
para substituir o comissário italiano, o grande pro.
fessor Giulio Carlo Argan naquele pôstochave quan-
do êle teve que regressar a Roma. Com isto apenas
quero relembrar a mim próprio .a responsabíltdade do
meu parecer nos reparos e considerações que formu-

larei.

Claro é que tenho os meus pontos de vista também
quanto à instalação e à montagem dos contingentes
no sentido de flexibilidade museológica, visual e va,
loratíva nos .díversos andares do edifício; quanto à

necessidade de equipes dirigentes e executivas deve-
ras especializadas; quanto aos prazos de remessa dos
trabalhos e ao tempo indispensável à confecção do
catálogo (que devia obrigatoriamente ser também uma
obra de arte de e para um certame que, segundo dis-
põe a alínea do artigo 2 do regulamento, também in.
cluí "exposição do livro e das artes gráficas").
O pavilhão da Fundação Bienal de São Paulo, con-
quanto (e felizmente) distante do turbilhão dssta me-
galópolis que é São Paulo, já dispõe de assídua e com-
pacta freqüência popular. O seu arcabouço de címsn-
to e vidro contém áreas superpostaa que mesmo du.
rante os dias comuns da semana qunso ficam super-
lotados, A eUpse em jardim e om h6'l'to flovostf\l que
circundo. o edi:Cicio jt'i. canfore no local uma dtg-nidn.do
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de parque. O povo que acode em massa ao certame

já se vai familiarizando com os benefícios culturais

e com as vantagens estéticas que a 'Bienal de Arte de

São Paulo representa. E que representa de maneira

específica, própria, sem imitações subservíentes à Bie-
nal de Veneza e nada ou pouco ficando a dever às
lições de Kassel, por exemplo.
Lógico é que tenho também os meus pontos de vista
quanto à seleção e à triagem da participação nacio-
nal de modo ao trabalho ser realizado sem cometer
injustiças; como tenho minhas idéias referentes ao
júri de premição que deveria ser restrito quanto aos
membros estrangeiros (só admitindo autênticos críti-
cos e não todos os eventuais comissários) e em equi-
líbrio numérico com os ombros nacionais para um fe-
nômeno justo e contábil da edição, ao invés de ficar-
mos em minoria inválida.
Tratemos agora dos efeitos diretos e imediatos da Bie.
nal de São Paulo; isto é, dos prêmios.
O júri outorgou "ex-aequo" o grande prêmio da VIII
Bienal de São Paulo a Alberto Burri e a Vasa.rely, ma-
nifestando-se assim favorável na criação .art.íatíca a
uma coexistência polar, pois que se trata de artistas
fundamentalmente opostos. Dir-se-ia que foi tacíta.
mente aceito o ponto de vista da sugestão brasileira
do "Popcret ".
Estamos plenamente de acõrdo quanto ao valor excep-
cional de cada um dêsses dois artistas de vanguarda.
Mas o que o grande Vasarely apresenta agora em fins
de 65 em São Paulo é em tudo por tudo mera va-
riante reflexa da sua plástica cinética de 57 (tão bem
estudada já há tempos por Guy Habasque). Uma ar-

ATRIBUTOS DOS PINTORES PREMIADOS

Cumpre agora especificar as características essenciais
de Vasarely, Burri e Sugai, sem dúvida, junto com
Svanberg, os azes desta Bienal.
Quem se detiver demoradamente diante do acervo de
cada um dêl ss, acabará averiguando que Vasarely é
"a ordem que as figuras e os signos, pela ação das
Idéias e dos Números, receberam do Ordenador", se-
gundo já disse Platão em "Timeu". De fato, no gran-
de caos que também é a arte atual, Vasarely tomou
a si o encargo evangélico dum imediato e urgente
"make up". Deseja reorganizar a pintura salvando-a
do vórtice apocalíptico. E a sua plástica cinética, as
2 2 pinturas, as 1 O colagens e as 6 obras especiais, não
será mais do qu(! a ordenação trigométric.a e cromá-
tica dos sistemas perfeitos.

te intelectual concretísta, dentro do slogan "beauty
is fitness expressed". Mas, no seu caso, expressada
como entidades geométricas no plano e no espaço, e
isso como partições, corno equilíbrio cristalino, como
efeito harmonioso. Muito bem. E os quadros de
Burri são de matéria plástica segundo o vêzo dêste
artista ítalíano em usar materiais insólitos como su-
porte, corno magma e corno plasma. Tão insólitos e
antiperenes, aleatórios que a Galeria Malborough e~
Roma já tem corrido o risco de receber de volta tra-
balhos danificados prematuramente ...
Ora, se numa Bienal de 65, após a III Documenta
Kassel, a remessa de Vasarely ainda se atém aos mó-
dulos de 5 7, e se a produção de Burri lhe é oposta
no sentido quase de arte de "poubelle", neste caso de
premiação máxima num certame que se processa de
dois em dois anos eu daria a láurea a Sugai. Pois
êste japonês, sim, fêz a síntese dialética de Vasarely.
-Burri, e isso num sentido mais prospectivo. Dir-se-
ão os leitores que não devo andar longe da verdade
quando souberem que o mesmo júri outorgou o gran-
de prêmio de pintura estrangeira ao dito Sugai.
A minha consideração baseia-se sobretudo no concei-
to de modernidade da obra e na idade dos artistas.
Só mesmo na provecta Veneza veríamos ínsígnes ve-
lhos (um dêles até já paralítico) como Duffy e Léger
se degladiarem no Café Floriano por um prêmio in-
ternacional. Acaso os certames dêste genero em arte
de vanguarda não se destinam a inovadores ? ou se-
rão prêmios retrospectívos, pleonásticos, meras confir-
mações quase póstumas- de valores valetudinários ?

Já Alberto Burri é urn médico que fêz a II Grande
Guerra, foi parar prisioneiro num campo· de concen-
tração d-0- Texas. Ora, viu, assistiu e participou do
báratro 39-45, e nunca mais se livrou do entulho re-
sultante. Por isso se rnantem, como testemunha e
vítima, um artista sincero. Nada tem de émulo ou
de continuador de Dubuffet, quanto mais de Haus-
smann, Schwitters e John Koenig. O mundo que aí
está, que eu já chamei de "Terreno Baldio", é que
fornece o material fisioplástico e a filosofia ideoplás-
tica do grande valorízador dos sacos, dos ferros, das
combustões dos motos e, agora, do celofane. A sua
obra, aletórta porque lixo da víscera geodésica, é ge.
nialmente matéria cem por cento. Mera sedimentação
que o sol purificará ! Sacos rasgados, madeiras car-
comidas, ferros em brasa, celofane rasgado prendeu-
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do a luz; tudo isso é uma arte eru "elos eup " do mun-
do com suas fraturas e fístulas.
Ao passo que a arte de Sugai (as suas "Auto-Es-
tradas", as suas "Massas Coloridas", as suas "Estra-
das Naclonaís " e sua "Manhã de Domingo"), em fa-
ce da arte de Vasarely e da arte de Burri, serve de
exemplo à recomendação antiga de Da Vinci quanto
a uma arte que invés de produzir formas 'pentãmeras
orgânicas e siglas filosóficas, seja a média de tudo
isso, mediante o recurso do logótipo,
Se Vasarely é o logaritmo, se Burrí é a matéria, e se
essas duas linhas de visualização vão divergindo cada
vêz mais, sirvamo-nos, então da hipotenusa. que nos
oferece Sugai. Pois se na ordem teórica e epônima
de Vasarely só vemos um apêlo à harmonia, se na
desordem de Burri só vemos a situação-limite dum
Estar-Aqui num chão eviscerado, então tratemos de
valer-nos do sortilégio pantetista, quase órfico de Su-
gai, cuja obra é mesmo um domingo d.e quermesse ao
longo da estrada equidistante do horizonte e do abis-

mo.

Sugai, "Manhã de domingo,", Japão.

Alberto Burri, "PláiJtico transparente", Itália,
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Victor Pasmore, "Relêvo projetivo" madeira pintada,
Inglaterra. ·

Max Walter Svanberg, Suécia.

O DISPARATE DO PR:ílJMIO DE
DESENHO ESTRANGEffiO

Antes de entrarmos num assunto que o titulo acima
já adverte ser polêmico, façamos um proêmio índís-

pensável ao debate não só do caso vertente como de
vários outros.
Pretender na hora atual definir e classificar em ape-
nas _quatro setores as técnicas hoje em dia multívocas
da obra de arte constitui (num prélio de vanguardas- - . -·

experimentais f -dei:nasiada--subserviência aos rótulos
acadêmicos de salões oficiais. Primeiro porque tal
mentalidade é apenas supostamente prática porém res-
trita para a instalação dum grande certame grafoplás-

tico, mormente se tais exper_iências significarem mais
uma semiologia gnômíca do que uma opção artesanal.
No caso, por exemplo, de Victor Pasmore ( do contín-
gente brftâníco) em quê, quando em quais trabalhos
será êle um desenhista ? Nos "d,esenvolvimentos pre-
tos" ? E passará a ser pintor nos "desenvolvimen-
tos azuis" ? Ou não é êle simultaneamente desenhis-
ta, pintor e escultor principalmente nas "construções
pendentes", nas "construções em relêvo" e nos "rele-
vos· projetivos" ? Não seria melhor se chamar a - tu-
do isso "optical art" mesmo ?
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Em todos os contíng.entes (nacionâis e estrangeiros)

. expostos no andar térreo, no primeiro, no segundo e

no terceiro andar do edifício que abriga ao Ibírapue-
ra a VIII Bienal, vemos a febre da colagem e a or-
gia da montagem, da série, do sistema, do "assembla-
ge", do material insólito substituindo ousadamente o
"crayon", o nanquim, o óleo, o pigmento, otc., ora em
"étalages" tipo Parque Xangai, ora em efeitos ópti-
cos desde os tabernáculos das "Rech,erches Visuels"
e das "Novas Tendências" até as utilizações mais ex.
drúxulas de . materiais exóticos e insólitos. De tudo
isso se infere a urgência da alteração do artigo 3 que
abre o capítulo segundo do regulamento da Bienal de
São Paulo para a exposição de obras de arte. De fa.
to, a conceituação .ant iga e estática ( ou mesmo es-
tatística) de desenho, pintura, gravura e torêutica de-
ve evoluir e dicotomizar-se de maneira a incluir no.
vas semânticas para as elaborações multiformes coe-
xistentes às vêzes até na mesma obra e no mesmo
artista.
Mas não é apenas êsse artigo 3 do regulamento que
deve ser alterado. Também as exigências dos artigos
15 e 16 devem ser substituídas por novas pautas de
serviço reformando conceituação arcaica.
Os membros dos júris de seleção e premiação devam
ser críticos ou artistas de reconhecida competência.
O conclave não deve aceitar para as tarefas de láu-

reas meros comissários burocratas escolhidos por paí-
ses e entidades. E sim cumpre designar ou eleger
elementos de experiência contínua, para se evitar o
perigo de injustiças e erros, de cambalachos de gru-
pos. Tomemos como exemplo crucial o caso do prê-

mio de desenho estrangeiro. Coube ao espanhol ca.
talão Juan Ponç, que reaidíu vários anos em São Pau-
lo e ainda agora recentemente teve várias exposições
na Espanha, na Alemanha, etc'. Reconhecemos o seu
valor singular, principalmente ao tempo em que na
mocidade pertenceu ao grupo "O Dado de Sete Lados",
em Barcelona. Foi sem dúvida um surrealista origi-
nalíssimo e hoje é uma virtuose emérito e personalí.,
dada de grande ética. De maneira que a estranheza
quanto ao prêmio não decorre duma subestimativa do
seu valor. Mas é que um prêmio, como seleção de
ápice, significa um cálculo axíolõgtco deduzido de con.
corrência sujeitas a exames e a comparações. A es-
tranheza decorre de maneira seletiva. do fato de ha.

ver no prélio gráfico a obra de Max Walter Svanberg
que, além de 19 guaches, 6 colagens e um mosáico,
mandou da sua coleção particular a série de desenhos
"As Estrêlas da Loucura" e mais 6 outros tniJrnlbos,
a1iáH todos pequenos.

Já em maio de 1954, a revista "Medium (n.º 3) de
Jean Schuster era totalmente ilustrada por Svanberg
num número assim a êle dedicado gràficamente. E
ilustrado com trabalhos que deixavam longe o traço
e a imaginação lúbrico-esotérica de Paalen e Loub-
chansky, Ora, ante os trabalhos de Svanberg na VIII
Bienal um júri composto mesmo de críticos conhece.
dores de arte contemporânea não vacilaria em pr,e-
miar o gênio de Malmoe. Esperemos já agora que
não eu, mas sim André Breton, no próximo número
da sua "Comunicação Surrealista", explique aos se-
nhores vesgos que não viram "Castidade e Tentação"
ou "Canção da Bênção Penetrante" que a obra de
Svanberg é um dos maiores encontros visuais ,e cere-
brais que não só êle, André Breton, mas todos os crL,

tícos do mundo já tiveram a honra de travar em suas
existências.

Jean Tinguely, "Eos III", 1965, Suíça.
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OUTRA INCOERJl::NCIA :
O PRJl::MIO DE ESCULTURA ESTRANGEIRA

Mas, além da errada outorga do prêmio de desenho
estrangeiro, o júri de premiação errou crassamente
não conferindo a Tinguely a láurea de escultura es.
trangeira. Não sei qual dos vexatórios equívocos é
mais grave. Coaptam-se, como duas incongruências.
Quanto às técnicas e aos materiais, a torêutica hoj,e
em dia é uma arte tão híbrida quanto aleatória. Não
provém da tradição histórica dos museus, dos par-
ques e dos cemitérios. De modo que um certame co-
letivo de escultura é variadíssimo em seus componen-
tes e difere·sobremaneira das fórmulas maciças, aber-
tas e espaciais de alguns anos antes. Hoje a escultu.
ra é vivencial, mesmo quando reduzida a siglas.
De fato, se na última Bienal de Veneza, por exemplo,
pompearam esculturas de Mooy, Cuginbuhl, Mayhew,

Ferdinand Stransky, "A família", óleo, Ãustria.

Janez Bernik, "Documento V", água forte colorida,
Iugoslávia.

Gentils e Basaldella, tôdas elas ora na linha "Pha-
ses" ou na linha "science-Fiction", o mesmo não po-
demos dizer das peças estrangeiras expostas agora no
Ibirapuera, cujo setor estrangeiro se compõe a bem
dizer de Carmello Cap,ello,. Tomonori Toyofuko, Vjen-
ceslau Richter, Marta Colvin, Jean 'I'íuguely, Varlos
Paez Vilaró e de certa maneira também de · Victor
Pasmore caso consideremos esculturas as. suas cons-
truções pendentes, projetivas e em relêvo.
Passa um equador entre êsses dois hemisférios. Em
cima, fica a ordem em série, tipo "Rechersches Vi-
suels" de Vjenceslav e Capello; em baixo se sedimen-
ta uma produção heterogênea.
Pelo diapasão da escolha do prêmio de escultura na-
cional ( que coube a Sérgio de Camargo) seria de es.
perar que o prêmio ao escultor· estrangeiro coubesse,
por coerência analógica, a Vjenceslav. Mas isso não
se deu, o· que por si só já indica a versatilidade dos
julgamentos e dos pontos de vista. Preponderou ou.
tra dioptria de observação que se focalizou na obra
da chilena Marta Colvin, premíando,a.

Consideramos bom o conjunto torêutico estrangeiro
apresentado no Ibirapuera. Desde o figurativismo ex-
pressionista de Fazzini e Mazzullo até as pesquisas
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ópticas e acústicas das peças do uruguaio Vilaró. Sem 

dúvi1a, Toyofuku é um artista bizano. Mas não se 

pode compreender de maneira alguma, seja qual for 

o método que se adote na comparação e na triagem, 

que o prêmio de escultura nesta Bienal de Arte que 

se pressupõe de vanguarda, e isso de vanguarda avan. 

ça quilômetros d-e dois em dois anos), não tenha sido 

ganho por Jean Tinguely. 

Raramente temos ensejo, neste meado da sexta déca-

da do século, de defrontar um artista da sua capa-

cidade. E como nesta Bienal não apareceu nada (pa-

ra atrapalhar ! ) que promanasse do influxo de Gau-

di, como Etienne-Martin, ou Bloc, com seus habitácu-

los, o júri tinha que se aglutinar forçosamente em 

tôrno das "máquinasn de Tinguely. Eu recomanda-

ria ao júri, mesmo agora depois do êrro, séria medi-

tação a respeito duns itens tratados por Michel Ra-

gon referentes à escultura moderna. :Mormente quan. 

to ao movimento e à procura duma quarta dimensão. 

Há certas obras recentíssimas de Tinguely, umas de 

59, outras de 64, que se düerenciam deveras d.as suas 

básculas e dos seus móbiles de 56 e de 60. 

Se êste júri conhecesse o acervo mais agudo do es-

cultor suíço, apresentado na Galeria .Alexandre Iolas, 

em particular a série ":Moinho de Orações" e a série 

.. Metamatic'\ não ,acilaria em conferir-lhe o prêmio. 

Mas é claro que a minha hipótese é ingênua quando 

posta no condicional ou no subjuntfro, pois sem dú-

vida os vá1ios senhores que fizeram parte do júri da 

-nr Bienal conhecem muito bem unidades como 

Patrick Heron, "Pintura amarela com 4 discos'', óleo, 
Inglaterra. 
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"Eos·'. O que aconteceu foi parte do júri europeu ter 

sido vítima da política prévia de comissários latinos 

que se organizaram para conceder o prêmio a uma 

sul-am:ericana, pondo de lado até mesmo Vilaró. E 

isso deixando mal Marta Colvin, pois é uma artista 

sensata, de grande valor mas também de alt o crité. 

rio axiológico, cônscia por isso mesmo do mérito es-

petacular de Tinguely e nem por sonho pensando em 

homologar-se a êle, pois além do mais é uma artista 

de reconhecida ética. 

Aos leitores que desejem conhecer a vida e a obra 

de Jean Tinguely eu aconselharia o estudo de Michal 

Conil Lacoste no número de fevereiro últ imo da re-

vista 'Studio International l1 . Tal estudo é um pane. 

gírico a uma técnica -a a uma vida; e já agora um li-

belo contra o resultado da VIII Bienal de São Paulo 

quanto ao prêmio de escultura estrangeir a. 

Mas eu próprio posso evocar o meu antigo e crescen-

te pasmo pela obra revolucionária de Jean Tinguely. 

Mas nem quero referir-me à série já de si notável das 

sua.s antigas máquinas feitas com ferragens usadas, 

as chamadas "metamatics". Pois o que ,ale numa 

Bianal de agora é a sua obra de 1965 mesmo, que ini-

cia uma época nova em estrutura, plasticidade e mo-
' 1 6 ", vimento, como no caso múltiplo de 'Ba ança n.0 

d ,. " ,.E O 6 ' , "Eos n. 0 7", sem contar pe-"Fri º "" m , • os n. 
ç.as de menor porte. 
o júri internacional que se reuniu no Ibirapuera se 

incomodou com Tingualy; tanto que o galardoou com 

uma Iáurea destinada à melhor pesquisa. Deu-lhe o 

prêmio Prefeitura de São Paulo. O escultor recusou 

tamanha udistinção", explicando que já não se .acha 

mais na época das pesquisas e sim das realizações. 

Fêz ouvidos moucos a um convite do Itamarati par a 

percorrer O Brasil ( o célebre itinerário Brasília, Ou-

ro Prêto, Congonhas, Sabará, Salvador, etc.), disse 

algumas verdades a Jacques Lassaigne e ,oou para 

a Itália a fim de assistir à corrida de automóveis do 

Grande Prêmio de Monza. 
Ora, a atual escultura de vanguarda, após se dico-

tomizar em rebentos abertos e espaciais, acabou se 

confinando em habitáculos ou carramanchões do ti-

po das furnas de Etienn3-~artin, ao invés de seguir 

os dois caminhões lógicos : ou o de ser ancila da ar -

quitetura, como é a obra de Yjenceslav, ou de pros-

seguir na sua alforria mediante aptidões cinéticas con-

forme desde 53 (há 12 anos!) vem fazendo Tinguely. 

Conheci-o já em 58, estando eu em Paris; assisti aos 

•·happennings ·, explosivos dos discos monocromáticos 

de Yves Klein animados por Tinguely na Galeria Iris 

Clert. Durante quin~a dias na rue des Beaux Arts 
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burgueses, estudantes, porteiras e estrangeiros não

puderam dormir por causa da zoeira infernal do pia-
no mecânico "Homrnage à New York". E, contudo,
Tinguely nada tem do cabotinismo egocêntrico de Da-
li, Mathieu, Agam e Yves Klein.
Ê'.lle apenas precisava em atitude neodadá despertar
uma mentalidade revolucionária no público e uma
mentalidade prospectiva no meio artístico. Tanto que
dentro em breve, isto é em dezembro de 59, mal sal-
tei do turbojacto da Air France em Orly fui ver se
ainda estaria funcionando a máquina (segundo li nos
jornais) que Tinguely havia montado no p,eristilo do
Museu .de Arte Moderna durante a Primeira Bienal
de Paris. Era um aparêlho que vaiava os visitantes
do certame e que ao mesmo tempo os distraía distri-
buindo milhares de pinturas quase instantâneas e co-
loridas saídas das fauces e das frinchas do aparêlho

"Meta.m.atic n.o 9 ". Mais tarde; num café, tive infor-
mações da sua "Máquina de Orações", exposta já em
5 3 na Galeria Alexandre Iolas.
Depois de Calder, Tinguely é o único escultor que
levou mais além a genialidade de Marcel Duchamp
(o homem que soergueu uma roda de bicicleta à ca-
tegoria de obra de arte "ready made") ! E! foi o úni-
co seguidor de G-iacometti e Gonzales quanto à vivi-
ficação da sucata das usinas, transformando-a não co-
mo aquêles apenas em es-culturas longilíneas tipo
"Suzuki", mas sim em máquinas ou melhor em "me-
ta-mecânica".
O interessante, ainda, é que Tinguely não vicejou co-
mo artesão ou operário das fábricas de Courbevoie;
cresceu e aprendeu exatamente com o artista oposto
à sua mentalidade, o grande místico Brancusi.
De fato, o autor extravagante e avançadíssimo de uni-
dades como "Báscula", MK III", "Máquina de Ora-
ções", "Metamatic n.0 9", "Eos" de 1 a 7, nem apa-
rentemente é um dadaísta destruidor, sarcástico ou
cabotino. Aprendeu no Impasse Ronsin, lá no décimo
quinto "arrondissement" a trabalhar com um artista
balcânico e barbudo, easmurrão, Brancusí que viera
a pé da Rumanía para Paris. Só que eram duas men-
talidades opostas. Um, da era medieval, quase bizan-
tina. Outro, da era da cibernética, do nave cósmica.
Viveram juntos, porém cada qual perambulando no
seu hemisfério. Um saía cedo para tomar café com
"croissant" e voltava a polir as cabeças decepadas e
as focas de mármore. O outro ía como um jovem
"cloc-hard" percorrer o cemitério de ferro velho da
"banlieu" cujos "cadáveres" enferrujados êle, ainda
hoj.e ressuscita, dizendo a cada um dêles em tom lai-
camente sacramental : "Rearticula-te e gira ! "

Hava Mehutan,. "Escultura", Israel

Gunther Gerzso, "Personagem em vermelho e azul",
México.
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O PR.filllO DE GRAY"C"RA ESTRA...~GEIRA 

Parece-me acertado o prêmio de gravura estrangeiro 

concedido ao artista iugoslavo Janez Bernik, muito 

embora reconheça no japonês Mazuo Ikeda um com-

petidor de alta elasse. Aliás são quase da mesma 

idade, muito jovens ainda. A remessa de Bernik cons-

ta de trabalhos gráficos e plásticos : 1 O têmperas e 

1 O águas-fortes coloridas, em oposição a 15 pontas-

-sêcas de Ikeda. 
Interessante verificar no catálogo que a crítica iugos-

lava se empenhou mais nas têmperas do que nas gra-

vuras. Assim, deve ter sido uma surprêsa êste prê-

mio puramente gráfico. Seguindo-se a vida artista 

de Bernik verifica-Se que as suas exposições indivi-

duas, de 1960 para cá, tanto quanto as que realizou 

coletivamente, foram sempre prélios de gravura; quer 

em Zagreb, Belgrado e Ljubiana, quer em Tóquio, 

México e Paris. 
Quanto à preferência entre o pintor e o gravador, há 

dificuldade em ressaltar-se aquilo que mais agrada, 

se a têmpera ou se a água-forte, ambas em relação 

direta com o tema obsoleto de '·documentos'\ já que 

a impostação analógica é a mesma nas duas técnicas. 

Vale a exposição de Bernik, tanto quanto a de Ikeda, 

para se reiterar o debate sôbre os setores estanques 

dce desenho e gravura, de pintura e escultura, a Fun-

dação Bienal de São Paulo ainda dota na organização 

da mostra coletiva pontos de vista hoje já bastante 

alterados. Visualmente, por exemplo, as têmperas de 

Bernik copiam em magma e em plasmas as suas 

águas-fortes que, por serem coloridas, parecem imitar 

as têmperas. 

ATRIB'CTOS DO CO:XTIGEXTE ESTRAXGEIRO 

A Ãfrica do Sul mandou desenho, gravura, pintura e 

escultura. Há que distinguir Walter Battiss, Mauri-

ce Van Essche e Lippy Lipshitz, expressionistas ve-

teranos, de sentido bem -ecológico e local. A geração 

nova tanto é figurativa como abstrata. 

A Alemanha remeteu telas de Bruno Goller e telas e 

gravuras de Hann Trier. ~ata-se de dois veteranos, 

um de antes da primeira grande guerra e outro nas-

cido ao tempo entre o cubismo e o dadaísmo. As 35 

unidades de Goller constituem quase uma retrospecti-

va. Já as 30 telas de Trier e as suas 1 7 águas-fortes 

acabam definindo um texturólogo que passou para a 

escrita automática. 

As Antilhas Holandesas só mandaram pintura e de. 

senho, respectivamente do velho Hendrikus e dos jo-

vens Henderikse e Dieleman. 
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Bruno Goller "Duas mulheres", óleo, Alemanha. 

Rafael Coronel 'Garôta na escada''. 
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O 'ínteressante no -coiítigente argentino é tratar.se de

óleos, técnica mista -e escultura de artistas todos jo-
vens, orientando-se . para o concretismo de "Novas
Tendências".

Os 20 trabalhos do australiano Maximilian Feuerring,
um septuagenário, caracterizam suas diversas f~es, a
plástica e monocromática e a escultõríca no tipo do
auto-retrato.

A Áustria remeteu trabalhos de dois artistas nasoídos
ainda ao tempo de Francis-co José, Gustav Hessing e
Ferdinand Stransky, pós-impressionista um, e o ou-.
tro bem figurativo.
A contribuição belga é ambívalente. Geração da se-
gunda década dêste século e geração de após a pri-
meira guerra. Claro que se destaca logo Pierre Ale-
chínsky.

A contribuição boliviana consta de esculturas da nos-
sa já conhecida Marina Nufies Del Prado e · de Ted
Carrasco, joias de Nilda Nufies del Prado, e telas de
elementos da geração nova, entre os quais Norha Bel-
tran.
A Bulgárla selecionou para esta Bienal sete gravado-
res e um escultor. São todos da década de 20, exce.

Louise Schatz, "Aquarela", Israel.

Josef Halevy, óleo, Israel.

to o escultor que é do começo do século, Lubomír,
cujos trabalhos são recentes. Bronzes figurativos.
A ala mais moça desta Bienal é dó Canadá. Quase
todos concretistas do· gênero "Recherches Visuels",
tais como Hurtubise e Tousignant.
O Chile mandou gravura, pintura e escultura. TodCls
das décadas de 20 e 30. Marta Colvin remeteu escul-
turas em pedra, mármore e madeira. Tôdas de teor
monumental, arcaizante, de excelente efeito, princi-
palmente os pórticos. Há que assinalar também a
contribuição chilena ao setor Surrealismo ,e Arte Fan.
tástlca, com peças de Matta, Assler, Ponce, Barreda e
Tor'al, valores autênticos.
A China é representada principalmente por Lin Sheng
Yang, com prática desde Hangchou até Paris. Abs-
trato de índole mística.
A Colômbia é representada pelas esculturas em alu-
mínio de Edgard Negret, amigo de Oteiza.
A Coréia apresenta trabalhos de Kim Whanki ,e uma
sala geral.
Um artista único representa a Dinamarca, Henry He-
erup, corn 40 peças : 32 pinturas e oito esculturas.
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V'jenceslav Richter, "Escultura em sistema", madeira,
Iugoslávia.

Trabalha com material insólito e tem muita imagi-
nação.
Complexa é a contribuição espanhola. 6 pinturas de

Juan Ponç e 45 desenhos, que lhe valeram o prêmio.
Os demais artistas não apresentam dados biográficos,
não sabendo nós a que gerações pertencem. Sem dú-
vida Juan Giralt, que se encontra agora em São· Pau-
lo, é muito moço ainda. Destaca-se o escultor Rubio

.Camín, com seus ferros, cobres ,e madeiras.
Os Estados Unidos remeteram obras selecionadas por
Walter Hopps, do, Museu de Arte de Pasadena. Já as
galerias (a que quase todo o acervo remetido perten-
ce) indicam o grau de vanguardismo de elementos co-
mo Bengston e Judd : as galerias Green .e Ferns.
Destaca-se do grupo Barnett Newman, pintor de di-
versas fases corajosísstmas. Para nós, porém, as pes-
quisas dimensionais de Larry Bell e os efeitos trigo.
nométricos de Frank Stella caracterizam' melhor o con-
junto todo, que se atém a soluções espaciais, de ·'op-
.art ", Trata-se de contríbuíçõea originalíssimas, que
despertam debates e caracterizam uma geração uas.,
cida às portas da segunda grande guerra.
As pinturas de Tabuena, as gravuras de Perez e de
Rodriguez representam o atual estado das artes plás-
ticas nas Filipinas.
Variado é o eontíngente ríntandês alíás o mesmo
que participou da úl tlma Bienal de Veneza : OR pin.

Larry Bell "Caixa sem título", Estados Unidos.

tores Favén, Jokela e Lavouen, os gravadores Aho-
nen, Kasktpuro, Pietila e Rouvineu: e a escultora LaL
la Pullinen. Obras bem típicas da região, quer as
figurativas quer as abstratas e as sunealistas.
A França mandou duas salas especiais : a de Jean
Messagier, e a de Victor Vasarely, Os comissários
Jacques Cassaigue e Guy 'Weel.en escolheram ainda
Bellegarde, Degottex, Duvillier e- Noel, bem como de-
senhos d-os escultores Adam, Arp, Aurtcoste, Cesar,
Chauvin, Chavignier, Di Teana, Dodeigne, Giacometti,
Hadju, Hipousteguy, Longuet e Richier. Já tratamos
do prêmio conferido "ex.aequo " a Vasarely junto com
Burri, e já especificamos suas características mermen,
te na chamada plástica cinética.
A Órã Bretanha remeteu obras de dols excelentes
mestres, Victor Pusmore e Patrick Heron. :ftste com-
parece com 15 píu turas, e o outro com 15 gravuras
e 15 "construçõea''.
'!'rata-se ele trabalhos tie a Ito gabarito, Num .a cons-
tante crom átíea. Noutro, ,t vartunte relevo projotívo

e pendente.
O Luxemburg-o Caz-se reproaentar polos pintores Ju.
ntus e Probst, :ltt Idosos e nossos conhecidos pola fi-
gurarum em Bienais autoriorca.
A Grót.:ln, en viu v111to1•01,1, p;1·n.vfHlorcs o oaonltorcs. vn.
rlada a con trtbulcão. AtH·eciu.nHlFl mnts ns eseulburns
do Phílotuos, em aço tuoxtdávet.
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A Guatemala mandou elementos novos. Destaca-se
porém o escultor Vasquez. De geração média e nova
é o conjunto haitiano, destacando-se os dois Jolicoeur.
A participação holandesa é ousada, no sentido de fí-

gurativismo lúbrico, para-surrealista, com obras de
Melle, Weaterfk e Vos.
A Hungria remeteu só gravuras, de teôr realista qua-
se tudo.
A índia remete exuberante acervo predominando obras
de artistas veteranos, antes da independência.
Israel selecionou pinturas de Yosef Hal.evy, aquarelas
de Louise Schatz e esculturas de Hava Mehutan.
Obras intensas e vigorosas.
A contribuição italiana, selecionada por Gian Alberto
Dell Acqua e aqui apresentada e defendida por Cesa-
ré Brandi, um dos grandes críticos europeus, traz na
frente 15 unidades espetaculares de Alberto Burri, ga-
nhador "ex-aequo " do grande prêmio Bienal de São
Paulo junto com Vasarely, Trechos acima já carac-
terizamos as suas fases, predominando agora a de
58 até 64. Os demais trabalhos são de Getulío Alvia.
ní, Giorgio Bompadre, Carmelo Cappello, Enrico Cas-

Billy Al Bengston, "Busby", Estados Unidos.

tellaní, Leonardo Cremonini, Lucio Del Pezzo, Percí ,
le Fazzini, Giuseppe Mazzullo, Basaldella, Cesare Pe-
verelli, Antonio Recalcatt, Sergio Romttí, Mario Schi-
fano, Giacomo Soffiantino, Valeriano Trubbiani, Al-
berto Viani, Antonino Virduzzo e Giuseppe Zigaina.
Todos artistas famosos, muitos dêles já conhecidos no
Ibirapuera por contribuições anteriores e com farta
bibliografia crítica.
A bem dizer a contribuição italiana aborda todos os
processos, sistemas, tôdas as pesquisas e soluções de
teôr tanto gráfico quanto plástico. Desde os efeitos
ópticos e da "trompe oeil" de Alvíaní e Bompadre,
desde as peças espaciais de Cappello .e as peças ta-
lhadas em superfície de Castellani, até o surrealismo
mais exótico de cremonini, os grupos zootôxícos de

Fazzini, e!c·
A Iugoslávia é, junto corn o Japão, o país que mais
se preparou. no sentido dialético para obter prêmios
desta Bie.;nal, desde pintura e gravura até escultura.
Tanto assim que um elemento da geração nova, Janez
Bernik, mereceu o prêmio estrangeiro de gravura.
O Japão, além de mestre Kumi Sugai, de gabarito in-
ternacional ( que obteve o prêmio de pintura estran-
geira), remeteu pintores como Onuma, Osawa e Shi-
momura, ,e gravadores como Ikeda, Fakasawa, Hagt-
hara e Yoshida, além dos excelentes escultores Kakei
e Toyofufu, grandes candidatos a láureas.
Do México temos além das pinturas admírãveís de Ra-
fael Coronel, obras de Gunther Gerzso. Estes dois
elementos significam experiência e ecologia bem na-
cional.
A Nicarágua remeteu desenhos , sôbre madeira da
equipe Gron! Lacayo, Saravia, Sobalvarro e Urbina.
A Noruega têz-se representar por píutura, gravura e
escultura de arttstas radicados em Oslo, como Tand-
berg.
Da Nova Zelândia travamos conhecimento com o seu
ás plástico, Armstrong, da nova geração. O Panamá
mandou elementos dos quatros setores, distinguindo-
se por certo a escultura de Arboleda. O Paquistão
também se restringiu a um único artista, Geoffrey,
excelente paisagista da geração nova. O Paraguai se-
lecionou vários pintores, uma gravadora e um escul-
tor. Destaca-se a obra da Riquelme. O Peru reme-
teu pinturas da geração de 30 e gravuras de elemen-
tos veteranos, sobressaindo as xilos de Camino San-
chez.
Imenso e variado é o acervo da Polônia reunido no
Ibirapuera.
Especifica enorme desenvoltura, séria perquísa que o
comissário Stanislawski soube congregar das gerações
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de 20 e 30. Maior interêsse desp.erta. o "assemblage"
de Hasior; depois, as águas-fortes de Pietsch.

Portugal envíou nma retrospectiva. do seu _pintor mais
famoso após Amadeu de .Sonsa Car.doso, Almada. Ne-
greiros e Vieira de Silva, Carlos Botelho. Os traba-
lhos datam de 1935 até agora, portanto trinta anos.
Já a sala geral de ptntura, gravura e escultura en-
globa trabalhos de artistas da geração média, dentre
os quais se distinguem os que já se livraram do bi-
nômio barroco-lirismo.
~4. República. Árabe- Síria,. com quatre artistas vetera.,
nos e um novo, caracteriza-se pela fusão do arabesco
com a matéria, do figura.tivismo estilizado com a No-
va Figuração, etc. Destaca-se Hammad, com .a. série
--Escrita Árabe". O Senegal destacou os artistas
N'diaye e Tall, do grupo de Dakar.
Cresce de importância .a contribuição sueca pelo men,
tante da remessa de Max Walter Svanberg, de quem
já falamos acima. Os seus guaches, as suas colagens
e os seus desenhos, dentro do teôr surrealísta lúbrico,
caracterizam a maneira típica e íneontuaãívet do gê-
nio de Malmoe. Ainda na linha surrealista há os tra-
balhos de Ulf Rahmberg; e as esculturas de Grate.
A Suíça mandou-nos obras -de Lohse, um concretista,
e as esculturas cinéticas de Jean Tinguely, a sensa-
ção desta Bienal, sem dúvida.
De Taiti temos dois arttstas, Fay e Mourarean; um
é abstrato e o outro é um técnico plástico de interêsse.
A Tchecoslováquia mandou pintores e gravadores, des-
de a figura até o sígno, desde a Nova Tendência até
a abstração trigonométrica. Distinguem-se Lacina e
Sklenar de todo êsse conjunto heterogêneo.
Trinidad e Tobago remete uma ou duas unidades du-
ma série de artistas relativamente novos; porém o
mais interessante é · o veterano Salvatori.
Como sempre, a remessa. quase internacional da
União Pan-Americana se cinge a autênticos valores,
como no caso de Poveda e Valdivieso, com obra abua;

dante. O primeiro é desenhtsta, e o outro é escultor.
Temos <lo Uruguai a sala especial de José Cuneo, a
remessa, para o setor surrealista, de obras de Sola:1•i.
Deataca.se obviamente a, série de "plaeart'' de Carlos
Paez Vilaró, elemento cisplatino do "pap-art", mere-
cidamente premtado.
Da Venezuela a remessa consta de obras de Borges,
Hung e Leurert, de teõr vanguardista. O mais signi-
ficativo é Francisco Hung, nome nacional.
Do Vietnã, além da constante presença de Tran Tho,
há ainda Truong Dinh Kim. Diferenciam-se multo
um do outro. Um é tradicional; o outro, embora da
mesma. geração, se tem ocidentalizado mais.

Caracteriza-se o contingente. estrangeiro por sua. he-
terogeneidade técnica que não se. restringe às divisões
costumeiras gráficas e plásticas em coletividades que
se imitam ou que se repetem. "A No\"(a Tendência.''.
"a Nova. Figuração e o Pop Art" infiltram-se em on-
das de Influxos ambívalentes, diversificando os acer-
vos. Sem dúvida oscila o mérito odas remessas, só
havendo casos exéepeíonaís individuais ao invés de ea,

sos eoletívos, Os prêmios e aquêles que os mereciam
mas não os obtiveram destacam-se de seus próprios
países como arquetipos bem mais do que como quo-
cientes.

Análise axiológica do
contingente brasileiro

A GRAVURA

Nos anteriores certames internacionais localizados em
São Paulo (e constit.uem sucessivos "close ups," da
arte moderna) tem cabido à gravura a tarefa de con-
solídar o nosso prestigio perante os competidores es-
trangeiros. Já nesta. VIII Bienal, porém, não só o
setor gráfico como também o plástico atingiram certo
nível que ombreia com os internacionais.
No caso, ainda agora da nossa gravura, contudo ela
não antepõe aos casos eatraugefros apenas alguns va-
lores históricos e certos outros eventuais, como su-
cede com o desenho, a pintura e a torêutica. Não.
Efa, a gravura se apresenta como uma equipe cerra-

1':laria Benemí, "Grade", xilo,g:ravu:ra em duas eêres,
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da, de múltiplo virtuosismo, cuja especializações se

interpenetram, fazendo das três gerações concorren,
tes um baluarte de tríplice ref'ôrço. E isso sem alar-

de, porque é da natureza mesmo da gravura um com.

portamento d
0

e gabinete, oposto e cabottnísmos e ex-

troversões.

Há no contingente apenas um veterano. Lívio Abra-

mo, com .a excelente classe de suas xilogravuras. De-

pois, como primeira ala, (primeira apenas. temporal-

- mente) Isabel Pons, que divagou muito tempo na
pintura; Krajcberg, nova aquisição, talvêz esporádi-

ca, visto que o seu domínio é deveras .a pintura expe-

rimental com matéria insólita; a seguir, Guersoni, nas-

cido na década de 20. A ala média é composta de

Dora Basílio, Anna Letycia e Siegfrid .Stefanow. E

a ala nova constitui-se de elementos nascidos pouco
antes ou durante a II Grande Guerra : Dorothy Bas-

tos, Adir Botelho, Zorávía Bettiol, Newton Cavalcanti,

Anna Bella Geiger, Rossini Perez, Marília Rodriguez,

Maria Bonomi, Roberto Magalhães, 'Walter Gomes

Marques e Miriam Chiaverini.

Ora, em média, se trata de gravadores que conheaem

profundamente o seu "rnetter ", alguns até .abusando

de efeitos não muito ortodoxos, tal a vitalidade da

fatura.
Êste ano predomina a técnica da xilogravura, o que

facilita o cotêjo das aptidões.

Em tôda gravura há possibilidade de duas avaliações :

a f istog ráfica e a ideográfica, o que admite ipso facto

uma ambivalência. A verdade é que o conjunto é óti-

Roberto Magalhães, "Sêr humano", xilogravura.

mo não só. em maestria como uma pesquisa; isto é,

não só no padrão como na exceção.
Elementos cariocas e do Centro se aglomeram entre

elementos paulistas e do Sul. No entretanto, o prê-

mio foi outorgado .a um paulista que, aliás, já na Bie.

rial anterior obtivera 14 votos para a láurea : Maria

Bonomi.

Sem dúvida Maria Bonomi ao mesmo tempo· sintetiza

a gravura nacional de agora como seu quociente, mas

também por ser o seu logaritmo. Isto é, encontram-

se em sua arte muito bem organizada desde a insta-

lação de trabalho até o sentido de expressão singu-

lar. Desde as virtudes quase medievais do "full ti-
me" corporativista duma profissão .especializada até

as peculiaridades dum temperamento diferenciador.

Ela sempre se dedicou material e cerebralmente à sua

arte. Mas não desenvolve o seu trabalho num sentido

de arabesco ou de barroq·uismo; pelo contrário; sinte-

tiza-o quase em ideograma devido, à carga de imanta-

ção gnômica. Pôs de lado o preparo de superfícies

sensibilizadas, evitou texturas e equipartiçõas de pla-_

no e de espaço, para se cingir a emblemas de fôrça

rudimentarmente naturais com validez de n eumas e

de capitulares. Pela virtualidade duma semântica e

duma semiótica bem agregadas, Maria Bonomi atin-
giu os emblemas e as cabalas, algo mais do que me-

ras siglas pentâmeras e isótropas.

O DESENHO

3 O artistas nacionais foram aceitos para o certame

propriamente gráfico desta Bienal. São 161 as uni-

dades expostas e realizadas em nanquim, aguada-nan-
quim, nanquim-óleo, guache, nanquím colorido, nan-

quim e colagem, técnica mista, guache, nanquim de-

senhado com pena de ganso, nanquim-cartolina, e car-

vão.
Conforme se deduz pela lista de ingredientes, as mo-

dalidades variam bastante. Há que distinguir desde
logo Lívío Abramo, que remeteu trabalhos do Para.

guaí, e Fayga Ostrower, que nesta Bienal compare-

ceu com desenhos sôbre papel e sôbre papel de arroz.

Cumpre destacar o uso e o· abuso da colag.em e até

mesmo da montagem. Para muitos artistas o dese-

nho deixou de ser obrigatoriamente a ciência e_ a ar-

te do traço com aquêles elementos tradicionais empre-
gados para a obtenção de linhas e texturas, perspecti-

vas e espaços. Hoje em dia ampliou-se o conceito-

gráfico, e assim diversos recursos complementares ou

básicos são u_~i:!izados. A colagem, essa então dilatou
o seu papel outrora tão restrito e passou a ser íne-
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rente e às vêzes até mesmo todo um processo único
de "trompe oeil".
O prêmio de desenho foi outorgado .a Fernando Odrio-
zola por seus oito trabalhos em nanqulm colorido. Des.,
de muito êste artista vem apurando certo ba.rroquts-
mo quando não apenas lírico também órfico, com re-
sultados panteístico de efeito estético e poético. Mas
tudo isso emergindo de excelência gráfica.
Outros desenhistas, como !talo Cencini, Gerchman,
Maria Carmen, Odila Mestriner e 'Wesley, desenvol-
vem pesquisas técnicas puramente gráficas que os si-
tuam entre os grandes realizadores de suas respecti-
vas gerações. Já outros, como Darcy Penteado e
Quissak Jr., se valem ,de dons simultâneos da maior
disponibilidade, empregando todos os recursos, desde
a colagem até a seriação, desde a cõr até o volume,
desde a veracidade analógica até ao surrealismo gra-
tuito e enfático. Cabia-lhes também, como a !Wesley,
o. prêmio.
Flávio de Carvalho é outro veterano; sua obra já foi
exposta em sala especial no certame passado, numa
retrospectiva quase completa; _de maneira que a sua
atual presença no setor de desenho se explica como
exemplo de desenvoltura pós-expressionista, isto é,
atual, mas ainda de sabor ·histórico. Enfim, um anti-
go pioneiro entre vanguardistas atuais. Dos concre-
tistas há que deter a. atenção nos trabalhos de Lothar
Charoux. Entre os construtívístas, em Carmélio Cruz.
Quanto ao expressionismo "engagé" em registro social,
Marina Caram.
Dos novos destaca-se por sua fôrça o quase estreante
Gerchman.

Marina Caram, nanquím.

Darei, Desenho.

Quanto a Anatol Wladyslaw, voltou ao assunto huma-
no tanto em desenho como em pintura, na linha do
italiano Enrico, Bal.
Wesley distingue-se por suas produções feitas com
carvão, por sua originalidade de perspectivas e "scor-
zos ", a ponto ele ser hoje em dia. imitado pela "bossa
nova" nacional. Resta fazer referência especial a Mi-
ra Schendel e a Maria Carmen, que desenham sôbre
fundos caligráficos obtendo sugestões de íncuuábuloa,
Diferente delas é Helena 'Wong, por sen raligrafismo
ujtratunctonal.
Seria interessante comparar os desenhistas brasileiros
mais típicos aos desenhistas estrangeiros que remete.
ram trnba lhos para êste certame.
A tat respeito, n pesquisa e .n solucão de Cipriano oua.
rtglta ó ortgtna ltaaíma, poís quem desenha é n clari.

dade .e não êle, mediante efeitos sôbre balxos rele-
vos. Quanto n Farnese de Andrade, anroxíma o de·
sonho do efeito da gravura, no passo que Nilson seoa,
ne aproxima oi. seus nn nqutna.õleos dos ·· eartccns ·•
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para tapeçaria, a solução sendo plástica e decorativa.
Quanto ao uso e ao abuso da colagem, há que citar
Darcy Penteado, Odila Mestriner e Quissak Jr. Cada
qual dêstes três tem maneira própria de organização,
sendo que às vêzes com efeitos de "trompeoeil". Mes-
triner lembra Hundertwasser; Penteado, Antonio Ber.
ní e Tomoshige; ao passo que J'uíssak Jr. trabalha
com desenvoltura e efeito comparáveis aos de Fran-
çois Arnal.

Detendo-nos agora nos nossos desenhistas ortodoxos,
isto é que empregam a tradição do traço apenas, te-
mos que aglomerar as obras de Ely Bueno, Roberto
Campadello, Carmélio Cruz, Maria Carmem e Helena
Wong ao acervo gráfico estrangeiro dos escultores
que, através da França, mandaram desenhos desta
vêz : Henry, Geo.rges Adam, J'ean Arp, Emmanuel Au-
rícoste, Cesar Baldacini, Louis Chavigníer, Etienne
Hadju, Eugene Dodeigne, tudo sob a égide a bem di-
zer de Chauvin.
Estes, antigos e modernos, trabalham o desenho com
nanquim ;e até mesmo com carvão.
Helena !vVong é tradicionalista, porém a sua _caligra-
fia se ,deforma em texturas analógicas de paisagem.
Maria Carmen dá efeito de capitulares e ilustrações
aos seus desenhos encravados em textos manuscritos;
aliás, como Mira Schendel. Ao passo que Ely Bueno
se restringe à desteridade do traço a nanquim; isto
é, ao "croquis " e ao "radierung" dos grandes dese-
nhistas como Derain ou Matisse, sem ser preciso se
evocar Forain, Gavarnis Callot e .\Vilette. Em alguns
trabalhos Ely Bueno sugere { como na sua atual ex-
posição na Galeria São Luís) torsos nús, quase estu-
dos acadêmicos, mas os vai desintegrando em partí-
culas histológicas, passando do efeito objetivo e ana-
lógico para a sugestão abstrata.
Apenas Gerchman poderia ser comparado a Alechins-
kv, ao passo que os demais vão do expressionismo de
Flávio de Carvalho ao dinamismo de Sondenborg.

A PINTURA

O setor brasileiro de pintura consta de 371 unidades
de 94 artistas. Não mais predominam, como nos cer-
tames anteriores predominavam, tendêncías quase ex-
clusivas para o informal e o trigonométrico, que da
III à VI Bienal davam tanto ao setor estrangeiro co-
mo ao nosso o aspecto estereotípado duma polêmica
quando não duma coexistência pacífica entre duas alas
artesanais.
Agora a bem dízer cada artista retorna às cabeceiras
ou ao estuário, como o filho pródigo após excursões.

Se ainda há íntormalísmo e trlgonometrlsmo contudo
mesmo nêles já prepondera uma aplicação desenvolta
mais prática, menos teórica e já sem a antiga padro-
nização, tal como no caso internacional da arte de
Sugai. Além disso, as "cimaises" do Ibírapuera, osten-
tam experiências e soluções muito outras, desde as
variantes das "Novas Tendências" e das "Recherches
Visuels" até a "Nova Figuração", o "Realismo Mági.
co" e o "Pop Art", além de laivos de "Surrealismo".
Diversas gerações, umas veteranas, outras "bossa no-
va", preenchem com seus trabalhos o andar térreo
do pavilhão, tornando.ss tudo, por sua heterogeneida-
de multívoca, uma série de impostações plásticas.
Destacaríamos as realizações de Hércules Barsotti,
Henrique Boesi, Sheila Brannigan, Luís Canabrava,
Carmélio Cruz, Danilo di Prete, Arnaldo Ferrari, Do-
nato F;errari, Fukushima, Gerchman, Arncangelo Ia-
nelli, Ernestina Karman, Ismênia Coaracy, 'I'omoshi-
ge Kusuno, Judith Lauand, Nelson Leirner, Darcy
Penteado, Quissak Jr., Mauricio Nogueira Lima, Ma-
nabu Mabe, Teresa Nadar, Tomie Ohtaka, Raimundo
de Oliveira, Pietro Nerici, Abraham Palatinik, Maria

Tomie Otaka, "Amarelo", óleo.
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Quissak Jr. "Triptico dimensional", óleo sôbre pano
e Eucatex.

Aguilar, "Incomunicabilidade", óleo.

Polo, Raul Pôrto, João Rossi, Ione Saldanha, Ivan Ser-
pa, Flávio Shiró, Benjamin Silva, Yutaka Toyota,, Ka-
zuo 'Wakabayashi, Rubem Valentim, Wega Nery, Wes-
ley, Wladyslaw, Helena Wong e Niobe Xandó (usan.
do uma lista quase, alfabética).
Se determinados setores eecandalosos pela montagem,
pelo tamanho espetacular e pelo emprêgo de mate-
riais insólitos dão ao contingente áreas avulsas de
Parque Xangai, ainda assim, encarando através duma
dioptria "pop art " e surrealista estas manífestações,
vemos que isso concorreu para libertar o contingente
duma padronização, outorgando-lhe brio coletivo rle-
vido exatamente a essa versatilidade.
O júri internacional conreríu o prêmio de pintura a
um artista que em 51 já recebera a mesma Iáurea.
'I'rata-se dum artista sério, prestativo, e que ultima-
mente vem apresentando telas numa configuração de
paisagem cósmica. Sua situação com o atual prêmio
deve ser ambivalente : pois se acaso se sente feliz
com a distinção repetida, simultaneamente se deve
sentir atrapalhado já agora com êsse sanduíche pláa-
tico montado sôbre o peito e sõbre as costas. Su,â
condição de estrangeiro ( ou naturalizado ?) também
reforçará a sua provável angústia pois que sem que.
rer preteriu quase cem artistas. Mesmo porque de
51 para 65 mudou muito o cenário plástico nacional,
já dispo·ndo nós de muitíssimos valores para uma se-
leção, não cotnctdente com um elemento já premiado,
Gostarfamos de separar em conglomerados o acervo
de pintura nacional. Na Nova Figuração inseriríamos
Ivan Serpa, Flávio Shíró, Gerchman, ,w1adyslaw, Shel-
la Brannigan, José Roberto Aguilar, Donato Ferrari e
Teresa Nadar. Destacam-se os dois prlmetros com seu
novo expressionismo, paroxíatíco.
Outro grupo seria o dos píutorea q ue empregam ma-

teriais insólitos de "poubelle" : bonecos, sapatos, li,
vros, caltgram as, colagens, montagens, reuatoa, tele-
fones, lâmpadas, dentaduras e demais bugigangas e
ingredientes. Por exemplo : Darcy Penteado, Luís Ca-
nabrava, Luigi Zanot.to , 'I'omoshtgn Kuzuno Antõnlo

Maria, e Nelson Lelrner.
No campo experimental da pesquisa objetiva surgem,
além (le JJJrnestlna Kannan, Palatínik, Bernard Old,
Marflia Otannattí 'I'ôrrea e Nlohe Xiindó.
Há ainda pintores de assuntos mtstícos, como Sepp
Baendereck, e de asaun tos religiosos, corno Raimundo
de Oliveira. Num sontído mul« transcendental, qua,

He melaffslco, Ku11uo Wal<flhay1Lslll, Alberto 'l'Hlx;elr11, o

l•'rnnk SC'i1at1ff'er.

hwluüoR inrltv íduuhnt-ntv JHJI' ult·lbutoH multo pe1:1HolllH,

liá OB casos cfo Wel!le:y, ítuul Pôrto e QulHH11k Jr. (êti•
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Rubens Valentim, óleo.

Darcy Penteado, "Auto-Repoptrato", óleo e montagem.

Antonio Maia, "Ritual protetivo", óleo sôbre tela e
colagem.

te também no desenho e na escultura, tendo sido o
único artista que entrou em tôdas as secções com a
totalidade de suas remessas).
Dispensável falar em valores veteranos como Hércules
Barsotti, concretísta, Henrique Boese, expressionista
abstrato; Flávio de Carvalho, pioneiro gráfico e plás-
tico; · Arnaldo Ferrari e Carm élio Cruz, construttvís-
tas; Grauben, paisagista; Arcangelo Ianelli e Tomie,
equilibradíssimos na antipintura cromática ou melhor
monocromática; Maurício Nogueira Lima em transl-
ção do concretismo para o "pop art"; e assim por
diante.
Do grupo eventual de paisagistas cósmicos destacam-
se (aliás desde muito) Manabu Mabe, Danilo Di Pre.
te, David Liebeskind e Fukushima.
Há ainda duas artistas de excelente envergaduras.
Uma já de alta responsabtlídade, 'Wega Nery, cada
vêz mais interessante no· automatismo duma criação
sensível, cromática e panteística, cujas grandes telas
são explorações têmporo.espacíats. E Maria Polo,
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Tb.omoshige Kusuno, "Meu tempo sim;', montagem.

Nelson Leimer. "A espera", montagem.

cujos lances. de estrias azuis e vermelha sõbre fundos
ocres ou cinzentos adquirem em cobalto, cádmio e mar.
fim, grande fôrça telúrtca, Grandes candídatas a
prêmio.

--oOo--

A ESCULTURA

A torêutíca nacional é representada neste certame por
83 esculturas de 21 artistas. Essas obras podem ser
separadas em lotes primeiro quanto ao material que
as constttuem ; da segunte maneira: Ferro: Amílcar
de Castro, Jurgensen, Sadlotto, Caciporé . Tôrres e
Ts·ushimoto. Vidro: Hélio Oiticica. Ferro e concre-
to: Calabrone. Bronze: Liúba. Madeira: 'I'akeo Shi-
mizu, Hirao Ohara, Sérgio Camargo. Madeira, cola-
gem e ferro : Efísio Putzolu. Metal e madeira : Quis-
sak Jr. Metal : Salgueiro. Montagem mista : ,Wal-
demar Cordeiro. Plástico : Tadayoshi Ito. Cimento :
Sônia Ebling e Luísa Mueller. Ferro soldado, sôbre
madeira : Fr'ancísco Stockinger. Concreto-tijolo : Pau-
lo Gaia Vidal. Ferro, madeira e plástico : Vlavíanos.
Destacam-se na linha vanguardístíea do "popcret'.'
desde logo 1Waldemar Cordeiro e Sacilotto, com pe-

ças que podiam ilustrar o capítulo de Michel Ragon
a respeito, ,de "A Escultura se anima , e partícípa da
vida social e humana". Quanto aos "bólides" de Oi-
tlcíca, materíaís dentro de vidros, poderiam figurar na
Galeria Legendre, de Paris, que é também algo no
gênero dum laboratório ,de pesquisas. O escultor
mais novo, nascido em 48, remeteu material de cons.
trução, a ser montado no jardim ou no vestíbulo do -
recinto.

Quanto aos figurativos, desta-cam-se Stoclinger, Líú-
ha, Vlavianos e. Cacipor é, com figuras e paisagens ma-
ciças. Uma de teôr lírico, outras de empostação me.
dieval, as, restantes de teôr geodésico. Pode.s« incluir
no setor ilustrativo da rícção científica, a obra de Ca-
labrone, 'l'sushlmoto, Ohara e Jurgensen. Salgueiro
não remeteu suas experiências mais ousadas, de gê-
neto "pop art.", como na exposição Esso; tende agora
um tanto para a "op art". As figuras e as texturas'

i
de Stockinger, Caoiporé e Vlavíanos são de Interêsse
mais profundo do que lhes sugere as superfícies tra-
balhadas. Restam dois artistas, Sérgio Camar-go e
Quissak Jr.

Sérgio Camargo faz da sua arte, excelente apesar de
disciplinadamente monótona, um jôgo de claridade

sôbre relevos ratonantss e arborescentes, relevos ês.
ses nacíentementa obtidos pela colagem de. diminutos

cilindros de tala ou bétula pintados a jacu,.• Ganh.ôtt
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ca ancila da arquitetura.
Já Quissak Jr., trabalhando com metal de revestimen-
to e aplicação e com toras de madeira de fecho e arre-
mate monumentais, torna a sua escultura fachadas,
monumentos e "homenagens" plásticas. Assim como
João Cabral de Melo Neto e Carlos Drummond de
Andrade transformaram a poesia em fato cotidiano
transfigurado, da mesma torma Quissak Jr. promoveu
a escultura a romance retrospectivo da saudade física
dos ambientes : o lar, o "atelier" paterno, o jar-dim,
etc., Estes dois escultores foram por isso aquêles que
inovaram a arte plástica num teõr diferente como se-
mântica e semíología,

Salas especiais brasileiras
O critério de organizar salas especiais constitui uma
das características didáticas mais interessantes da Bie-
nal de Arte de São Paulo. El.as dizem respeito â
obra de artistas pioneiros e à obra de artistas pre-
miados. Na primeira Bienal, os artistas convidados
foram : Cândido Portinari, Lasar Segall, Bruno Gior-
gi, Emiliano Di Cavalcanti, Lívio Abramo, Maria Mar-

Sérgio Camargo, escultura. Caciporé Tôrres, escultura.

tins, Oswaldo Goeldi e Victor Brecheret. Na segun-
da Bienal; houve as salas da Patsagem Brasileira até
19 00 e a Sala Eliseu Visconti. Na terceira Bienal fo-
ram convidados de nôvo Cândido Portinari e Lasar
Segall. Na quarta Bienal, ainda Lasar Segall e Vic-
tor Brecheret. Na quinta, interrompeu-se o hábito.

talvêz por falta de ar-tistas hlstóricos, hipótés·e ~;~a
errada pois ainda díspunhamos de grandes pioneiros
não convidados especialmente, mas afinal lembrados
na sétima. Assim, na sexta Bienal foi adotado a c~i-
tério de convidar os artistas premiados : Danilo Di
Prete, Alfredo Volpi, Milton Dacosta, Oswaldo Goeldi,
Lívío Abramo, Carybé, Arnaldo Pedroso d' Horta, Mar-
celo Grassmann, Aldemír Martins e Fayg,a, Ostrower.
Na sétima Bienal houve salas especiais : de Anita
Malfatti, Emiliano Di Cavalcanti, Flávio de Carvalho,
Tarsila do Amaral, Paulo Cláudio Rossi Osir, Anatol
Wladyslaw, Arthur Luís Piza, Frans Kra.icberg, Ibe-
rê Camargo, Isabel Pons, Lygia Clark, Manabu Mabe
e 'Wega Nery.
Na atual Bienal apenas um pintor hístõrtcc : Cícero
Dias; os demaís, premiados em certames anteriores :
Darei Valença, Felicia Leirner, Fernando Lemos,
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Felicia Leirner, "Marco", escultura.

Liuba, escultura.

Franz Weissmann, Roberto be Larnonléa . e' Yõlâiidâ
Mohalyt.

Cícero Dias não aparecia desde a II Bienal, onde Íhe
vimos duas telas abstratas: Só agora lhe é feita a
justiça de convocá-lo para uma sala especial. O pin-
tor pernambucano de Calçada, o poeta de Jundíã, o
ilustrador de "Casa Grànde & Senzala," todavia in-
flui desde 25 na arte brasileirà com tôda a fôrça eco-
lógica e luminosa duma região, tornando-se a bem di-
zer o embaixador das artes plásticas nacionais em Pa-
ris onde priva com artistas do vulto de Picasso. A
sua atual remessa constitui uma retrospectiva de 40
anos. Desde os desenhos e aquãrelas da fase nórdes.
tina, do ciclo da cana, até os óleos dessa mesma temá-
tica mais a série abstrata. No primeiro setor há tra.
bathos que vão da realidade sócia! e local até a uni.
versalidade da expressão também plástica. No segun-
do setor, há telas que já andaram por tôdas as gale-
rias européias e que, sendo de teôr ideoplástico ôu
surrealista, ou de teôr trigonométrico e Íuininoso, têm
contudo uma constante dupla : o verde-amarelo do
magma numa sublimação do "porque-me-ufanismo"
em alto teôr gnómico. Assim, a sala especial Cicero
Dias parte de Jundiá e vai parar em Paris, mas é sem-
pre Brasil, o tema "envouté" dum pseudo "déraciné".
E é sem dúvida o setor brasileiro· mais interessante
desta Bienal, sob quaisquer pontos de nossa dioptria
grata.
A sala de Darel Valença Lins, o pintor das cidades
ruínas ou imanências, - é admiràvelmente guiada
- sejam elas burgos, polis, metropolis, megalopolis,
aos olhos dos observadores pela acuidade de Clarival
do Prado Valladares. As oito esculturas de Felicia
Leirner sintetisam a sua maneira plástica de tipo· aber.
to e espada! da fase média, até a antiga, ou antro-
pomórfica, rematando-se no atual estilo dos habitácu-
los. Sala de grande importância é a de Fernando Le-
mos, excelentemente apresentada por José-Augusto
França, que o conhece desde os primórdios em Lis-
boa. Dir-se-ia que o desenhista F'ernando Lemos tra-
balha com as d nas "sombras, a clara e a escura" do
seu poema publicado no n.0 10 da revista "Humboldt".
De falo, êle· desenha grandes sílabaa que mercê da
lei semíológtca dos metaplasmos criam fonemas de al-
ta ressonância, q uaís vocativos nrtcos. Franz Weis-
smann, o escu ltor, remeteu desenhos e relevos, êstea,
em zinco. 'fraballHt com a luz sõbre placas, Do gran-
de gravador Do Lamoulca temos 3 11 unidades, desde
ti9 até agora. Ao passo· que Yolanda Mohalyi envín

trabalhos dos tl'êS últímos anos, num totnl do 211 com-
posições entro Afro o Sf\ntonrnso.
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Sala Especial do Surrealismo e da Arte Fantástica

Ocupa grande área do terceiro andar a exposição in-
ternacional do Surrealismo e da Arte Fantástica. Cons.

ta de cerca de duzentas obras de sessenta artistas.
Após as salas do Cubismo e do Futurismo na II Bíe.

nal, esta é a sala especial de maior ínter êsse para

artistas e para o público, muito embora haja algumas

grandes lacunas. Que é que temos, por exemplo, do
próprio André Br,eton ? E das revistas surrealistas ?

E dos pintores, desenhistas e escultores históricos dês-
se movimento ? Apenas Max Ernst, Paul Klee e Hans
Arp -configurando o movimento na Alemanha e na
França; e ainda André Masson, Juan Miró, Yves Tan-
guy, Man Ray, Magritte. Se compareceram obras dês-
ses epônímos, contudo faltam as das diversas dicoto-

mizações atuais como Cobra, Phases, etc ..

'Surrealismo e arte fantástica, Carel Willink, "O grito
eterno", Holanda. ··

Surrealismo e arte fantástica, Westerik, Holanda.

A arrecadação devia ter sido feita inclusive no Japão
e na Suíça. A bem dizer exemplificam o Movimento
obras esparsas de artistas também e_sparsos, da atua.
lidade, como Erich Brauer, Ernst Fuchs, Wolfgang
Hutter, Delvaux, Juan Ponç, Coutaud, Dominguez, Pi-
casso, Picabia, Bacon, Penrose, Max Walter Svanberg,
etc.
Da arte fantástica desde a era clássica pelo menos de-
viam constar reproduções desde Jerônimo Bosch até
Caltot, no mínimo. O Brasil faz-se representar pelo
surrealismo gótico de Walter Levy e apenas por três
telas de Ismael Nery diretainente influenciadas por
Delaunay, De Chirico e Chagall, quando a verdade é

que só em desenhos estritamente surrealistas Ismael
deixou mais de seiscentas unidades que deviam cons-
tituir uma sala especial brasileira.
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~-:ICTOR PASMORE

Nasceu em Chelsbam, condado de
Surrey. Estudou na Escola de Har-
row. Em 1927, mudou-se para. Lon-
dres, onde estudou pintura como
aluno particulru.- e em cursos no-
turnos. De 1927 a 1937, trabalhou
oomo funcionário público munici-
pal e, nesse período, dedicou-se a
pintar nos fins-de-semana, sofren-
do influência fauvísta; cubista e
abstrata, Em 19<36, retornava êle ao
impressionismo e à arte clássica.
Em 1938, passou a ser pintor uni-
camente e, em 1947, voltou às ex-
periências com a forma puramente
abstrata de pintar. A pa.rti:r de 1951,
voltou-se para construções tri-0:i-
mensionais, além de continuar com
a pintu:r:a.
De 195'4 a 1961, ensinou: pintura no
Departamento de Belas Artes da
Universidade de Newcastle. onde,
com propósitos didátícos, empreen-
deu pesquisas sôbre o desenvolvi-
mento de estudos fundamentais re-
lativos à forma abstrata básica.
Desde 1955, tem sido Conselheiro
em Planejamento Urbano e Dese-
nho Arquitetônico em Peterlee, ci-
dade nova, perto de Durbam, onde
foi responsável pelo projeto de
uma área residencial. As enco-
mendas que lhe foram feitas in-
cluírarn um grande mural ao ar
livre, de azulejos, para o Restau-
rante "Regatta", na margem sul do
Tâmisa, no 1ocal da Exposição do
Festival da Grã-Bretanha, em 19.51;
dois murais de vidro para o Cen•
tro Cívico de Newcastle-on-Tyne.,
1965; e três pinturas ·murais abs-
tratas e relevos para o centro co-
munal da ''Pilkington Glass Works",
em St. Helens. Recebeu em 1959 o
titulo honorífico de "Companion
of the British Empire" (C. B. E.).
Em 1964, recebia o prêmio de pin-
tura na ''Carnegie International",
em Pittsburgh, EE. UU.
Expôs no Pavilhão Britânico da
30.• Bienal de ve.neza, em 1960, uma
retrospectiva de sua obra, que, a
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Victor Pasmore, "Motivo linear", Relêvo projetado,
Gravura em madeira, 1963.

Victor Pasmore, "Relêvo construtivo em branco, prêto
e cedro, madeira e plástico, 1963-64.

seguir, foi levada pelo Conselho
Britânico a Belgrado, Paris Ams-
terdão, Bochum, Bruxelas,' Liege,
Calo e Copenhagen. Em 1962, uma
exposição de Pasmore teve lugar
na "Kestnergesellschaft", em Hano-
ver, e, em 1963, realizou-se outra
na "Kunsthalle", de Berna. Teve
exposições individuais na "Marlbo-
rough New London Gallery em
1961 e 1964; na Galeria Charles
Lienhard, de Zurique, em 1963; e
na "Lorenzolli", de Milão, em 1964.
Em maio de 1965, uma importante
retrospectiva de sua obra foi reali-
zada na Galeria Tate, de Londres.
No exterior, as várias exposições
de que participou Pasmore incluem
as da "Pittsburgh International",
de 1950, 1961 e 1964; "Mestres da
Pintura Britânica - 1800/1950",
em Nova York, St. Louis e San
Francisco, 1956/7; a V Exposição
Internacional de Arte, Tóquio, 1959;
a "Documenta II", Kassel, 1959; a
"Kompass 2": Pintura Contemporâ-
nea em Londres, Einnhover, 1962;
a do "Prêmio Marsotto", Europa,
1922/3; e "Arte Britânica de Ho-
je", EE.UÚ., 1962/3; a IV Bienal In-
ternacional de Arte, San Marino,
1963; a Exposição Internacional
Dunn, Fredercton, New Brunswick;
e Galeria Tate, em Londres, 1963/4;
"Profile III": "Englische Kunst der
Gegenwart", na Galeria do Estado
Bochum, 1964; "Britische Malerei
der Gegenwart-Kunsthalle", Dussel-
dorf, 1964; "Pintura e Escultura da
década 1954/64, Galeria Tate, Lon-
dres, 1964; a "Documenta Ill", Kas-
sel, 1964; a Bienal de Veneza de
1964.
Desde 1964, sua obra tem constado
de exposições patrocinadas pelo
Conselho Britânico na Europa,
Austrália, Nova Zelândia e Japão
e da "Pintura Britânica - 1720-
1960", em Moscou e Leningrado,
1960; e da "Arte Britânica no Sé-
culo XX", em Portugal, 1962; ."Al-
guns aspectos da Pintura Britânica
Contemporânea", mostra organiza-
da pelo Conselho Britânico para a
Galeria Nacional do Canadá; mos-
tra circulante pelo Canadá; na
"Louisiana" de Copenhagen, 1963/4.
Pasmore acha-se representado em
várias coleções públicas, inclusive
a Galeria Tate, de Londres; a Ga-
leria Nacional de Vitória, Melbour-
ne; a Galeria de Arte da Gales do
Sul, Sydney; a Galeria Nacional da
Austrália do Sul, Adelaide; a. Ga-
leria Nacional em Brisbane; o
"Rijksmuseum", Kroller-Muller, Ot-
terlo, na Holànda; a Galeria Na-
cional de Arte Moderna, de Roma;
a Galeria Nacional do Canadá,
Ottawa; a Galeria de Arte "Albri-
ght", Buffalo; o Museu "Boynans",
de Hala; o Museum dos 20", Viena.
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Patrick Heron, Dois vermelhões em laranja e vermelho
1964, óleo em tela.

Patrick Heron, Pintura de No~~bro, em azul, 1963,
óleo em tela. '

Patrick Heron, Praça pintada em vermelho, 1963,
óleo em tela.

HABITAT

. . PATRICK HERON

Nascido em Leeds, em 1920, Heron
cresceu em St. Ives, na Cornualha,
onde vive atualmente. Estudou na
"Slade School of Fine Art", em
Londres, de 1937 a 1939 e, depois, a
partir de 1945, passou a fazer re-
gularmente crítica de arte de, alta
qualidade; mas, desde a publica-
ção de seu livro "As Formas Mu-
táveis da Arte", em 1955, dedicou-
se exclusivamente à pintura. · Sua
obra mais antiga denota admira-
ção pela organização espacial de
Braque e seu interêsse pelas rela-
ções entre côr e espaço persistiu
nà pintura abstrata que o tem ab-
sorvido desde 1956. Sua primeira
mostra individual em Londres teve
lugar em 1947 na Galeria "Red-
fern", onde regularmente exibiu até
1958. A partir daí, teve uma expo-
sição individual na Galeria iWad-
dington, em 1960/63/64.
Individuais tiveram lugar em Nova
York, na Galeria Bertha Schaefer,
em 1960/62, e em outubro de 1~65,
e em Zurique, na Charles Lienhard,
em 1963.
Em 1950, Heron ganhou uma bôlsa
da Fundação Rockefeller, da qual
não fêz uso. De 1953 a 1956 ensinou
pintura na Escola Central de Ar·
tes e Ofícios de Londres. Recebeu
encomenda de E. C. Gregory para
pintar um painel para os escrító-
rios da "Percy, Lund Humphries
& Co. Ltd.", em Londres. Em 1959,
conquistou o Grande Prêmio na 2.ª
Exposição John Moore, em Liver-
pool, atribuído por um júri inter-
nacional.
Em 1941, sua obra foi exposta no
Salão de Maio, em Paris, e, desde
então, tem constado de várias mos-
tras no exterior: "Seis Pintores da
Cornualha", que percorreu o Ca-
nadá, 1955/6; "Prêmio Lissone",
Milão, 1957; Exposição Internacio-
nal de Túnis, 1959; a "Carnegie In-
ternational" de Pittsburgh, 1961; a
"13 Britiska Konstnarer", que teve
lugar em Estocolmo e, a seguir,
circulou pela Suécia, 1961; "Arte
Britânica de Hoje", EE. UU., 1962/3;
a "Profi~ III": "Englische Kunst
der Gegenwart", Galeria do Esta-
do, Bochum; "Pintura e Escultura
da Década 1954-1964", na Galeria
Tate, Londres, 1964 .
Heron tem participado de várias
exposições organizadas pelo Conse-
lho Britânico: "Pintores Modernos
Britânicos", Vancouver e cidades
dos Estados ocidentais dos EE.UU.,
1951; II Bienal de São Paulo, 1953;
"Arte Britânica no Século XX",
Portugal, 1962; Exposição de Pintu-
ra Britânica Contemporânea, orga-
nizada pela Galeria Nacional do
Canadá, Toronto o em Circulação
polo país; a Galeria "Louisiana",
ooponbngen, 1963/4.
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Sala geral de Israel na VIII Bienal em São Paulo.

Israel e a V III Bienal
Lisetta Levi

Israel expõe, desta vêz, na Bienal,
as obras de três artistas. Sempre
que o número de participantes é
pequeno, dá-se ao público a possibL
!idade de não somente tomar con-
táto superficial com as obras, como
também penetrar no espírito da ar-
te de um país. O pintor Josef Ra-
levi está representado por 45 pin-
turas a óleo, a escultora Rava
Meh utan por 17 esculturas e Louise
Schatz !)OT- 20 aquarelas. Um pin-
tor, uma escultora e uma pintora de _
aquarelas: os meios de comunica-
ção e os temperamentos artísticos
são totalmente diversos, contudo
êsses trabalhos dão a impressão de
unidade.
Josef Ralev( ~.n'ãs>Cido - iió · ano --iie
1924 em T-el-Aviv e que reside em
Tel-Aviv, expõe trabalhos oxeôuta.
dos nos últimos cinco anos. AntL
gamente, o artista representava- te-

mas bíblicos: embora nos traba-
lhos atuais não encontremos nenhu-
ma pintura bíblica, sente-se, contu-
do, o espírito da Bíblia nesses qua-
dros abstratos. Nessas côres escu-
ras, místicas, palpita o oriente. É
um mundo de lendas, as formas se
tornam variadas, as côres conti-
nuam as mesmas. Prêto, marrou,
vermelho: côres suaves, cujo con-
junto soa qual harmonia de instru-
mentos suavemente afinados. Atra-
vés das formas mais diversas ani-
ma-se essa pintura íntima. São· an-
jos homens, animais, são ereaturas
que, dansando, se movimentam na
superfície.
ÊSse homens, que na concepção vi-
sionária de Josef Halev l quase que
submergem na abstração, cada vêz
são representados num ritmo dife-
rente. O artista vê com humor e
com grande afeto essas figuras que

têjn algo de marionetas e que apa-
recem e desaparecem como num
palco. Parece que as figuras tôdas,
atraídas por uma fôrça magnética
misteriosa, são atraídas para cima,
já que -o r ítmo de, cada quatro é de
ascenção.
Muitas dessas figuras são trabalha-
das em relêvo, de modo que dever-
se-ia observar cada detalhe dessas
obras.
A pintura de Josef Haleví não é só
inspirada e tecnicamente excepcio-
nal; é, também, pessoal em seu fi-
gurativismo abstrato. ·
A escultora Rava Mehutan, nascida
em Filadelfia, radicada em Israel
desde 1946, expõe igualmente obras
dos últimos cinco anos. São escul-
turas em madeira, po-is o meio de
expressão dessa artista é a madei-
ra, mesmo que, muitas vêzes, tra-
balhe em outro material. Essas es-
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Escultura de Hova Mehutan.

culturas primitivas .e dinâmicas são
troncos de árvore a que a artista
imprime uma nova significação, en.
r-íquecendo.os sem tirar-lhes o vi-
gor. A fôrça dessa escultora está
no fato de modificar tão pouco a
forma natural quanto possível, dei-
xando respirá-los em sua forma ori-
gin-al e em sua condição de enraí-
gados à terra. Alguns trabalhos são
gigantescos, outros bem pequenos;
mesmo os pequenos irradiam fôrça
extraordinária. Notável é que as
obras de Rava Mehu tan, rompem o
espaço, não brincando, mas detendo-
lo. E sempre as superfície ora ás-
peras, ora sólidas, acompanham o
rítmo das formas. Vemos trabalhos
em que a forma natural é mantida
tanto quanto possível: as superff.
cíes são trabalhadas sem inteira.
mente modifica.r-se a forma natural:
em outras esculturas, geralmente a
artista as denomina "Movimentos

sagrados" .a escultora alisa a super-
fície e cria uma relação r-ítm ica das
formas. E sempre, pequenas ou
grandes, se apenas delineadas ou
totalmente executadas, êsses traba-
lhos dão a impressão de orgânicos.
Na contemplação dessas obras so-
mos lembrados daquilo que disse
Balaac : "Não é tarefa da arte imi-
tar a natureza, antes expressá-Ia ".
O terceiro aspecto do pavilhão de
Israel é lírico. Louise Schatz, nas.
cida no Canadá e radicada em Is-
rael desde 1950, é, juntamente com
Josef saritzki e Avigdor Stematzki
uma das melhores aquarelistas dé
Israel. suas aquarelas, de uma sua-
vidade excepcional, transferem-nos
.a um mundo de sonhos. As formas
flutuantes, levadas pelas côres,
através da superfície, separam-se e
unem-se, transparentes e envoltos
em nebulosidade irreal. A artista
não crta terceira dtrncnsão: tudo

se desenrola na superfície. As vê-
zes um desenho fino, esvoaçante,
une as form-as coloridas. As cõres
brilham claras, nascidas de uma luz
interior, fundindo-se com as formas.
Mira Friedmann bem define a arte
de Louise Schatz : ·' A atmosfera
especial de seus quadros a sensação
de segredos desconhecidos sob um
leve véu e um too uc ligeiro de bru-
ma que os envolve, apesar de sua
transparência e da sua claridade,
nos transportam para um mundo
mágico, delicado, íntimo e cheio de
encanto".
'I'rês artistas: ela mtsuca de Joset
Haleví à pulsante dtnàmlca de Hava
Mehu í an , para finalmente ir ter ao
pantctsmo refinado de Louise Schtz,
'fr{ls aspectos diferentes que for-
mum um tõdo porque Ulm algo em
comum: o infinito amor à matéria.
Hava Mohutan, recebeu medalho de
prata no 8." Bienal.
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O Chile na VIII Bienal de São Paulo
Jorge Elliot (Do catálogo de apresentação à VIII Bienal)

Organizada pelo Instituto de Ex-
tensão de Artes Plásticas da Uni-
versidade do Chile, a nação andina
participará da VIII Bienal de São
Paulo a se inaugurar em setembro
próximo com artistas convidados
pelo referido Instituto de Exten-
são; pelos artistas convidados pela
própria Bienal que figurarão na
Sala Especial "Arte Surrealista e
Fantástica". Participará, ainda, na
Secção de Artes Gráficas, quando
concorrerá com um calendário ar-
tístico sob o título "Os Sígnos do
Zodiaco", trabalho executado pela
Editorial chilena Lord Cochrane,
sob a direção do consagrado artis-
ta Mario Toral que viveu longos
anos no Brasil.
Jorge Elliot, diretor do Instituto
de Artes Plásticas da Universidade
chilena, apresentando os artistas
participantes nos diz que "a atual
remessa à VIII Bienal de São Pau-
lo, contrasta com o da VII Bienal,
pois nesta desejou-se tão somente
mostrar as creações de artistas de
diversas tendências mas que no en-
tretanto sustentavam uma posição
geral diante da pintura no seu
todo; no entretanto, agora, o Chile
se apresenta com trabalhos de três
pintores que pertencem a escolas
totalmente independentes. Dest'ar-
te, n~o há a preocupacão, como
em 1963, de dar uma visão panorã-
mica do estado em aue se encon-
tra a gravura no Chile, uma vêz
que para esta técnica foi escolhido
um único representante. Novamen-
te, os trabalhos de uma escultora
representam aquêle gênero expres-
sivo. Os pintores José Balmes, Ro-
dolfo Opazo e Vergara Grez, as-
sinalam as três principais tendên-
cias em que se encontra diversifi-
cada a arte plástica chilena nestes
últimos dez anos.
José Balmes é um pintor austero,
cuja obra, nos últimos anos, dá
cabal prova de sua bifurcada raiz
cultural, uma vêz que nasceu na

Catalunha tendo-se radicado no
Chile desde pequenino, para logo
adotar a nova pátria. Sua tendên-
cia, de expêssa textura, e a manei-
ra de tratar os planos, o vincula
à sua terra natal, enquanto que o
conteúdo emocional de suas telas,
exteriorizado por sua curiosa temá-
tica, o enraiza à nova pátria. Seus
espêssos planos resultam, depois,
pedaços de paredes rurais ou cita-
dinas do Chile; nas mais das vê-
zes trechos de barro descascados
em que se vê testemunhos próxi-
mos do povo, pois em tais muros
e paredes são afixados cartazes
políticos, se expressam anseios, se
marca protestos e se estampam,
ainda, palavrões e imagens que
mostram a inquietude erótica do
homem do povo. Examiná-los é
coisa assim como decifrar do-
cumentos humanos enternecedores
nas mais das vêzes patéticos.
~odolfo Opazo é um pintor figu-
rativo cuja obra emana a profun-
didade de sua profunda inconstân-
cia, inquietantes resíduos de um
onírico poder erótico. As formas
de homem e de mulher, assumem,
em suas telas, formas como que
refletidas pelas águas originárias
das profundidades do sêr e, ape·
sar de aí estarem nítida em
sua luz desapiedada, reconhecíveis
como um simbólico poder. Algo
existe de surrealista, porém nunca
de surrealista programático. Não
é possível permanecer indiferente
às sugestões de sua linguagem vi-
sual. Existe uma fidelidade de seus
impulsos, uma integral captação
de suas visões que emanam de sua
mente e que comprovam a sua ge-
nuinidade.
Vergara Grez é um pintor abstra-
to, concreto, de longa trajetória.
Não é agora como conseqüência do
"Pop-Art" e outras tendências afins
aue se chega ao concretismo. Fun-
dou o "Grupo Retângulo" há mais
de dez anos. Sua obra geométrica
é quantitativa e acusa uma inte-

ressante evolução. Seria o primei-
ro a negar que chegou ao geome-
trismo pelos caminhos amerícanos,
isto é, pôr Intérêsse " nas gregas,
incaicas ou na arte araucana; no
entretanto, suas composições não
poderiam ter surgido das mãos de
um europeu e sim americano por-

. que é americano e porque suas vi-
vências pertencem ao mundo vi-
sual do Chile. Não que seja menos
sutil que os concretistas alemães;
sua sensibilidade é amplíssima e
seu intelecto rico e arejado. O sen-
tido de sua obra é denso e signi-
ficativo.
Eduardo Vilches é um dos grava-
dores menos espetaculares e o mais
calado do Chile, porém um dos
mais reveladores. Sua obra abstra-
ta, pejada de uma - mística econo-
mia de meios (apenas murmúrio),
não obstante ser êste murmúrio de
estranha musicalidade. Em suas
obras, os. planos ficam d,ivididos
com uma subtileza mágica e por
isso vivem. Seu expressivo purismo
é como o da mais refinada música
de câmara.
Maria Colvin é uma das grandes
escultoras do Chile. Lírica e muito
feminina em suas formas, identifi-
ca-se com a pedra onde procura
refletir suas apreensões do mundo
americano, dos muros de Macchu-
Picchu, da sensualização do bloco
pétreo em Ollantay-Tambo, do cru-
zamento de tais formas com o to-
tem do índio americano primitivo.
Seu refinamento, seu ofício ocíden-
sal, não malogram no processo,
mas se subordinam para fazer aflo-
rar nos tempos de hoje o que nos
vem do passado hodiemarnente
inerte porém iniludível no Nôvo
Mundo. Ela, sua particular sensi-
bilidade, sua feminilidade arque-
típica, se adentra em tudo isto,
personalizando suas obras e colo-
cando um timbre inconfundível.
Sua obra é escultórica mas sobre-
tudo muito vital.
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Seção de artes gráficas
Luís Oyarzun

A editorial chilena Lord Cochrane
que tirou seu: nome do grande
marujo inglês que foi herói da
guerra da independência do Brasil
e do Chile, decidiu provar suas fer-
ramentas de trabalho com a edição
de um calendário dedicado ao Zo-
díaco e seus sígnos. Do ponto de
vista gráfico não foi produzido até
agora algo melhor nas prensas
chilenas nem tão pouco é fácil en-
contrar uma associação tão feliz
de poetas, pintores e escultores
como os trezes que se juntam nes-
ta obra de humor, poesia e côres.
O organizador, Mário Toral, jovem
pintor formado em Paris, conside-
ra-se a si mesmo surrealista e é,
sem dúvida, um dos melhores
gravadores do Chile, em cuja pin-
tura atual se sobressai com relêvo.
O autor dos têxtos é o poeta bra-
sileiro Thiago de Mello, fazedor
feliz de horóscopos e alma oral da
emprêsa. Não era fácil juntar tri-
pulação tão heterogêna e, apesar
do seu gênio juvenil, de idades tão
díspares, como a encabeçada por
Pablo Neruda na qualidade de de-
senhista e pintor de Sagitário. São
célebres os desenhos com que Pa-
blo Neruda decora, como 'Garcia
Llorca, suas dedicatórias, cartas e
bilhetes. Ao redor da flecha no
Calendário, aparece a lua e as es-
trêlas, a flôr de cinco pétalas e os
olhos astrais. Mário Carreno, o
notável pintor cubano radicado no Uma folha do calendário editado pela Editôra Lord Cochrane.
Chile, fixa e endurece a Piseis nu- '
ma colagem de despojos maríti-
mos, fotografado pelo polonês Bob
Borowicz. Sérgio Castillo e Rosa
Vicufí.a são dois dos melhores es-
cultores na nova geração chilena e
Ricardo Irarrázavel, pintor, cera-
mista e decorador, o mais jovem
de todos, estão no grupo represen-
tado por Carmem Silva, Jaime
González, Carlos Ortúzar e Guil-
lermo Nufí.ez. Enrique Zafiartu, re-
sidente em Paris e formado como
gravador na oficina de Hayter' é,
com Matta, o· mais interessante dos
pintores chileno-argentino, é um
exemplo de tenacidade, doçura e
vigor no progresso de sua arte
sempre jovem. O Calendário com
Zodíaco e Horóscopos deseja le-
var alegria a tôdas as partes. Ofe-
rece-se neste momento aos viden-
tes e ouvintes de São Paulo. Qu~m
quer conhecer seu destino?
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Hava Mehutan, escultura em madeira.

A tangente.esculpida
Fayvel Hochman

O Estado de Israel apresentou na
VIII Bienal de Artes Plásticas de
São Paulo, entre outros, os traba-
lhos realizados por Hava Mehutan.
Trata-se de peças esculpidas em
madeira, utilizando-se a artista, no
mais das vêzes, do cicômoro, car-
valho, amoreira. DÓ conjunto da
obra exposta, a maior parte é con-
cebida na subdivisão natural ou en-
talhada do monobloco, ou sobrepo-

siçao ou justaposição de dois ou
três blocos. Como cáda elemento -
aparentemente - é deixado em seu
estado bruto, natural, as realizações
desta escultora - nascida em Fila-
délfia e desde 1946 radicada em
Israel - dão-nos a sensação de es-
tarmos diante de simples composi-
ções de galhos e troncos. Mas, ria
verdade, essas construções, à pri-
meira vista rústicas e primitivas,

encerram, paradoxalmente, uma ex-
trema feminilidade, delicadeza e
sensualidade. A extrema ternura
que transpira dos poros da massa
vegetal", não provem do tratamen-
to escultórico que lhe é propria-
mente imprimido, pois que êste é,
ao contrário, bastante incisivo· e
até viril. Não é também · na forma
blocal da massa, que é até rudi-
mentar. Como também essa extre-
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Detalhe de uma das tapeçarias.

ma leveza não advém da possível
analogia que se possa encontrar
entre a forma vegetal e a humana.
Não é nisto que reside o valor e a
originalidade dessa escultura, mes-
mo porque não se trata de uma
realização realista. É que a artista
compreendeu em profundidade o
que é o gesto. Compreendeu Hava
Mehutan que a perenidade do vôo
não está no ato de voar: a eterni-
dade dêste gesto está precisamente
no exato momento que o precede.
O barrôco realizava o sorriso du-
rante o ato de sorrir, em sua ple-
nitude, e por isso êsse gesto se con-
sumia em si mesmo, e essa com-
bustão o fêz falecer, de modo que
para os olhos de hoje o sorriso
barrôco acabou por se resu.fnir nu-
ma máscara. O arcaico cretense ou
helênico fixava o esbôço do sorri-
so, o gesto sugerido. E o sorriso
arcaico é vivo até para os olhos
de hoje. E é o gesto, antes de de-
senhado, que a artista ísraelí capta
em sua escultura. A delicadeza su-
gerida, com que um tronco se de-
posita no outro, sem realmente se
tocar, adquire dimensões ínesgotã-

veis, e por isso perenes, de uma
leveza raras vêzes obtida em escul-
tura. É o caso das esculturas con-
cebidas em desenvolvimento na ho-
rizontal, e que são chamadas pela
artista, muito adequadamente, de
oferendas. Quando se trata de vá-
rios blocos, distanciados uns dos
outros, é o observador que, ao pas-
sear em tôrno da peça, une em sua-
ves e delicadas tangentes um ele-
mento a outro, e o espaço vazio
passa a ser, desde então, a própria
escultura. É o caso dos trabalhos
que se desenvolvem na linha ver-
tical e batizadas de procissões.
Assim, Hava Mehutan esculpe o es-
paço, gera antes de fecundar, nasce
antes do parto. É por isso que sua
obra obtem o sentido religioso,
num sentido de profunda intimida-
de, que oferece à escultura o jar-
dim, a casa, o altar doméstico, co-
mo seu "habitat". Não é uma es-
cultura escultural ou arquitetural,
é por demais intima, fechada e se-
creta para ser exposta às intem-
péries urbanas.
Mas, é justamente dêsse modo que
a artista realiza o irrealizável,

captando o imperceptível, ao escul-
pir o imponderável, esculpindo a
tangente. Como se vê não se trata
de uma artista apenas racional,
pois que sua escultura transfigura-
se em totem, com tôda a fôrça ori-
ginária e mágica das raízes. Por tu-
do isso é que essa obra de arte en-
cerra em si mesma todos os opos-
tos: o bem e o mal, o racional e
o irracional, a rudeza e a delícade-
za, o primário e o elaborado, o vo-
luntário e o casual. Ãnjo e demônio
num só fôlego. E parece não existir
lição mais proveitosa que essa, ofe-
recida pela artista de Beer-Sheva,
em que, nos dias que correm, se
degladiam concretos e tachístas,
abstratos e figurativos, pop e op-
art.
Por tudo isso é que a arte de Hava
Mehutan se constituiu num dos
pontos altos da última Bienal de
São Paulo, e quiçá se constitua nu-
ma das expressões mais valorosas
da escultura contemporânea, pois
que inaugura um rotõrno iis origens
mais íntimas, secretas o log·itimfls
do homem.
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Tendências do artista moderno
Fayvel Hochman

A comunidade mitizada permitiu, à
vista da integração do elemento
humano na sociedade e na vida, o
surgimento do homem total. O tes-
temunho desta conquista transpira
na obra do artista total, que pratí.,

-cava a totalídade das artes visuais,
integrando-se num só monumento,
com .um mesmo e único sentido e
objetivo.
No "momento atual, em que é bas-
tante amplo o panorama onde se
move o espírito moderno, essa mes-
ma aspiração tem movido alguns
dos mais lúcidos criadores, os mais
ambiciosos. Se é verdade que o ar-
tista é o profeta que recorda o fu-
turo, estamos," nesta hora, assistin-
do à prefiguração do homem do
porvir - o homem total. Seria por
demais ingênuo querer ignorar as
deficiências e penúrias contempo-
râneas, e por isso mesmo, ao lado
daquele coexiste o artista especialL
zado, trancado em seu gabinete, si-
nal dos tempos. E, prosseguindo
com o mesmo raciocínio, fatalmen-
te concluir-se-ia que êste último es-
taria .a configurar não o homem do
futu_ro, que se quer conquistar, mas
o de hoje, e assim estaríamos a as-
sistir à sua derrocada total.
No momento atual, que tanto se
tem discorrido sôbre o papel do ar-
tista· . na sociedade moderna
aliás, o mesmo em qualquer tempo
- é conveniente e oportuno escla-
recer que é esta a realidade na
qual deve o artista estar engajado.
Paradoxalmente, porém, aquêle que
propicia perspectivas mais amplas e
que compreende com maior lucidez
a hora presente, é aquêle que se
desgarra das contingências imedia-
tas e dos aspectos nihilistas do
mundo, para exaltar-lhe a aurora.
Por isso seu antípoda lhe chama de
alienado. Êste adversário, entretan,
to, não se sabe por que equivoco, é

elevado, por uma muito bem orga-
nizada propaganda, à categorta de
modêlo do artista moderno, o qual
não expressa senão a crise, o cáos
e o crepúsculo. Na história da ar-
te não se conhece nenhum testemu-
nho de valor, que exalte a decadên-
cia.
Se a realidade, como pretende a
maioria, deve umedecer obrigatoria-
mente ia obra de arte para lhe ga-
rantir a vivência a escolha dêsse
segundo caminho, com certeza, não
lhe pode assegurar a sobrevivência.
O que, entretanto, tem levado inú-
meros artistas, a maior parte dêles
aliás, a eleger esta segunda senda,
só po-de justificar-se ou pela inge-
nuidade da obtenção do aplauso e
sucesso passageiros, ou, então, o
que é mais lamentável, sob a pres-
são dos ditames do poder de uma
ou outra tendência po-lítica. A li-
berdade é, em tudo e sobretudo no
campo 'da expressão estética, a
maior e mais pre-ciosa das morais. O
resultado das obras criadas sob
aquela égide, já é por demais co-
nhecido, seja pelo seu academicis-
mo inaceitável, seja pelo modismo
mais entediante. _
Esta situação não é apenas privilé-
gio das obras do artista especializa-
do, protótipo da vida industrial de.
sumanizada. Às vêzes, raras é ver-
dade, o espírito eclético do artista
total se coloca a serviço da expres-
são da decadência. A maioria das
vêzes, porém e felizmente, expressa
a beleza e a organização. A obra
dos primeiros se caracteriza pela
desintegração da firma e desvincu-
lação da totalrdade das artes vi-
suais. Ao contrário, a dos segun-
dos se manifesta. pela integração da
forma e vinculação numa só obra
da totalidade das artes visuais. Do
ponto de vista de arte abstrata, se-
riam tachistas os prímeíros, expres-
sando a desorganização e decadên,

eia, e construtivlstas os segundos,
construtores de uma nova era.
Essas as tendências do artista con-
temporâneo. É certo, porém, que a
escolha de um ou outro caminho
nem sempre se faz voluntãrtamen.
te. A maior parte das vêzes mesmo
é à revelia do próprio artista, da-
das as circunstâncias que o condi-
cionam a fazer essa eleição. O cer-
to. seria que as escolas e os museus
tomasem para si, não o papel de
meros expositores, mas o de eluci-
dadores, pois que só assim suas
funções estariam sendo verdadeira-
mente cumpridas, suprimindo da
escola o ar de academia, e do museu
o ar de môfo. Estas entidades de-
veriam orientar os criadores "para
um estado ideal de coisas, onde tu-
do, desde o objeto mais insignifi-
cante até à cidade, possam ser
igualmente -definidos como uma
"unidade harmoniosa da soma de
tôdas as funções", convertendo-se
assim num elemento natural da vi-
da cotidiana. Êste estado de coisas
é o que poderíamos qualificar de
cultura, à qual nos encaminhamos",
conforme quer Max Bill, em sua
monografia Forma função, beleza.
É esta a realidad~ da arte moder-
na, e se até a mais peculiar das
manifestações artísticas da mais
particular das culturas dêste plane-
ta está impregnada dêste sentido,
será nisto que residirá sua univer-
salidade, pois que não existem
fronteiras no território estético.
Nisto também é que reside a orrgi-
nalidade e riqueza da arte moderna,
e é sob esta película invisível e im-
ponderável que se manifesta o es-
tilo do século.
Concluindo com as palavras de To-
más Maldonado sôbre o mesmo Max
Bill - "mais vale exaltar o homem
em suas melhores possibilidades
que documentá-lo em suas mais dra-
máticas situações".
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O caso · Quissak Jr.
Manuel Ger:mano

Quissak Jr., "Meditação circular", óleo sôbre pano e
Eucatex.

Quissak Jr., "Homenagem à Wilma", madeira e metal.

Isso de · artistas ulteriormente céle-
bres haverem nascido no interior·
(em Itú como Almeida Jr., em
Brodowsky como Cândido Portína-
ri, em Avaré como Djaníra, em São
Simão como Marcelo Grassmann
numa fazenda de caf-ê como Tarsilà
do Amaral) dá glória apenas ta-
belioa a taís localidades. Porque em
geral êsses indivíduos se tornaram
artistas depois que migraram para
grandes centros, onde conseguiram
renome à custa de lutas e experrên-
cias, e isso mesmo, no mais das. vê-
zes, já em idade grisalha. ·
Ora, o caso Quissak Jr. difere
substancialmente. Porque êsse jo-
vem desenhísta, pintor e escultor,.
tendo vivido sempre em Ouarattn-
guetá, fo,i aceito na VIII Bienal com
a totalidade da sua obra gráfica e
plástica. Ou seja, em desenho, com
5 unidades em técnica mista ( Sal-
mo, Salmo O, Salmo Hum, Salmo
Dois, S.almo Três); em pintura,
com cinco unidades, óleo sôbre pano
e Encatex (Meditação Circular em 4
variantes e 1 Triptico Dimensio-
nal); e em escultura com 5 unida-
des em metal e madeira (Homena-
gem a meu Pai Morto, Homenagem
às Flôres Esquecidas, Homenagem
ao Lar da Rua Sete Homenagem à
Pureza de 'Wí lma e

0

Homenagem ao
Artista Anônimo). Essa aceitação
total por parte do júri de seleção
em todos os setores das obras dum
só artista (totalmente desconheci-
do) é caso virgem no Ibírapuera
onde até mesmo excelentes artistas
sofrem injustas mutilações em suas
remessas.
Tô,das as peças de Quissak Jr., re.
metidas, julgadas e aceitas duran-
te a triagem para a VIII Bienal,
foram feitas em exíguo estúdio do
tamanho duma despensa em casa
de aluguél em Guaratinguetá, oi.
dade do Vale do Paraíba onde o ar-
tista é professor de desenho. Aliás
seu pal, pintor romântico de vida
ultra-romântica, foi artista que
nasceu e morreu naquela cidade às
margens do Paraíba. E tais traba-
lhos· não r.esultam duma gradual
evolução, de artesanato e bom gõsto,
através de anos e anos, pois Quissak
nasceu em 1936, ainda não com-
platou trinta anos de Idade. Ao me-
nos para uso externo. a sua remes-
sa para o Iblrapuera poda ser con-
siderada como "exportação" da
primeira fornada e ainda quente,
pois que recentíasíma. O artista en-
dívídou-se para arranjar toras ele
madeira sucata ele metals, vidros, ·
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Quissak Jr., "Homena,gem ao artista anônimo", metal e madeira.

Quissak Jr., "Homenagem às flôres esquecidas", escultura, metal e madeira.

tintas, madeíra compensada e mate-
riais insólitos para as colagens e as
montagens, sem falar no caminhão
que trouxe tudo, isto é, quanto à es-
cultura, por exemplo algumas to.
neladas. Trata-se de· trabalhos es-
sencialmente modernos. Melhor se-
ria dizer, peças revolucionárias.
Trabalhos que, segundo a lógica
temporal, didática e estatística de
tôdas as produções sérias na histó-
ria d~ Arte Moderna, só poderiam
surgir das mãos dum artista com
muita tarimba, e isso mesmo em
centros de convívio, estímulo e
meios como Paris Basiléia Berlim,
Milão, Nova Yo~k, Rio· e São
Paulo, por exemplo. E só poderiam
surgir agora, no meado desta déca-
da, visto caractertzarem uma produ-
ção árdua como a relacionada com
o "pop-art" e com o "op-art".
De fato, em pintura, ao invés de
trabalhar com caseína, laca encáus-
tiea, óleo, aquarela, pastel,' Quissak
Jr. organiza as suas unidades plás-
ticas imensas, do tamanho de for-
nos de navios, de "tabliers" de usí,

nas, com montagens em madeira,
em saco, em tela, superposições e
remendos, tudo pintado de negro
absoluto, como se trabalhasse com
fuligem e com piche. Organiza os
seus desenhos de metro e tanto de
largura por metro e tanto de altu-
ra Iocupletando as áreas com cola-
gens organizadas em "trompe oeíl ",
em alternâncias, côres, caltgrarnas,
etc.. Organiza as suas esculturas
com cavaletes autentlcos janelas,
portas, bossagens, traves, materiais
insólitos tais como latas de óleo,
pregos, placas metálicas, tabuletas
numeradas de casas, e caminhões, tu»
do como que saído duma fábrica de
montagem com bigornas, maçaricos,
soldas, etc.
É lógico que tal produção significa
algo mais do que pintar desenhar e
esculpir; significa um trabalho per-
tinaz no qual artesão e artista se
irmanam em hipóstase.
Ora, Quissak Jr. realizou tudo isso
em pequeno cômodo de casa comum
na antiga cidade do capitão-mor
Dionisio de Castro, e não num cen-

tro cibernético como Volta Redon-
da!
Cumpre agora especificar as ca-
racterísticas e os atributos da sua
arte.
Em pintura, as unidades monumen-
tais nada têm que ver, apesar da
côr, com Hartung, Soulages ou
Kline; a única semelhança quanto
ao monocromatismo seria com as te-
las do norte-americano Barnett
Newman. Já os desenhos só pode.
mos assemelhá-los por alto às fatu-
ras míxtas de Antonio Berni, e
principalmente às colagens de
François Arnal, os ingredientes
usados e colados sendo mais insóli-
tos do que os de 'I'ornoshige, Harold
Town e Daniel Bpoerrf,
Quanto às esculturas em nada se
assemelham com as séries de LouL
se Nevelson com os sistemas em
madeira de Vjenceslav Richter ou
com os relevos de Sérgio de Camar-
go.
Pela primeira vêz a escultura, atra-
vés de Quissak Jr. e na atual fase
·fossa .especíalídade, perde o efeito
retórico maciço, aberto e especial,
para contar uma história, para ser
uma fachada, apresentar janelas,
portas, bosságens, etc. Através dê-
le a torêutica serve à vida, à memó-
ria. à saudade, à homenagem, tem
uma · finalidade dialética e viveu.
cial.
Estas são as peculiaridades duma
obra pessoal, diferente, que não
quer vencer através de atitudes e
promoções do tipo publicitário e es-
candaloso de Mathieu, Yves Klein,
Arman, Dufrêne e Tinguely, aliás
artistas fenomenais "malgré tout".
Quissak Jr. entra na vida so-
cial artística brasileira de manei-
ra abrupta, antes mesmo de estrear.
Pois só o fato de quinze trabalhos
seus, 5 pinturas, 5 desenhos e 5
esculturas serem aceitos pelo júri
foi um fato que alvoroçou críticos e
artistas. Aliás. êle não investe co-
mo gênio nem como egolatra. Quer
diálogo com os companheiros mais
velhos em idade e em trabalho. A
sua contribuição é serenamente
forte pela só qualidade e nunca me-
diante política.
Pessoalmente gostamos de tôdas as
unidades, porém preferimos as es-
culturas. Teria sido da maior jus-
tiça se o júri de premiação da VIII
Bienal se portasse para com êle
como se portou com outro artista
de quase a mesma idade o [ovem
iugoslavo Janez Bernik a quem
outorgou' o prêmio inten{acional de
gravura.
Alias, nesta Bienal, três artistas
com menos de 3 3 ans de idade es.
tão fazendo merecido furor entre os
entendidos: Janez Berník, Masuo
Ikeda, gravador japonês, e Quissak
Jr., artista gráfico e plástico que
emerge do Vale do Paraíba com
uma obra singular mas de capaci-
dade plurivalente.
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O desenho de Carmelio Cruz.

O desenho de Carmelio Cruz
Theon Spanudís

Carmelio Cruz .desenvo lveu ultima-
mente um desenho extremamente
original e realizado. Partindo do
elemento rítmico-linear da sua pin-
tura, executou uma série de dese-
nhos de tamanho grande, ex-trema-
mente e minuciosamente elabora.
dos. Trata-se do mesmo assunto ar-
q uítetônlco das casas seriadas, como
em sua pintura, mas elaborado .e
levado ao extremo. Tomou o assun-
to das casas, seriadas de Paul Klee.
Mas onde Klee brinca com uma
fluidez onírica, Carmello desenvolve
e constrói sistemàticamente.
Quase com a frieza cerebral de um
Kandinsky, Assim desenrolam.se
séries arquitetônicas em faixas ho-
rizontais sobrepostas de rica musi-
calidade e variedade rítmica. O que
mais de tudo impressiona, é a ines-
gotável inventividade em variar

sempre de nova maneira os elemen-
tos arquitetônicos. Uma festivida-
de seriada desenrola-se. Festivida.
de séria, ponderada, estruturada,
limpa, quase que marmórea e cris-
talina. O elemento estrutural-apo-
lineo, sem mais o entrelaçamento
do colorido sombrio, desenvolvido
sistemàticamente e levado até às úl-
timas consequências, eis o caráter
do desenho de Carmelio Cruz.
Graves eatruturações, ora lem bran.
do fachadas das catedrais góticas,
ora casebres seriados com seus te-
tos pontudos, ora maciços e densos,
ora leves, ora entrelaçados, ora sol-
tos em espaços vazios, eis a varie-
dade inesgotável do seu desenho. A
sua inventividade e riqueza são írn-
presslonan tea.
Sempre surgem novas combinações
dos seus elementos arquitetônicos,

novas constelações e novas edições
doa mesmos. A invenção e riqueza
são infinitas.
Algo da beleza dos templos gregos
e da complexidade e contraponto
gótico emana destes desenhos. Algo
festivo, revelatõrto, severo e sólido.
Como música de Bach. A mustcall.,
dade complexa e estruturada do seu
desenho é a característica mais im-
portante. Novas e novas variações
inéditas dês tea temas arquítetõnt-
cos-musícaía são inventados e rea-
lizados um após o outro.
Assim desenvotve-se a belíssima sé.
rte doa seus desenhos. Não resta
dúvida de que o seu desenho tem
uma frieza. Nada de expressivida-
des emotivas. Mns em compensa-
ção tem uma clarídade apolfnea rara
no desenho contemporâneo, Uma
claridade e severtdade estrutural
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Desenho de Carmello Cruz.

realmente· inédita. Algo de eleva-
do, revelatórto, festivo, claro, linear
e apolíneo.
Consideramos o desenho de Carme-
Iio Cruz um dos acontecimentos
mais importantes dentro do pano-
rama das artes plãsttcas brasileiras.
A sua originalidade é indiscutível.
A sua beleza e riqueza rítmica fora
de qualquer dúvida. Uma obra só-
lida, seríssima, de grande beleza e
importância plástica. consideramos
Carmelia Cruz mais realizado, mais
original, mais amplo e rico em seu
desenho do que em sua pintura. :Êle
atingiu no desenho mais amadurecí.,
mento e mais realização e perfeição
plástica do que em sua pintura. É
belíssima a s·érie dos seus desenhos.
De uma beleza rara, nobre, limpa,
complexa e apolínea. Não resta dú-
vida de que o desenho de Carmelia

Cruz é o mais original e mais belo,
o mais audacioso e o mais conse-
quente daquilo que se faz hoje em
dia em matéria de desenho no
Brasil.
Pura música.. Música de grande sub-
tileza e severidade ao mesmo tem-
po, riqueza e símplicídade, pureza
e beleza. Um grande acontecimen-
to plástlco dentro do campo da ar-
te moderna em geral, e não sõmen,
te da brasileira. Paradoxalmente o
seu desenho foi aceito só pela me.
tade pelo juri da seleção da VIII.ª
Bienal, IJ.mr causa da atitude nega-
tiva de alguns membros do mesmo.
É de amargar a posição dos críticos
e artistas que rejeitaram a metade
dos seus desenhos. O Brasil conta
jâ com acontecimentos plástícos ex-
cepcionais, de valor realmente in-

ternacional. Além da obra da Tar-
sila do Amaral entre 1923 e 1931,
temos a obra de Volpí depois de
1948, a obra de Arnaldo F'errarí de-
pois de 1958, a pintura de Elemore
Koch e de Rubem Valentim, o be-
líssimo e importantíssimo desenvol-
vimento de Silvano Vescovi, aqui no
Brasil, antes de voltar para a Itálta
e como último acontecimento desta
série de originalíssimas criações o
desenho de Carmello Cruz. Da mes-
ma altura, densidade e importância
plástica. Com seu desenho Carme-
lia Cruz torna-se um dos criadores
mais originais e dos mais importan-
tes no Brasil. - Na mesma compa-
nhia de uma Tarsila, de um Volpi,
Ferrari, Eleonore, Rubero Valentim
e Vescoví. Enfim .em companhia
do melhor que foi realizado plàstí-
camente no Brasil até agora.
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Desenho de Carmello Cruz.
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Yolanda Mohalyi, "Verde-rosa", 1965.

Yolanda Mohalyi no M. A. M. Rio de Janeiro
Lisetta Levi

Desde há muito sinto prazer em re.
fletir sôbre a arte de Yolanda Mo-
halyí visto que seu lirismo profun,
<lo sempre me impressionou. É pa-
ra mim uma oportunidade dír-se-Ia
festiva poder escrever sôbre esta ar-
tista, no momento em que ela aban-
dona a sombra das suas próprias cõ,
res para invadir a luz de um n ôvo
cromatismo; no momento em que
as suas formas se movimentam rrt.

. mícamente no espaço, Ao passo que
os seus quadros anteriores desliza-
vam como enevoadas visões oníricas,
em que as formas se associavam
suavemente na tela, vemos agora
planos largos, potentes, compactos,
ritmos poderosos. A composição,
antes tímida, tornou-se briosa : é
como se a artista tivesse experimen-
tado qualquer comoção, um terremo-

to intimo que resolveu as formas
em explosão até que se unissem em
nôvo movimento dinâmico. ÊSses
quadros são uma irrupção de fôr-
ças anteriores. A artista parece ter
se arrancado do universo sereno que
criara para pôr-se em face de si
mesma e do mundo. Em alguns tra-
balhos sente-se êste ato de violên-
cia : as côres são veementes, ricas
de contrastes, as formas se chocam.
Ocorre a palavra de Proust :
"O .estflo não é questão de técnica
e sim da visão".
É digno de nota que nesta exposi-
ção encontramos ambos os aspectos
da arte de Yolanda : o Iírtco e o
dramático. Mesmo nos trabalhos
líricos os planos se tornaram mais
amplos; surgiram novos matizes.
Um amarelo maravilhoso transita

para um claro azul. Nenhum tom
agudo. deve penetrar nas sonorida-
des assurdinadas. Tudo é atmosfe-
ra, disposição anímica. Bem de
acõrdo com Pierre Courthion : "É
uma pintura nutrida, preciosa, co-
movente". Depois, de repente, de-
frontamo-nos com êstes quadros re-
centes em que as formas se organi.
zam em têrmos novos, como se não
tivessem sido ditadas por nenhum
processo intelectual, mas por um po-
der interior. Cada quadro é uma
experiênda vivida porque nasceu de
uma experiência vivida. Cada qua-
dro propõe novos problemas, resol-
vidos intuitivamente, pois Yolanda
é "inconscientemente consciente",
como afirma Chagall de si mesmo.
Pelo domínio firme da matéria e
sua grande cultura pictória, Yolan-
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Yolanda Mohalyi, "Espaço aberto", 1965.

da pode enfrentar, sem receio, no-
vos problemas plásticos. Em algu-
mas obras recentes sente-se uma
alegria de vítaüdade intensa, as for-
mas agitam-se em ritmo de dança;
elas se fragmentam, encontram-se
de nôvo. Mas, por mais Iívre que
possa afigurar-se o movimento, elas
são sempre contidas por uma ex-
traordinária intuição composícíonal.
Descobrimos, assim, uma artista no-
va; mais rica, mais múltipla. O
"penso, portanto sou" de Descartes
transforma-se nesta artista em "pin-
to, portanto sou". Pois a obra de
Yolanda não é só expressão do seu
ser, ela experimenta-se e se certifi-
ca de -si mesma e da sua existência,
através da arte, em tôda a sua ple-
nitude. Esta exposição celebra uma
libertação.

*
De origem transsylvaniaense (Hun-
gria Oriental) formou-se na Acade-
mia Real de Belas Artes de Buda
pest. Em 1931 veio para o Brasil,
integrou-se nos movimentos de arte
moderna juntamente com Segall,
Tarslla do Amaral, Portinart, Di
CavaJ.canti, Flávio de Carvalho{ Bre-
cheret, .Anita Malfatti, Qom de e

outros. Mais tarde fêz parte do
"Grupo dos Sete" com Ríno Levi,
Gomide, Elisabeth Nobl ling , Breche-
ret, John e Regina Graz. Executou
diversos murais, vitrais e mosaícos
que se encontram em reaídêncías
particulares. F'êz o mural do batis-
tério da Igreja do Cristo Operário,
em São Paulo. Executou os vitrais
do batistério da Igreja de São Do-
mingos em Perdizes, São Paulo.
Membro do Conselho Artístico das
Fôlhas de São Paulo, 1960 e 1961.
Professôra da Escola de Arte da
Fundação Alvares Penteado, São
Paulo, 1960 e 1962. Membro do
Júri do Prêmio Leirner das Fôlhas,
São Paulo, 1962; Membro do Jú-
ri do Salão Nacional de Arte Mo-
derna, Rio de Janeiro, 19 62; Mem-
bro do Júri do Salão ele Arte moder-
na ( semana de Porto Alegre), 19 6 3.

*
Exposições coíotívas

Desde 19 3 7, participa em quase to-
dos os salões do Rio e de São Pau-
lo. '!'ornou parte na I, II, IV o VII
Bienal de São Paulo e na II e V Bie-
nal do Japão. Tomou parte em ex,
!)Osições representattvns do Brasil

em Genebra, Zurich, Lugano-: Chile,
México, Argentina e Japão. Partici-
pou da mostra de arte contemporâ-
nea, organizada pelo MAM do Rio,
em tôda Europa. Em 1962 repre-
sentou o Brasil na I Bienal de Cór-
doba .e foi escolhida por Sir Herbert
Read para exposição itinerante nos
CSA. É um dos expositores da mos-
tra representativa brasileira em
Buenos Aires, organizada pelo MAM
do Rio. Participou da I Bienal Sula-
merican.a de Bogotá. Participa da
exposição de pintura brasileira or-
ganizada pelo Itamarati em Roma,
Paris e outros países.

'Exposições individuais

1945 Instituto de Arquitetos do Bra-
sil, .São Paulo; 1950 Museu de Ar-
te de São Paulo; 1951 Galeria Oxu-
maré, Salvador; 19 5 4 Galeria Su-
maré House, São Paulo; 1955 Ga-
leria Sudamericana, New York;
19 5 5 Museu de Arte Moderna de
São Paulo; 1956 Galeria Sumaré
House, São Paulo; 1956 Galeria
Ambiente, São Paulo; 1956 Galeria
Pizarro, Buenos Aires; 19 5 7 G.aleria
Collete, Paris; 19 5 8 Galeria das Fô-
lhas, São Paulo; 1960 Galeria das
Fôlhas, São Paulo; 19 61 Galeria
Astréía, São Paulo; 1962 Galeria Sâo
Luiz, São Paulo; 1963 Consul.ado
do Brasil em Munique; 1963 Kuns-
tvereín, Ulm, Alemanha; 1964 Ga-
leria Astréia, São Paulo; 19 6 4 Ga-
leria Portinari, Lima Perú. '

Prêmios

1937 Medalha de Ouro .e isenção de
Júri, Salão Paulista de Belas Artes;
19 5 2 Prêmio Govêm o do Estado ele
São Paulo, Salão Paulista de Arte
Moderna; 1952 Prêmio SAPS e SE-
S!, Exposição do Ministério da Edu-
cação, Rio de Janeiro; 1953 Prêmio
SAPS e SEBI, Exposição do Minis-
tério da Educação, Rio de Janeiro;
19 5 4 Prêmio de Aquisição Salão
Baiano de Arte Moderna; 1964 Prê-
mio Govêrno do Estado de São Pau-
lo, Salão Paulista de Arte Moderna;
19 5 9 Prêmio Caixa EJ.conômic.a Fe-
deral ( 2.o Prêmio Nacional de Pin-
tura) V. Bienal de Sfi.o Paulo; 1960
Isenção de J'úrt, Snlfi.o Nacio1Htl de
Arte Moderna, Rio; 1961 Prêmio
Leimer de Pintura, Galeria das FO-
lhas, São Paulo; 1963 Melho1· Pin~
tor Nacíonal na VII Dienn.l de Silo
Paulo,
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Genaro de Carvalho diante de uma de suas tapeçarias.

Eu e a tapeçaria
Genaro de Carvalho

As razões que levam um artista a
realizar sua obra são, às vêzes, im-
previsíveis; alguns a realizam por
necessidade de afirmação enquanto
outros por terem, em si, excepcio-
nal fôrça de comunicação, utilizan-
do a arte quase somente como
linguagem; são os extrovertidos.

, Há, também, os que têm neces-
sidade de renovação das estéticas
ou da destruição de tudo o que foi
anteriormente feito. Considero-me,
dentro da arte, com a melhor das
boas intenções.
Faço minha arte porque amo o
efêmero e belíssimo fenômeno da
vida como desejo que ela seja uma
mensagem de amôr e nunca uma
peça de destruição. Nela, tento fi-

xar o. belo ou pelo menos o que
considero ou acho que seja. Dentro
de um sentido estético e plástico,
tenho símbolos que traduzem mi-
nhas· emoções, os quais procuro
arrumá-Ios e organizá-los a fim de
facilitar a leitura. Entendo que
todos têm o direito de lançar sua
proposta, · de falar e de serem ou-
vidos ou de concretizarem as suas
inovações. Porque, como se obser-
va em tôdas as manifestações de
arte, embora no início se apresen-
tem imperfeitas, acabam por aper-
feiçoar-se graças à fôrça da práti- .
ca. Não sou aferrado à analíti-
ca dos princípios em . matéria de
julgamento pois sei muito bem
que se pode "inovar" sem tradí-
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Detalhe de uma das tapeçarias.

ções, como sei também que é mui-
to mais difícil, uma vêz que nossos
conhecimentos começam com a ex-
periência. Também não tenho ne-
nhuma idéia para reformar o mun-
do, mas gostaria de melhorá-lo.
Sinto-me um sêr muito positivo.
A forma e a côr me fascinam, seja
as vêzes oriunda da natureza ou
dos objetos ou seja ela ainda des-
conhecida, criada, mas também
bela, de maneira, apoiado de um
lado na agradável experiência óti-
ca e do outro na inspiração ímagí-

nária, estabeleço os pontos de apoio
da minha construção plástica.
De resto nunca é demais lembrar
que é absolutamente necessário o
homem conservar sua alegria e ca-
pacidade de poder ser feliz; trau-
matizado, enraivecido, complexo e,
às vêzes, mesmo vencido, creio que
o artista deva ser uma dessas cria-
turas que têm o dever de transmi-
tir um pouco de alento, um pouco
de paz e de beleza.
Quando componho uma tapeçaria,
como por exemplo "Pequeno e cuí-

dado jardim de Ana Elisa" - inde-
pendente desta parte absolutamente
física que existe na composição da
forma e da côr ou da possível iden-
tificação de elementos vegetais que
podem sugerir realmente um jar-
dim, desejo lembrar, também, que
existe ou que poderá existir neste
mundo tumultuoso, ainda um tem-
po ou mesmo uma possibilidade es-
piritual de desejar-se um pequeno
jardim, ou de pensar-se nêle.
Quinze anos atrás quando realizei
minha primeira tapeçaria no Ate-
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Detalhes de tapeçarias expostas por Genaro de Carvalho na Galeria Astrêia.
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lier do Campo Grande, na Bahia,
estava longe de saber que iniciava
um movimento de arte plástica ca-
paz de hoje contar no Brasil com
muitos aficcionados procedentes de
várias escolas de pintura e,· outros
de nenhuma procedência, apenas
seduzidos pelo entusiasmo ou pela
aventura.
O fato é que êste movimento hoje
existe. Já começa a criar em tôrno
de si uma opinião e uma crítica
especializada, capaz de interessar o
grande público, às vêzes muito
eclético mas, sobretudo, muito sin-
cero. Êstc fenômeno, por si só, se-
ria suficiente · para considerar mi-
nha iniciativa coroada de êxito, se
por acaso fôsse êsse o meu intuito.
Sinceramente, não foi isso o que
me levou à prática dêsse ofício,
nem fui seduzido pelo trabalho ar-
tezanal: nunca tive nem talento I

nem habilidade de tecelão e não foi

também o fascínio de apresentar
uma novidade no panorama das ar-
tes nacional, coisa hoje tão em
moda.
Em 1950 estava ainda na Europa
à procura de um material adequa-
do, um meio físico qualquer para
realizar a minha arte; pintura a
óleo aprendida na Academia não
me enchia os olhos e a ronda dos
museus não me entusiasmava.
A princípio pensei no mosáico e
cheguei mesmo a tentar alguma
coisa, depois pensei no vittô e fi-
nalmente encontrei na tapeçaria a
textura para meu tipo de desenho
e côr. Assim, ingressei para a ta-
peçaria em busca do seu materiai
para confeccionar minha arte.
A controvérsia entre a tapeçaria,
oriunda de um desenho têxtil e a
tapeçaria proveniente de uma pin-
tura de cavalete existe já há muito
tempo.

Detalhe de uma das últimas cria-
ções de Genaro de Carvalho.

Todos nós sabemos . que a tapeça-
ria é uma arte antiquíssima cujos
cânones, revigorados com a prática
de alguns séculos, tornaram-na uma
arte independente, que cada vêz
mais se distanciou da pintura; sa-
bemos também que em certa épo-
ca ela tentou imitar à pintura nas
suas nuances e recursos entrando
em absoluta decadência, sendo mes-
mo considerada uma "arte menor".
A brilhante iniciativa coroada de
êxito dos mestres Jean Lurçat, D.
Robert, Picard Le Doux, Marc
Saens e do pintor Gromaire, devol-
veram à tapeçaria a sua dignidade
tradicional. Quando procurei na
textura da tapeçaria interpretação
de minha criação plástica eu já sa-
bia que não poderia usar a pintura
como meio de expressão final. É
possível que instintivamente já pro-
duzisse tun desenho para tapeçaria
ou que as minhas tendências ru-
massem para êsse objetivo.
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VIII Bienal de Tóquio, Japão

A Exposição Internacional de Arte
do Japão (Bienal de Tóquio) foi
apresentada pela oitava vêz. Dezes-
sete países participaram da expo-
sição e cêrca de 492 obras de 274
artistas foram expostas para fazer
da Bienal de Tóquio, uma das mais
importantes mostras internacionais.
da arte, juntamente com aquelas
apresentadas em Veneza, São Pau-
lo e Pittsburgh. A Bienal de Tóquio
tornou-se um objeto de especial a-
tenção entre artistas, críticos e
amantes da arte·em todo o mundo.
1965 foi um ano de muitos impor-
tantes eventos. nas esferas social,
científica e econômica. Lutas· con-
tinuam no Vietnam; cosmonautas
soviéticos e americanos, sairam de
suas naves espaciais e uma 0rande
defesa do dólar,· libra esterlina e

Ernst, Andre Masson e Alfred Ma-
nessier da França, Paul Jenkins dos
Estados Unidos, Lenz Klotz e Ber-
nhard Luginbuehl da Suiça, Luis
Van Lint da Bélgica, e Anthony
Hill e Stephen Gilbert da Inglater-
ra, todos artistas de renome mun-
dial cujas obras mereceram larga
apreciação quando apresentadas
nas Bienais de Veneza e São Paulo.
:Êles falam, agora, ao Oriente pela
primeira vêz através da arte con-
temporânea.
Além disso, uma mostra especial
foi feita das novas gravuras em cô-
res de Picasso e também exemplos
especiais de escultura moderna
francêsa. As obras de Picasso, apre-
sentando oito gravuras em linóleo
feitas em 1964 e duas litografias,
mostraram as mais novas técnicas
e atividades dêste artista que estão

franco foi feita. Contra êste "back- sendo constantemente desenvolvi-
ground", fundo, experiência e com
plena. consciência das realidades
nos vários países, artístas estão se
concentrando na expressão e for-
ma, com o resultado de que esta
Grande Mostra tornou-se um teatro
de confronto entre racismo e in-
ternacionalismo.
A Bienal de Tóquio incluiu desta
vêz obras representativas de Max

das em novos campos e de uma
maneira vivaz.
A escultura francêsa consistiu de
37 obras de Alex, Cesar, Gilíolí,

Cascella e Ipousteguy, os quais
apresentaram um panorama vívido
da escultura francêsa que continua
de uma maneira intensa a manter
a tradição técnica de elegância do
mundo escultural europeu.
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Kentaro Kimura, Japão. jStephen Gilbert, Estados Unidos.

•

Shanti Dave, Inglaterra.

Hans Standacher, Alemanha.

Serge Políakoff, França.
Mazao 'I'sumoka, Japão.
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A obra de Ernestina Karman
T. :s.

Ernestina Karman uma das mais
árduas pesquisadoras da atual pin-

• tura brasileira. Talvêz a única que
nós temos. Depois de ter expert,
mentado vários novos materiais pa-
ra a pintura, descobrlu o asfalto co-
mo tinta e elaborou êste rude ma-
terial para fins · pictóricos. desco-
brindo tôdas as modalidades e todos
os efeitos pictóricos dêste novo, ri-
co e, quando elaborado, belo e no-
bre material. Mas vamos aos pou-
cos ao relato desta excitante aven-
tura. Ernestina Karman é uma
árdua trabalhadora. ' Teve um lon-
go preparo técnico. Durante onze
anos ela ficou estudando matéria
de pintura com vários professores,
Assim ela conheceu e dominou vá-
rias técnicas e estilos. Depois dês-
te longo preparo. ela resolve traba-
lhar sozinha. E começou como ta-
chista, a modalidade que mais se
casava com o seu temperamento.
Mas inquieta como ela é e ávida
para com novas experiências, resol-
ve passar para. o relêvo onde o con-
trôle da obra por parte do artista é
bem maior. O material que ela
mais gostou foi papel crepon pre-
parado com cola de carpinteiro e
gesso. Ela preparava o relêvo com
espátula. Quando sêeo ela o pinta-
va com óleo. Entusiasmada com

Ernestina Kairman, "Estéreo pintura", asfalto e óleo branco, 1963.
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Ernestina Karman, "Estéreo pintura 31", asfalto sôbre fundo branco, 1960.

esta nova técnica e as perspectivas
que ela abria começa a enriquecer
seus relêvos com vários materiais
insólitos, criando verdadeiras in-
crustações que ela depois pintava
com tintas à óleo. Chamou êste ti-
po de pintura: estéreo-pintura por-

. que feita com materiais sólirdos. As-
sim ela se antecipou aos relevístas
europeus, como o espanhol Guixart,
por exemplo. Em. 1960, o crítico
José Geraldo Vieira, entusiasta da
estéreo-pesquisa de Ernestina Kar.
man, organiza uma grande exposí-
çã)o de seus trabalhos no Saguão
dás "Folhas" em São Paulo. Está ex-
posição encerrou tôda uma fase de
pesquisa árdua de Ernestina Kar-
man.
Foi depoís desta exposição que ela
acidentalmente descobre o asfalto.
Interessadíssíma com êste novo
material começa a examiná-lo e
pesquisá-lo de todos os lados e de
tõdas as maneiras. Assim aos pou-
cos ela ganha um vasto conheci-
mento sôbre êste novo, material que
permite a ela utilizá-lo de várias
maneiras diferentes, de acôrdo com
o resultado desejado.
Ela descobre que existem três tipos
diferentes de asfalto sólido: o du-
ro, o médio e o mole. Para usá-los
em relêvo precisa derretê-los no fo-
go e usá-los na tela quentes. Para
obter texturas diferentes, por exem-
plo lisas ou cratéricas ela descobre
que precisa. usar asfalto de tipos
diferentes. O duro dá Uso. O mé-
dio crateras. Pode se usar também
misturas para obter resultados va-
riados. O mole dissolvido em gaso-
lina dá uma tinta em relêvo. Tô-
das estas variadas experiências,
ganha aos poucos, permitem ago-
ra a Ernestina Karman - usar êste
nobre material no modo desejado.
Ernestina Karman executa dois ti-
pos. de trabalho com o asfalto. Es-
téreo-pinturas, relêvos com o asfal-
to duro · e médio, e estéreo-desenhos
com o asfalto mole díssolvído em
gasolina. No caso das pinturas ela
prepara o fundo com tintas à óleo e
depots usa o asfalto derretido puro
ou misturado com as várias tintas
à óleo, obtendo com isto inúmeras
tonalidades ofuscadas.
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Ernestina Karman "Estéreo Pintura 33", Relêvo com asfalto pintado com ·
têmpera verde, 1960.

lho lembra o brilho dos metais e
dos olhos. Quando ofuscado, é
calmo e inofensivo como tôdas as
tonalidades cinzas. Com êste mate-
rial Ernestina Karman realizou be-
líssimas obras. As poucas fotogra-
fias que nós reproduzimos o teste-
munham. Mas pessoalmente acha-
mos que mais do que na pintura é
no desenho que Ernestina Karman
obteve o seu maior resultado plás-
tico. As redes filigranas do seu
novo nancuím de asfalto mole dis-
solvido em gasolina, finas e poéti-

. cas em cima das formas ondulantes
de pastel, criam uma poesia etérea
de bela sutileza e lirismo. O brilho
contido, do asfalto líquido nestas
redes inquietas de fios semicircula-
res cria tôda uma beleza plástica
de alto valor poético e estético. Fi-
na, feminina e sensível, esta reali-
zação plástica dos desenhos. discre-
tamente coloridos pelo pastel, é uma
das mais belas realizações rísntro
do campo das manifestações plásti-
cas da atualidade brasileira. Er-
nestina Karman realizou-se plena,
mente e amplamente. Não só como
pesquisadora, mas também como
criadora.

Ernestina Karman, "Estéreo pintura 23", asfalto e óleo branco, 1963.

No caso dos desenhos ela prepara
o fundo do suporte com asfalto que
quando frotado fica opaco. sem bri-
lho. Depois desenha com pastel. E
depois com asfalto líquido que ela
usa como se fôsse nanquim. F'oí
de 19 63 em diante que realizou o
seu desenho com o nanquím.asfa.lto.
:füste é o histórico da sua pesquisa e
descoberta. Já isto bastava para
assegurar-lhe uma posição perma-
nente e de destaque dentro do pa-
norama da atual pintura brasileira.
Mas Ernestina Karman não é so-
mente a pesquisadora. Ela é tam-
bém a criadora, aquela que sabe utí.

~uzar suas .descobertas técnicas para
fins plásticos. Ela possui belos tra-
balhos em tôdas as suas fases, mas
principalmente quando ela descobre
e utiliza em seus relevos o asfalto.
O asfalto é um nobre material. Seu
negrume esconde tôda escuridão
densa e luxuosa da noite. Seu br í,
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Alice Brill .
W. Pf.

Alice Brill manteve.se pintora jO•
vem no que concerne à sua capací,
dade de invenção e à sua, fantasia
píctôríca. Ela_ começou a pintar há
muitos .anos, o que sentímos graças
à segura organização pl~~tica que
sabe imprimir às suas telas. Ven.
do os quadros" que Alice fêz anos
atrás, percebemos _ como naquela
época sua màneíra artístíca estava
ligada a um , expressionismo que
ela herdou mas que, em geral, aos

· poucos foi servindo para um forte
realce da temática. Certo_ é que
nenhuma arte ·pode exlstír sem uma
ligação perceptível com o. elemento
humano, com o próprio sentimento.
Achamos interessante, entretanto,"
observar que para uma representa-
ção válida da temática de humaní-
dade e até socíàl torna-se decisivo
o modo de organização plástica do
assunto na obra com a qual o ar-
tista quer mostrá-la para nós.
A pintura de Alice desenvolveu-se
com o problema da emoção, impul-
sionada pela temática. Mais e mais
sentiu ela, ao que parece, a neces- .
sidade de mostrá-la de um . modo
que se afasta do naturalismo lite.
ral, das convicções de um realismo
fíguratívísta, De outro lado ela não
quis perder o. contato com o ele,
ment.o humano na sua arte. Assim,
Alice não se eritrega . a um mero
abstracionismo de jôgo pictórico
no sentido do não-figurativo puro,
que nega as ligações com a repre-
sentação de impressões naturais e
se satisfaz mais com uma inve.nção
eonstrutívísta, Alice, trabalhando
com sua sensibilidade, encontrou
fórmulas, baseando as composições
em grupos de casas ou de árvores,
através das quais ela conseguiu
mostrar, melodiosamente, o que
quis exprimir: No ano passado, es-
sas pinturas desenvolveram-se sô-
bre impressões causadas por casas
e gente de Ouro Prêto e da Baía;
mas não foram simplesmente as ca.
sas que a pintora' representou, fo-
ram muito mais as associações hu-
manas, ligadas a elas, que a atraí-
ram e que se transmitem a· nós:
seja pelo arranjo das formas das

"casas ", seja pelo· colorismo quen-
te e ao mesmo tempo material
oriundo das casas e do mund'o do~
seus habitantes. Alice conseguiu
mostrar que existem valores simbó-
licos tanto gráficos como tonais,

· que nos deixam sentir essas asso-
cíações,
Nos seus quadros dêste ano, o mun-
do : d.as casas e da: arvores assim,., . ,

1 como dos homens q-ue a êle perten-
cem, ainda menos. aparecem como
figuras ilusórias. No entanto, per-
cebe-se a sua existência mais real
através das formas escolhidas, tor-
mas que se juntam para serem al-
go de autônomo, .car.regado de valo-
res emocionais. Alice nem por isso
deixa de fazer transparecer as. asso-
ciações humanas. o aspecto plás-
tico dos guaches e óleos tornou-se
mais tírme, mais decisivo na sua
linguagem, e pode representar exa-
tamente, pelos. valores plásticos,
tu-do que está além de sua aparên.,
cia concreta, guiando-nos para um
mundo próprio da arte. íble se ex-
prtme em beleza e tem a capacída-
de de tocar a alma corn algo que. é
significativo pela arte no seu todo,
É a im.aginação que se sublima -na
criação das imagens ,e as torna real-
mente obras de arte. :íilste passo,
que requer o artista maduro e d4;t
grande experiência, .Altce deu. Ela
agora nos mostra imagens d,e gran,
de solidez. Aquf há quadros que
se colocam na nossa atualídade e
ao mesmo tempo per.tepcem à arte
de sempre. As composições dêstes
guaches e Pleos de Alice não, se es-
gotam e permitem, contemplá-los
longamente. ~ão obras que perdu-
ram pelos seus valores espírítuats e
rormaís. Têm o valor artístico
graças ·ao desenho e à côr, mas ao
mesmo tempo possuem o valor hu-
mano que transparece nêstes traba-
lhos como algo ainda mais profun-
do. São resolvídos, assim, diversos
problemas da pintura dê hoje numa
síntese pura, numa união feliz, na
obra de Alice Brill. '.Êstes elemen-
tos garantem a ela a eonttnuídade

· artística e para nós. o prazer dura-
douro da apreciação.
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O desenho de Trindade Leal
-T. S.

Trind~de Leal, Desenho do cíclo "Gaúcho".

É difícil caracterizar e definir o
desenho de Trindade Leal. Muitos
o consideram um expressionista.
Não resta dúvida de que -o seu de-
senho participa do expressionismo.
Ji:le deforma as figuras por razões
expressivas. ~sta técnica é típica
do expressionismo. De outro lado
o seu desenho mostra traços que
não têm nada que ver com o ex-
pressionismo. Em seu desenho há
uma nítida tendência de preservar
a forma significativa. Isto não é
típico do expressionismo que de-
forma tudo por razões expressivas.
Esta preservação da forma signi-
ficativa é mats típica do desenho
clássico. E uma vêz que o seu de-

. senho preserva muito elemento de
ingenuidade proposítal, proporcio-
namos de chamar e caracterizar o
seu desenho corno classicismo in-
gênuo. A ingenuidade está na con-
cepção e .na execução. Tanto a es-
colha dos assuntos, a colocação
das massas no espaço como tam-
bém a sensibilidade e emotividade
do seu próprio traço gráfico pre-
serva êste caráter de ingenuidade
proposital. Trindade Leal ama os
assuntos globais e êle fica leal aos
mesmos. Antigamente, antes de de-
senhar, quando êle realizava só xi-
logravura em prêto e branco, êle
tinha também os seus assuntos
prediletos. li:le tinha inventado a
figura de um velho magro, coléri-
co, nervoso, um velho provinciano
exaltado e inquieto e que andava
sempre à voltas e em complicações
com os animais (gatos, corujas),
ou com as moças. Algo semelhante
acontece também com o seu dese-
nho. Êle tem os seus assuntos pre-
diletos e fica fiel a êles. Dois são
os grandes assuntos dos seus ciclos
de desenho. O primeiro é . a vida
dos gaúchos com seus animais, ca-
valos, gado, corujas e pássaros, o
seu convívio com êles e com a ter-
ra, as suas paixões, entre si ( o rap-
to das mulheres é um dêstes assun-
tos particulares). O segundo ciclo
de desenhos gira em tôrno da caça
submarina. De nôvo o confronto
do homem com o animal. Mas esta
vêz não se trata de cavalos e bois,
mas de peixes.
Também o elemento mudou. Em
vêz da terra é a água do mar. Em
ambos os ciclos; em ambos os ca-
sos, Trindade consegue nos fazer
participar desta vida telúrica do
homem com os animais e os ele-
mentos. Há uma riqueza de recur-
sos técnicos infinita que permite
a orquestração complexa que os
seus assuntos requerem. O seu
traço ora grosso e decisivo, ora
fino, trêmulo e suave, ora agres-
sivo e exigente, ora meigo e cheio
de ternura, tôda esta complexidade
e riqueza de recursos antínomícos
é utilizada para realizar a com-
plexidade tanto emotiva como tam-
bém das realidades grandes, dos
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Trindade Leal, Desenho do cíclo "Caça submarina".

Trindade Leal, Desenho do cíclo "Gaúcho".

assuntos vastos e complexos apre-
sentados. Trindade é um místico
do telurismo, da afinidade míste-
riasa entre homem, animal e ele-
mento. Com verdadeiro fervor e ar-
dor êle participa e nos faz também
participar na grandiosidade dêste
mistério que é o homem e sua li-
gação mística para com o animal
e o elemento da natureza. Êste seu
fervor e sua paixão para com o
convívio, a ligação emotiva, quase
erótica e recíproca entre homem e
animal, faz lembrar os contos de
Guimarães Rosa que giram também
muitas vêzes em tôrno da relação
telúrica entre homem e animal, ou
entre homem e elemento da natu-
reza. A mesma riqueza lingüística
que nós encontramos em Guima-
rães Rosa, encontramos na riqueza
plástica, complexa e polifônica de
Trindade Leal.
Trindade Leal é um dos desenhis-
tas mais originais e mais realiza-
dos do atual desenho brasileiro. A
sua voz rica, misteriosa, palpitan-
te, ao mesmo tempo suave e deci-

. síva, grandiosa e carinhosa é in-
confundível. A estranheza dos seus
assuntos como também a deforma-
ção expressiva das suas figuras fêz
alguns · compará-lo com Marcelo
Grassmann. Mas Grassmann é mais
frio, mais cerebral do que Trinda-
de. Trindade é mais _ palpitante,
mais vibrante, mais telúrico, mais
terrestre. A técnica dos dois tam-
bém difere. Grassmann é mais clás-
sico e frio. Trindade tem um traço
mais ingênuo, mais palpitante e
mais emotivo. Dos. dois ciclos te-
máticos, o dos gaúchos é o mais
antigo, o da caça submarina o mais
nôvo. Também na técnica há até
ui:n certo ponto diferenças. No an-
tigo - o tema dos gaúchos - êle
usa com mais freqüência o esfuma-
do, e contraste do claro-escuro. No
ciclo posterior, o da caça submari-
na - êle é mais linear. A sua linha
possui uma musicalidade e clareza
decisiva excepcional. A musicalida-
de e claridade tinente da sua linha,
como também o seu senso da for-
ma significativa, revelatória e ex-
pressiva, são as qualidades mais
marcantes do seu desenho, as qua-
lidades que fazem do seu desenho
um dos produtos mais originais e
mais importantes do atual desenho
brasileiro. E a pressividade, riqueza
emocional, fantasia, grandiosidade
épica, ritmo e uma profunda com-
paixão mística para com o homem,
os animais, a terra e o mar, eis o
mundo de Trindade Leal como foi
realizado em seu desenho origina-
líssimo. Trindade é um dos gran-
des poetas e criadores p,lásticos,
daqueles que realizaratn uma obra
dramática, revelatória e palpitante.
As artes plásticas brasileiras da
atualidade podem se orgulhar sem.
a menor restrição desta valiosa, vi-
va e originalíssima contribuição.
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l\laria Polo, ":Máquinas se decompondo~'. 

à'Iaria Polo 
J.G.V. 

Quando chegou ao Brasil em 1959, 
l\Iaria Polo estava capacitada a de-
sen vol,er a arte que aprendera em 
Veneza e em Roma, nas academias 
locais. Até 1962, aqui em São 
Paulo, realizou algumas exposi-
ções figm·ativo-paisagísticas. Na-
quele ano se transferiu para o Rio 
de Janeiro onde vive. Sua última 
exposição, 'na Galeria São Luis, e 
as telas ora apresentadas na VIII 
Bienal podem sugerir aos críticos 
eventuais analogias com as manei-
ras de Soulages e Hartung. Seria 
mais certo, contudo, considerar-se 
a fase mais imediata de ...,Jaria Polo 
uma decorrência artesanal do ex-
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pressionismo abstrato na pauta do 
"action painting", de,ido à sua fa_ 
tura que e,idencia velocidade de 
inspiração e de registro. Caso mais 
próximo, tah-ez, do processo de 
Sondenborg, com quem ela se asse-
melha pelo brio gráfico da sua pin-
tura. 
De fato, a jovem vêneta infunde 
em suas telas monumentais o jôgo 
dialético das siglas com violentas 
côres oh.tendo efeitos análogos aos 
do pintor alemão em suas têmperas, 
e conseguindo contrastes na pauta 
ambivalente de Kline. 
Pondo-se de lado a fase de pinturas 
com analogias locais (aspectos de 

, eneza e aspectos de subúrbios de 
São Paulo), se constata que :Yaria 
Polo atingiu um estilo plenamente 
pictórico que nada tem que ver com 
quaisquer temas, O que mais ca-
racteriza a sua arte de agora é um 
temperamento vizualízado em es-
quemas de totens e tabus mediante 
largas traves. A ação linear e cro-
mática dos traços veementes e gros. 
sos viza a obter expressão em raja-
das velozes. 1 ·ota.se velocidade na 
composição por estímulo psíquico. 
Daí, também, a preferência por 
oertos pigmentos, o azul, o ,erme-
lho e o prêto sôbre fundos es1ter-
deados ou acinzentados. 
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Maria Polo, "Engrenagem à vontade".

Resulta afinal, já agora, uma pintu-
ra decorrente duma consciência aler-
tada que descobriu um código de
manifestação. Aquilo que ,Soulages
transfigura em escala noturna,
aquilo que Hartung sintetiza em
dinamismo gráfico, aquilo que Kline
buscava em vibrações alternadas,
Maria Polo consegue rendendo-se
velozmente à inspiração. Os pinto-
res acima citados parecem desinte-
grar, na luta dos opostos, o dia e a
noite, ao passo que a artista italia-
na radicada nos trópicos transfor-
ma tudo em veredicto positivo.
Aliás, subconscientemente obedecen-
do à lei criativa que F'rancastel sin-

tetizou numa espécie de aforismo :
"O próprio da arte é organizar o
que primeiro surge de modo difu-
so". E no caso de Maria Polo se
pode acrescentar a afirmativa' já
feita por outros críticos a respeito
da pintura, por exemplo de Luís
Feito: "A obra de arte é um teste
psicológico sempre que o artista
ignora que está sendo submetido a
um exame." Pois então êle, o ar.
tista, é sincero e registra em linhas
e côres' o seu próprio caráter. Ma-
ria Polo faz mais do que isso :
exterioriza também a sua índole,
que é contrária à disciplina e à as-
cese, tendendo para o otimismo pan-

. tefstico.

Maria Polo, "Máquina muito antiga".
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"Shirley Maclaine em Ouro Prêto".

''Robocão".
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Os objetos de
Uhirajara
T. S.

Ubirajara segue o seu caminho pró- ·
prio dentro do vasto campo do
pop-art. Tão próprio que às vêzes
se duvida se isto que êle 1·ea.liza, se-
ja ainda pop-art. Mas os nomes não
interessam. Nem as correntes. 1'.:
a obra que interessa. Ublrajara dis-
solveu o quadro tradicional. Aqui-
lo que antigamente era a moldura,
um simples marco de separação en-
tre o quadro e o espaço eíreandan.
te, torna-se agora um elemento
plástico, tão imp-ortani:e como a
parte pintada mesmo. l(olduras em
relevo, variadas em suas múltiplas
formas. junto com a tela pintada
criam os objetos plásticos e miste-
riosos de Ubirajara que multas vê-
aes lembram ofertórios. Não se
trata mais de pintura tradicional.
mas de objetos plásticos em relêvo.
Oma sensibilidade muito aguda e
alge onírica, requintada, brin('alho-
na, ilnentiva e prel:'i<>sa, earaetertea
~sies esiraubos objetos que tem um
ar al'\:'ako de objeto:. de tempo:s
~~dos e ob:soleto.s. 'tste:s: objeto::.
plâ:s.cité'O;;, de Ubiuj:na mereeesa lô-

da a 00$&'1 alent:'io e inter~.i,Se_
Trat:t.$°"' de-: .'ligo DO\"Q e S<"USif''<"I,

bê\o ~ ~oh.\t$dO.
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Vinte artistas de Israel nunia exposição na Galeria Astréia
Lisetta Levt

Em nossos dias a arte passa por
transformacões incessantes. Isso é
verdade em todo o mundo, mas va-
le duptamenta de Israel, país onde
se verifica um constante fluxo ímí,
gratório de artistas que adaptam os
estilos europeus à nova terra.

· Ao organizar em 19 6 O uma exposi-
ção israelense para o museu de arte
contemporân.ea em São Paulo eu
opunha os artistas figurativos' aos
abstratos, visto que estas duas ten.
dências se manifestavam lado a la-
do. Hoje já não me defrontei com
êste antagonismo. Os· artistas ma-
nipulam atualmente tôdas as técni-
cas com lncrível versatilidade, sem
se sentirem moralmente coagidos a
representar a nova terra através da
sua arte. '.Êsses tempos estão ul-
trapassados, da mesma forma como
a opinião de Martin Buber de que
o judeu seria um sêr de tendência
mais auditiva que visual.
Os vinte artistas escolhidos pertén,
cem a três gerações. Encontram-se
entre êles alguns dos fundadores da
arte ·israelense que participaram da
primeira exposição coletiva realiza-
da em 1923, na tôrre de Davi, em
Jerusalém, como, por exemplo, Reu_
ven Rubin. Segue-se a êsts grupo a
geração ínterrnedlárqa que viv,rn ro.
do o desenvolvimento do Estado de
Israel, com artistas como Píns;: Si-
mon, Blum. Completa a exibição a
geração dos jovens entre êles Daddi
Bei;i, Shaul e Moshe Tamir, já nas-
cid.i'is em Israel.
Por motivos técnicos tive que limi-
tar-me a gravuras, litografias, dese-
nhos guaches e aquarelas. Dentro
de c~da técnic'a .procurei selecionar
os artistas mais interessantes e re-
presentativos a fim de apresentar

"ao público brasileiro um panorama
embora limitado daquilo que nestas
técnicas atualmente vem sendo pro-
duzidos em Israel.
A xílogravura é representada por
Jakob Steinhardt e seu discípulo
Pins. A relação artística entre êles
poderia ser comparada ,à de Go~l~i
e Livia Abramo. Steinhardt, m1-
cíador da xilogravura israelense,
tem raízes profundas na tradição
judaica; é um poeta do judaísmo. ·
Sua cidade é Jerusalém - palco em
que se desenrolam seus dramas,

• bem ao contrário de Jakob Pins
que é bem europeu na s~a con-
cepção. Ambos, mestre e discípulo,
sabem obter efeitos líricos pelos
contrastes d.é branco e prêto. Ma~s
multifacetado é o panorama da 11-
tografía. A nossa escol-ha recaiu
primeiro sôbre o veterano Reuven
Rubin cujas Iínhas rítmicas, de for.
te "élan" lembram Delacroix e que

'nos tran;mite, com seus cavalos e

cavaleiros, a sensação da atmosfera
oriental. Abraham Yaskiel haure a
sua inspiração diretamente na Bí-
blia. Mercê de um novo processo
técnico consegue dar às suai figu-
ras um cunho bem singelo e popu-
lar.· Também o jovem .Shraga Weil,
que vive no Kibutz Haogen, se
ocupa com temas bíblicos. Todavia
ao contrário de Yaskíel não procura
comunicar a simplicidade e sim as
paixões arcaicas da Bíblia.
O surrealismo é representado por
três artistas: Yosl Bergner, Na.ftali
Rezem e Moshe Tamir. Yosl
Bergner, um dos artistas mais poé-
tícoa de Israel é comovente no mo-
do de corno reÍaciona homens e ani-
mais, ao passo qi.te Naftali Bezen
cujos quadros participaram da ul:
tíma Bienal de São Paulo, se inspi-
ra no ritual judáico, comunicando-
se através de uma linguagem sim-

'bólíca ..
É interessante verificar que· os ar-
tistas israelenses se tornam surrea-
listas na medida em que lidam com
os símbolos judáicos: é como se,
através do surreatísmo, quisessem
libertar a tradíção do seu pêso. So-
bressai a técnica de Moshe 'I'amír,
cujas litografias são trabalhadas
como relêvos, ao ponto de se pensar
em xilogravuras. -
Aspecto bem diverso apresenta o
grupo dos jovens artistas - Daddi
Ben Shaul, Jigal Tumarkiu e Arie<h
Rothmann, todos de grande talento.
Muito pessoal afigura-se a arte de
Daddi Ben Shaul, nas 'suas formas
singelas que lembram figuras hu-
manas. Tais formas são elaboradas
como variações musicais _do mesmo.
tema. Jigal Tumarkin, pintor de-
estatura internacional, repete em
estas suas composições de seus qua.
d ros abstratos e Arteh Rothmann,
discípulo de Johnny Friedlaender,
que reside no Kibutz Ein Hamifras,
lembra pela perfeição técnica de
seus trabalhos os melhores grava-
dores brasiLeiros.
Escolhemos apenas três desenhis-
tas: o veterano Isidol' Aschheim, de
cujas linhas soltas emana encanto
poético, Franz Bernheímer, que se

- distingue por variações vigorosas .ao
mesmo tema, e o jovem AvrahaJU
Ofe.k que dá à Bíblia nova forma
plástica à semefüança de Shraga
Weil. 1

É digno de nota que parti-
cularmente os artistas jovens esco-
lhem a Bíblia como tema.
Marcel Janco, Mordechai Blum e
Yohanan Shnon são os representan-
tes da técnica de guache. · Marcel
Janco, que parece abstrato nos tra-
balhos figurativos e figurativo nos
trabalhos abstratos, apresenta nos
seus guaches um exemplo desta tu-

são interessante. Trata-se de paisa-
gens abstratas em tons escuros. Es-
sas obras criam quase efeitos de
quadros a óleo. Motke Blum, ão
contrário, é lírico nas suas suaves
transições de cinzento, ao passo que
Y. Simon cria relações abstratas nas

·-suas composições de vivo colorido,
jogado com elementos da natureza,
como fôlhas e pedras.
Também em Israel há poucos artís.
tas que dominam a aquarela. Es-
colhemos Jossef Kossonogt, que nos
últimos anos elevou os seus temas
musicais a grandes requtnres, Mo1•-
dechaí Avuiel que, de um modo
abstrato sugere em transparências
delicada~ a idéia da paisagem is-
raelense, e Avigdor Steimatzki, que
extrai de dentro da realidade as
suas visões abstratas - visões que
sempre são expressões de uma Juta

-íntima.
Ao contemplarmos o panorama
píctortco, apoiados na obra dos vin-
te artistas escolhidos, verificamos
que de um lado a paisagem serve
de inspiração para chegar ao abstra-
to, enquanto de outro lado os artis-
tas se sentem suficientemente livres
para voltarem à Bíblia, em parte
inspirados por descobertas arqueo-
lóglcas. Des.envolve-se assim uma
arte que reveste o antigo de formas
novas, arte ao mesmo tempo antiga
e moderna, ao mesmo tempo inter-
nacional e tlpicamente israelense.

*
AQUARELAS,· DESENHOS,
GUACHES E GRAVURAS

Aschhelm Isidor
Avniel Mordechai
Ben Shaul Daddi
Bergner Yosl
Bernheimer Franz
Bezem Naftali
Blum Motke
Janco Marcel
Kossonogi Josef
Ofek Avraham
Pins Jacob
Rothman Arieh
Rubin Reuven
Simon Yohanan
Steimatzky Avigdor
Steinhardt Jacob
Tamir Moshe ·
Tumarkim Jigal
Weil Shraga- .
Yaskiel Abraham

........... /.
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EXPOSIÇõJ<jS NACIONAIS • EM
SÃO PAULO. Galeria São Luís:
Mella Salm Maria Polo Sérgio de
Camargo, Rebolo, João Suzuki, Hoo
Mo Jong, Ottone Zorl íní e Ely Bue-
no. Galeria Seta: Manoel do Bon-
tím, Darel , 'Sônia Castro, Wesley,
Miriam Chiaverini, Donato Ferrari,
Sepp Baeudereck, Odila Mestriner
e Tomoshige. Galeria oca: Ado
Malago lí. Galeria Lemarr: Antônio
Derderian. Museu de Arte Brasíleí,
ra da J<•uncfação Alvares Penteado:
Mag ori Bella, Nerici, Salon Compa-
raisons de 19 6 5, Exposição do Jo-
vem Desenho. Galeria Dearte: tra.,
jahy, Lúcio Moreira, Do lme ia, Pel-
Iegrmo, Peixoto, João Parisi Filho,
Anna Morrone. Galeri_a Astréia:
Sheila ·Brannigan, Seoane, Tort,
Henrique Oswald, Fukushima, Jen-
ner Augusto, Emanuel de Araújo,
Tomás Ianelli, Walter Lewy. Ga-
leria, Solarium: Vasco Prado, Zorá-
via Bettiol, tsaber Pons, Kasuo Wa-
kabayashi, Manabu Mabe, Danilo di
Prete, Dare! Valença, ALdemir Mar-
tins, Flávio de Carvalho e Marcelo
Grassmann. Casa do Artista P1a:;-
tico: Celina Luciano Maurrcío,
Moby e Peter Pot.ocky. Galeria
Atrium: Leopoldo, Ag ustrn Urban,
Di Cavalcanti, Silva Costa, Anésía
Pacheco Chaves, Carlos Bastos,
Aubery Beaulieu, Cláudio Kuper-
mann, Nelson Leirner, Geraldo de
Barros e Orlando Teruz. Galel'Ía
Xovas Tendências: Cipriano Guari-
glia e Judith Lauand. Galeria Baú:
Elizabeth Loeb. Galeria IU,~I: Ze i-
la e Faraá. l\luseu ele Arte de São
Paulo: Helena Wong Flávio Mota,
Pintores Franceses de Sãà Paulo,
Bramante Buffon i Trane Crespi.
Galeria Directa: ' José Arm an cio
Ferrara. Galcrfu Iadê: Rosa Filho
e Kanayama. Galeria Jotad.ê: Edel-
weiss, Norha Beltran, Isabel de J'e,
sus, Galeria da ,valter Thompsan:
Charlotta Adlerová. Galeria \"iven-
da : Natale Netto. Museu de Ai-te
Contemporânea : Manuel Calvo,
Kulisiewicz. Galerta l\lobiJínen :
Elke, Ubhajara e Saverio Castella-
no.
EM ITU: Galeria. Sad: Alice Brill.
EM PORTO ALEGRE: Gale1·ia J1~s-
pa<:o: Vasco Prado e Zorávia
Bettiol. Ga lcrfa Car-rur'o : Alice
Brill.
BM MINAS: Galt't·ia Guiguai·tl:
Vasco Prado e Zorávia Bet.tto l.
EM CAMPINAS: I.º Salão ele Arto
Contemporânea.
J<.JM LONDRINA: I.o Salüo de Ano
Religiosa Brasileira.
NO R[O: l\Juseu d(• ,\1•f·p Mo<IPrna:
Ll ú ha, Yolanda Mohalyi, l(raJcbe1·g,

Arthur Luís Piza, Flávio Shiro,
Waldemar Cordeiro. Galeria Va-
randa: Wilson George. Petite Ga-
lerie: Luísa Cunha, Glauco Rodri-
gues, Palatinik, Mira Schendel,
Francisco Brennan d , Hér,cules Bar.
sottí, Anna Letycia, Ione Saldanha
e Franz 'Weissmann. GalerJa Goeldí:
Bia. Galeria Bonino: Bordeaux Le
Pecq, José de Dome, Seoane, Carybé.

EXPOSlÇõES XO ESTRAXGEIRO
• Stnntgnrda.: Norberto Cresta no
Instituto de Intercâmbio Artístico.
Hamburgo: União Ibero-Americana:
Darcy Penteado. Roma: Casa do
Brasil: Da.rel, Rubern Valentim. Ga-
leria Pogltan í: Darcy Penteado.
Parts : Galeria Herbinet: Iracema.
Beirute: Galeria elo Hotel Carlton:
Wilson Georges · Nassif. Tóquio:
Semana de Arte Nipo.Braalleira,
com trabalhos de Man.abu Mabe,
Shiro, Wakabayashi, Ohtake, Fu-
kushima, Hondo, Tanaka, Tomoshi-
ge, Tanaki e 'I'akao ta.

A COLEÇÃO UI~'l'AS • Oscar B.
Cintas, cubano milionário, ralecído
no estrangeiro em 19 5 7, deixou uma
coleção artística comparável às de
Morgan, Mellon e Frick. Agora foi
criada a Fundação Cintas em Nova
York, de acôrdo com o seu testa.
mento. A pinacoteca atualmente
faz parte da Fundação, salvo a.Ig u ,
mas telas vendidas em leilão, tais
como Madona corn o Infante, de
Bellini; Retrato duma Dama ela Ca-
sa Stuart, de Jacob Huysmans; O
Duque ele Alençon, de Françoii;
Clouet; O Marquês de Zu11jga y lh·-
quesons, de Giovanni Battista Moro-
ni; uma tela de Pietro de Domenica,
uma tela de Corneille de Lyon, urna
tela de Cósimo Rosselli, uma tela
de Ferdinand Boi, uma tela de Van
Dyck, uma tela de Rembrandt,
outra de Franz Hals, outra de An-
gelo Allori, outra de Rubens, outra
de, Thomas de Sully, outra de Geor-
ges Bellows. Quase todos estes tra-
balhos tamosos toram a Ieí lão na
firma Sotheby & Cí a., cm Londres,
Outro grande lote da coleção Clntn s
era constttutdo por mestres espu-
nhóts tats como Alonso Sanellez
Coello, Goya, Murillo e l!Jl Greco.

.l•!XPOHI(.'ül<]S N,\ l'l'A • No salã.o
p rí nc lpat du União Pan-Americana
houve recentemente !li:i seguintes ex.
posições de carúLer interntteionn.l :
elo pin tor René Mo rôu , do esou ltor
Leo Vinci argentinos: do co lom hlu,
no A11gel Looch km-r dOK cen n-o,

Rubens Rey, Pintura e montagem.

americanos Alfredo Silva, Efraim
Recinos, Alfredo Hal egua e Victor
Chab, bem corno do cubano José
Luís Cuevas, do chileno Guillermo
Núnez, do argentino Ricardo Ma-
chado. As mais importantes, por.ém,
foram .as do argentino Leopoldo
Presas e do costaiíquenho Carlos
Poveda.

.-l H'l'J<J DA AM1£1UCtl LATIX.l • Na
Universidade de Dallas, no Texas,
huve uma exposição panorâmica da
arte de tôda a América, Latina. Par_
ttcipararn : Marcelo Boueva rd í,
Victor Chab, Vicente Forte, René
Morón, Regélio Polosello, Carlos
Squirru (Argentina) Al í redo Silva
(Bolivia), Manabu Nfal>c (Brasil),
Sebastian Malta, Ramon Vergara
G rez (Chile), l<'ernando Bolero, En-
rique Grau, David Manzur, Ornar
Rayo (Colômbia), Henrique Tt\ba,-
ru (Equador), Muu ríclo Aguilar
(Salvador), Ro do lto Abu luruch.
Marco Auréí ío Qnirort (G uutcrnn.l,1),
José Luis Cuevas (Méxtco ) e Ar-
mando Mondes ( Nicnrt\gua).

PBf.:MIOH DO l;'íH'l~l'l'l''l'O IH 'l'li:1,-
L,\ • O Júri parn as lt\urons do 111:,1.

t lru to Di Tella, ela Iudúatrtn n,1•µ,·011.
ttn a elo lllE\/:!11\() uo mu, ('Ot\l'l'rlll O
p1·(1mlo un.ctonal I\ cscu ttoru arg-t'H-
tlun, Mn rtu Ml uu j íu, P prflrnlo intc.11·-
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Irene Crespi, Pintura.

comparáveis aos melhores produtos Importados

PAPEL ISÓGENO (fish-paper>

PAPEL E 'PAPELÃO PRESSPAHN
FIBRA INDUSTRIAL

ADAMAS

A ADAMAS vem suprimindo o mercado
nacional de produtos de largo uso nas
indústrias elétricas e eletrônicas:

Papel lsógeno (fish-paper), Papel e
Papelão PRESSPAHN e Fibra Industrial,
os quais vinham sendo importados de
diversas fontes do exterior. Êstes produtos,
pelo seu alto poder isolante e pelas
ótimas qualidades mecânicas que
apresentam, são comparáveis aos
melhores de procedência estranqeire..

CONSULTE-NOS, SEM COMPROMISSO

Adamas do Brasil s. a.
Av. 9 de Julho, 40 - 14.º andar - Telefone: 36-7167 - São Paulo

nacional ao pintor norte-amertcauo
Kenneth Noland.

ARTE LATINO-Al\'.lER,ICANA EM
BALTIMORI!}, E ,\LEXANDRIA •
A Galeria Sutton Place de Baltimo-
re e a Studio Gallery de Alexan-
dria, cidades respectivamente de Ma-
ryland ,e Virginia, expuseram dese-
nho, pintura, gravura e escultura
dos países latino-americanos. As
duas ent.idades são dirigidas por
Ruth Berenstein e John Smith. ·

ARTE MEXICANA NO AR,IZONA •
Obras de pintores e escultores me-
xicanos foram apresentadas no
Phoenix Art Museum, no Arizona.
Figuraram trabalhos de Siqueiros,
Rufino Tamayo, Leonora Carring-
ton, Vicente Rojo e Carlos Merida.
A seleção foi feita pelo diretor do
museu, F. M. Hinkhouse ,e pelos
proprietários de galerias da cidade
do México, Iués Amor, Josefina Tor-
res Moreno e Juan Martin.

ARTISTAS ESTRANGEIROS QUE
VIERAM MONTAR SU'AS OBRAS
NA BIENAL DE SÃO PAU'LO •
Mario Toral, do Chile; Raul Valdi-
vieso, da União Pan-Americana;
Carlos Paez Vilaró, do Uruguai;
Rafael Coronel, do México; e Yos.sf
Halevy, Louise Schatz e Rava
Meh utan de Israel. Compareceu
também 'ao I hí rapuera o pintor nor-
te-americano Bernett Newman.

IV BIENAL DE . PARIS, ou A BIE-
NAL DOS JOVENS • O cont.ingan,
te brasileiro selecionado por Clari-
val do Prado Valadares para a IV
Bienal de Paris, consta de: sala
especial da gravadora Anna Letycia,
telas de Sérgio Campos Melo, Vilma
Pasqualini, Antônio Dias, Bin Kon-
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do e José R. Aguilar; desenhos de
'I'omoshtge Kusuno; gravuras de
Roberto Magalhães; e esculturas
de Cacíporé Tôrres e Maurtoío Sal-
gueiro.

OR,LANDO TERUZ • Após quase'
20 anos sem expor, voltou agora a
apresentar-se à crítica e ao púb líco
o pintor carioca Orlando Teruz,
contemporâneo de Portínar í e Gui-
gnard. Em São Paulo teve o pri-
vilégio- de expõr seus morros, fave-
las e cavalos brancos na Galeria
Atrium. _ O catálogo reproduz crí-
ticas de escritor.es e artistas da sua
geração, já falecidos, Cornélio Pena
e Jorge de Lima.

ESCULr.rL"RA DE CARLOS JAC-
CHIERI • O escultor Carlos J'aoch íe-
ri, responsável pelos ··Ateliers"
da Galeria Dearte, esculpiu em
madeira um Cristo Crucifica-
do e mais alguns símbolos litúrgi-
cos (o conjunto tem 4 metros e 80
cents. de altura) para a capela do
Educandário Sagrada Família.

MONTAGENS DE RC:BK\I REY •
Êste jovem estreante, da linha "Fa-
ses", apresenta em caixas de ma-
deira com revestimento, peças co-
mo braços, manequins, bonecas,
etc., , no gênero mais ou menos,
dos antigos "tableaux-objets" de
Cocteau. Filia-se entre nós. às pes-
quisas mais recentes de Darcy Pen-
teado e Quissak Jr. Obteve menção
honrosa no Primeiro Salão de Arte
contemporânea de Campinas.

IRACEl\íA Ei\I PARIS, NA GALE-
RIA HERBINET • A pintora Ira-
cema conquistou Paris com suas
obras "Ingênus" evocando paisa-
gens de sonho de sua terra natal,
que expõe na Galeria Herbínet, sob
o título- "Rio sobrenatural". Escre-
ve um crítico parisiense:
"Nern pessoas nem animais nessa
flora limitada pelo azul das águas.
o correr do pincel de Iracerua ger-
minam árvores imaginárias, flôres
que a natureza jamais criou, águas
azuis que deslizam, serenas, por en-
tre êsse verge! maravilhoso que
convida à doce contemplação ba-
seada na sinfonia azul.
.. Eu sonhei coru essas terras e
águas do Rio e as criei em minha
fantasia como poderiam ter sido an-
tes que a cidade surgisse, me diz
Iracema, enquanto parece que seu
olhar se perde esquadrinhando rin-
cões de uma beleza simples e en-
cantadora.
·· Como um contraste com a pintura
atual predominante no mundo, Ira,
cema coloca em suas pinturas o
bálsamo de um remanso de paz.
Cada pequeno bosque, cada ilôr, ca-
da arbusto, foram crtados perfeita-
mente definidos, cada f'õlha, cada
pétala. E tudo isso com uma habt-
Jidade plástica que enteva,
•' ftsses bosques, que também teria
desejado ver êsse outro grande "in.
i-;:l'uuo" <la pintura que roí o adua.

Edifício s.• Avenida - Avenida Paulista - São Paulo

DE ALUMÍNIO
Nesta obra foram aplicados Brise-Scleíl de alumínio anoclizaclo
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Iracema, "Rio sobrenatural".

neiro Rousseau, denotam uma sin-
ceridade que se percebe imediata-
mente, assim como um domínio da
composição. Não há nas pinturas
de Iracema nem .a preocupação de
um estilo nem coincidência com ne-
nhuma outra grande figura ante-
r íor. Essa é a sua grande persona-
lidade e o que atraiu êsse "Tout
Paris" que assistiu a Inauguração
das obras de· Iracema Arditti como
o embaixador do Brasil em' Pari·s,
dr. Mendes Viana e outras muitas
personalidades brasileiras, artistas,
escritores, etc. A Baronesa de
Rotschild foi a primeira a adqui-
rir uma das obras expostas."

O MUSEU DE ARTE CONTE:MPO-
füiNEA DA UNI\'ERSIDADE DE S.
PAULO • Inaugurou no dia 20 de
outubro, às 20 horas, na Fundação
"Armando Álvares Penteado", enti-
dade colaboradora, a II exposição
do jovem desenho nacional, com a
presença de 5 9 artistas de vários
Estados, totlos êles de menos de 3 5
anos de idade.
É a seguinte a relação dos inscritos
e aceitos para essa mostra : Ma-
nuel Calvo, J'arb as Juarez Antunes,
Luiz Otávio Barata, Celso Barbo-
sa, Vera Guerra Chaves Barcellos,
Marina Duarte Bartholo, Anna Lui.
za Bellucci, Sergio Caires Berber,
Frandsco Bezerra, João Osório
Bueno de Brzezinski, Roberto Cam-
pade l lo, Maria. Carmen, Bernardo

Caro, Celina Lima Verde de Carva-
lho, Newton Ca.valcanti, Maria He-
lena Chartuní, Anésia Pacheco e
Chaves, Vera Ilce Monteiro da Sil-
va Cruz, Antonio Dias, José Arman-
do Ferrara, Marlene Crespo Fuser,
Anna Bella Geiger, Rubens Ger-
chman, Cypriano Guariglia, Sylvia
Mara Gueller, Walter Hüne, Evan-
dro Carlos Jardim Hoo Mo Jong,
Maria Augusta Ka~fman, Luiz An-
tônio Val landro Keating, Paulo Ro-
berto :F'rade Laender, Fabio Maga-
lhães, Vera Regina Sansigolo· de
Matos, sara Avila de Oliveira, Ma-
ria Helena Motta Paes, Rossini Pe-
rez, José de Moura Rezende Filho,
Ubirajara Motta Lima Ribeiro, Inês
de Sá, Hissao Sakakibara, Adelaide
Sampaio, Rinaldo Cunha Machado
dos Santos, Híssao Shirai, Regina
Scalzilli Silveira, Samuel Szpiegel,
Etsuko Tanimoto, Estefano Tarpi.
nian, Carlos Augusto Vergara, Mar.
celo Feres Vilela, Nelson Wiegert,
Stenio de Oliveira Pereira e Jaime
Yesquenluritta. Participam ainda
como "Hors Concours ", pelo fato de
terem sido premiados quando da I
Exposiçãn do Jovem Desenho, Do.,
nato Ferrari, Bin Kondo, Roberto
Magalhães, Tomoshigue Kusuno,
Raul Porto, João Susuki e Helena
Wong.
Após a inauguração houve um
grande encontro dos artistas das
novas gerações.
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ENTREGA DE PR-ÊMIOS • Reali-
zou-se no Museu de Arte Contem-
porânea da USP a solenidade de en;
trega dos prêmios do II salão na-
cional (de Brasília) através de seu
coordenador Olivio Tavares de
Araujo que veio especialmente a s.
Paulo para êsse fim. Os artistas
premiados, nas seções de pintura e
escultura, foram respectivamente
Tomie Ohtake e Caciporé Torres,
presentes ao ato.

DOAÇõES AO MAC • O MAC aca-
ba de receber as seguintes doações:
de Ângelo de Souza ( artista resi-
dente em Moçambique) 2 telas; de
José Rodrigues (residente em An-
gola), 1 desenho.
Por sua vêz o "Club do Grabado de
Montevideo" fêz entrega ao Museu
de Arte contemporânea de várias
gravuras de Leonilda Gonzales,
Ruysdael Suarez, Glória Carreron,
Carlos Fossattl, Lila Gonzales, Ser-
gio Schmidt, Fernando Cabezudo,
Otavío San Martin, Luiz A. Solari e
Gladyz Afamado de Sans.

SITUAÇÃO ARTíSTICA EM SANTA
CATARINA • O MUSEU DE ARTE
CONTEMPORÂNEA DA UNIVER-
SIDADE' DE S. PAULO acaba de
realizar seus primeiros contactos
com o meio artístico de Santa Ca-
tarina por ocasião dos trabalhos de
seleção dos concorrentes ao I.0 Sa-
lão Pró Arte Nova de Blumenau
que será inaugurado dia 25 de outu-
bro nessa cidade. As articulações
foram estendidas a Florianópolis
que possui numerosos artistas, a
exemplo de Blumenau, não raro ín-
teiramente desconhecidos no Brasil.
A florescente Blumenau está em
vias de constituir seu Museu de Ar-
te que surge como consequência do
1.o Salão Pró Arte Nova. Para ês ,
te certame existe um fundo de aqui-
sição criado com a cooperação das
autoridades e de industriais inte-
ressados no desenvolvimento artís-
tico da cidade.
Em Florianópolis onde ao contrário
de seus poetas da jovem geração
como Rodrigo de Haro e Péricles
Prade - raros são os novos qÚe se
projetaram fora de seu Estado. Vá-
rios deles revelam indiscutíveis
qualtdades como o próprio Rodrigo
de Haro, seu irmão Martim, a pr],
mítíva Eli Heil e o jovem gravador
Mar-condes Marchetti, todos presen-
tes na próxima manifestação de
Blumenau. Nesta última cidade re-
sidem artistas como a escultora
Elke Hering, já conhecida em S.
Paulo e o pintor Alberto Luz, am-
bos premiados no 1.0 Salão Pró Ar-
te Nova.
Nesses meios catarínenses ainda
pràticamente isolados do resto do
país, nota-se índices de indiscutível
deRenvolvimento. Mesmo em pa,
quenas cidades do interior como
Brusque e Tijucas, além de Joln-
vlllo surgem artistas que começam J,,
:1 se' fazer conhecer em Floriaiópo- li
lit, e Blumenau.

Revolucionário lançamento CELITE para construções de van-
guarda. Graças a um termostato de precisão suíça, mantém a
temperatura de «seu" agrado, para todos os aparelhos do ba-
nheiro: basta girar a seta até o grau desejado. Elimina variações
de maneira absoluta: não podendo fornecer a temperatura exigida,
corta inteiramente o fluxo! Funcionamento seguro, fácil de
instalar. Economiza água e tempo e evita queimaduras. Indis-
pensável em banheiros confortáveis de residências, hotéis, em
cabeleireiros, maternidades, hospitais etc. Folhetos explicativos
com todos os revendedores CELITE.

------- fria

CERÂMICA SANITÁRIA PORCELITE S. A.
Matriz: Rua ltapura, 62& • Tel, 9:3·1183 • C. P. 2818 - Slo Paulo
F='ilial: Rua da A.esembléia, 11 • 9," • Tel. 31•0784 - Rio de Janeiro
Filial: Rva. Gonçalvu Olu, 2,1:172 • Ttl, 2·0879 • 8tlo Horltontt
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Orlando Teruz, "O cavalo".

O Museu de Arte Moderna de Flo-
rianópolis, cujas primeiras iniciati-
vas remontam a 1948, época em
que foi criado por Marques Rebelo
em colaboração com o chamado
"Grupo Sul", é órgão do De~arta-
mento de Cultura da Secretaria da
Educação e vem sendo dirigido pelo
jovem Carlos Humberto Corrêa.
Instalado no velho casarão da rua
Tenente Silveira, no centro da cida-
de, o museu embora inúmeras difi-
culdades vem aumentando seu
acêrvo constrtuído atualmente de
cêrca de 600 obras, incluindo Pan-
cetti, Guignard, Portinari, Santa
Rosa, Goeldi, Di cavatcantt, Milton
da Costa, Marcíer, Bruno Giorgi e
outros. No setor Internacional, o
Museu conta com numerosas gravu,
ras mexicanas, uruguaias e argenti-
nas.
O Museu de Arte Moderna de Flo-
rianópolis vem realizando várias
mostras periódicas já tendo apre-

. sentado em 1965 as exposições de
cartazes francêzes, uma mostra di-
dática sôbre Delacroix e outra sôbre
a pintura trancêsa do século XIX.
Por outro lado, o acervo do MAM
de Florianópolis, devido à exiguida-
de de seu espaço, é exposto sempre
por meio de rodízio das obras. O
Museu realiza ainda cursos e con-
ferências e mantém uma escolinha
de arte.
Dos entendimentos havidos entre o
MAC e o MAM de Florianópolis, as-
sim como com o Comité Artístico de
Blumenau, ficou resolvida a inclu-
são de tais entidades entre as que
receberão a visita das mostras cir-
culantes do Museu de Arte Contem-

porânea da USP. A primeira, expo-
sição "Será em dezembro (jovém
gravura nacional), ora em Curitiba.

SAL,ÃO PRó ARTE NOVA DE BLU-
MENAU • O juri do "1.o Salão Pró
Arte Nova" de Blumenau, composto
pelo diretor do Museu de Arte Con-
temporânea, Prof. · Walter Zanini, o
crítico Pedro Manuel Gismondi e o
poeta de Florianópolis, Péricles
Prade, reunindo no dia 10 de outu-
bro, aceitou 19 dos 48 artistas ins-
critos (53 obras entre 177), outor-
gando os seguintes prêmios : 1.º
Prêmio de Pintura a Alberto Luz;
1.o Prêmio de Escultura a Elke
Hering; 1. º Prêmio de Desenho a
Joaquim Cruz. Receberam referên-
cias· especiais os pintores Rodrigo
de Haro, Martim de Haro e Eli M.
Heil.
São os seguintes os artistas admiti-
dos: Aldo Beck, Martim A. de Ha-
ro, J. Brandão, Eli M. Heil, João
Neves F'ilho, Erico da Silva, Rodri-
go de Haro, Wilson do Nascimento,
Braulio Schloegel, Alberto Luz, Ma-
rio Ralf Corrêa, Gil Müller, Joa-
quim Cruz, Dieter Beck; Pedro
Paulo Vecchietti, Marcondes Mar-
chetti, Guenther Leyen, Inez Stie-

- ler, Elke Hering e W. Migueis
Proun.
Os organizadores do salão de Blu-
menau, que se inaugurará no dia
25 de outubro próximo, depois dês-
te primeiro levantamento de artis-
tas catarinenses, realizarão a par-
tir do próximo ano exposições com
inscrição aberta a participantes de
todos os Estados da União.
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Exposição de Pintura Nipo-Brasileira enviada pelo Itamarati ao. Japão 
e que está sendo apresentada pela Embaixada do Brasil ·em Tóquio. 

IXTERC.U.IBI0 :u.AC-SA.XTA CA. 
TA.RIXA • O Museu de A.rte Con-
temporânea da "'CSP que no sul vem 
mantendo há dois anos intercâmbio 
com o Rio Grande do Sul e Paraná 
acaba de estender sua.s atividades 
de di,ulgação artística ao Estado de 
Santa Catarina. ros últimos dias 
9, 1 O e 11 de outubro foram reali-
zadas várias palestras sôbre a situa-
ção artística atual, em Blumenau. 
através do Comité de organização 
do "1.o Salão Pró Arte ·ova" e no 
Museu de Arte Moderna de Florianó-
polis, com patrocfnio da Universida-
de de Santa Catarina. As conferên-
cias estiveram a cargo dos profes-
sores \\ alter Zanini e Pedro )Ia-
nuel Gismondi. 
Entendimentos em Blumenau e em 
Florianópolis, através do Comité do 
1.0 Salão Pró A.rte Xova, da niver-
sidade de Santa Catarina e do :Mu-
seu de Arte Moderna de Florianó-
polis foram concluídos para que ês-
se Estado seja incluído entre aquê-
les que recebem mostras circulan-
tes do )Iá.C. Já em dezembro pró-
ximo de,erá ser apresentada em 
Florianópolis e em Blumenau a Ex-
posição da Jo,em Gravura, atual-

- mente em Curitiba. Outras mostras 
foram cogitadas para a programa-
ção de 1966. 

PIXTOR S"CRREALIST.A COXDE-
C0RADO PELO BRASIL • O pin-
tor francês surrealista Felix Labiche 
foi condecorado com a Ordem do 
Cruzeiro do Sul. O homenageado 
organizou recentemente a Sala 
.. Surrealismo e Arte Fantástiea ", na 
YIII Bienal de São Paulo, sendo 
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ainda um dos maiores pintores do 
movimento surrealista no mundo, e 
demonstra grande interêsse pela 
arte brasileira. 
A cerimônia de condecoração do ar-
tista francês realizou.se no Palácio 
Itamaraty. 

PL,"*TOR BRASILEffiO EXPõE ID1 
XO, A YORK • O mais jo,em re-
presentante da pintura moderna 
brasileira, ora nos Estados Unidos, 
conhecido carinhosamente nos meios 
culturais como "Miguelito 1

', prepa-
ra-se para fazer realmente sua pri-
meira exposição numa das mais fa-
mosas Galerias de Nova York. 
Miguel do Rio Branco já está reu-
nindo cêr~a de trinta trabalhos, em 
sua maioria tendendo para o im-
pressionismo. Com apenas 19 anos 
de idade, já tem um de seus qua-
dros na Galeria de Arte do Chase 
:Uanhattan Ban'k, colocado entre as 
mais famosas obras do mundo. ~s. 
se quadro, um trecho típico no-
v-aiorquino, de cunho impressionista, 
com bastante colagem, foi adquiri. 
do pelo Senhor David Rockefeller, 
Presidente do Banco, passando a fi-
gurar na mencionada Galeria. 
A.li ás foi o único trabalho com que 
).Iigu~l compareceu à exposição "Ar-
te Brasileira de Hoje", e da qual 
participaram com sucesso expoentes 
br asileiros como Danilo Di Prete, 
Y olanda Mohalyi, Aldemir Martins, 
Kazuo Wakabayashi, Carlos Scliar 
e Darci Penteado. 
De,e--se acrescentar ainda que, aos 
1 7 anos de idade, Miguel realizou 
com sucesso sua primeira exposição 
em Berna. 

DELTA 
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WEGA NERY • Sob os auspícios do
Departamento Cultural do Itamara,
ty e da Embaixada do Brasil em
Montevidéu, .a pintora brasileira
Wega Nery realizou no Centro de
Artes y Letras do jornal "El Pais",
de Montevidéu, uma exposição -de
40 quadros, sendo 28 a óleo e 14
"gouaches". A exposição seguiram-
se conferências de Geraldo Ferraz -
sôbre a "Situação atual da pintura
brasileira" e "As Origens e Pers-
pectivas da Arte Moderna". A cri-
tica de Montevidéu assim se expres-
sou quanto à pintura de Wega Ne-
ry: "Apresentando uma arte pura
e lírica que sugere e intensifica
as emoções; com singular expres-
são, com um jôgo de cõres torman,
do matizes e sombras que dão no-
va dimensão e constituem um uni-
verso coerente, Wega atingiu. a di-
mensão de sua própria arte".

Em seus quadros há predomínio de
vermelhos, azuis, laranjas, violetas,
desenvolvendo as manchas quadra-
das, retangulares obtidas por meio
da música e da leitura de poesias.
O "El Diário" de Montevidéu escre,
ve o seguiute sôbre a exposição:
"Wega apresenta uma valiosa cole-
ção de pinturas nas quais se vislum-
bra uma personalidade lírica. O
"El Pais", com o cabeçalho _
"W.ega : uma pintura afirmativa",
escreveu: "Montevidéu foi conquis-
tada pela presença quente e sensí-
vel de . uma pintora brasileira que
representa a expressão mais genuí-
na da pintura brasileira atual". Do
jornal "Accion": "No exame das
obras exibidas nos impressionou o
transbordamento de sua afetividade
através de um violento colorido e

Thomas Gainsborough, "Retrato de Lord Hastings".
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Amedeo Modigliani, "Retrato de Leopold Zborowski".

de uma vontade, de criar uma
atmosfera luminosa e vibrante para
suas imagens simbólicas".

PALATNIK • Abraham Palatnik
exibiu recentemente a convite do
Cônsul Mário Calabria, seus trabalhos
no Consulado do Brasil em Munique.
A exposição teve uma alta repercus-
são e os jornais trazem criticas as.
sinadas pelos mais expressivos no-
mes atualmente escrevendo para os
jornais locais como Jürgen Mors- ·
chel que virá ao Brasil a convite da
Divisão de Difusão Cultural para a
VIII Bienal de São Paulo, a fim de
entrar em contacto com a arte bra-
sileira atual.
Jürgen Morschel escreveu no
"Frankfurter Rundschau " de 20-7-65
com o cabeçalho "Superplntura" :'
"Palatnik é, na verdade, um ptoneí,
ro da atual arte cinética, com tô-

das as suas ambições: a de traba-
Ihar com a própria luz em vêz de
côres. :füle ocupa pràtícamente uma
posição intermediária entre· a pintu-
ra tradicional abstrata e as atuaís
tendências modernas. Já em 1951,
na· I Bienal de São Paulo, exibiu
Palatnik suas primeiras "rnãquínas
luminosas" denominadas de cine-
cromáticas".
E depois de d escrever minuciosa.
mente os referidos aparêlhos,
Morschel continua " ... formas mu-
táveis. . . uma seqüência de com.
posições abstratas, cuja intensidade
de côres frequentemente evoca urn
momento mfstico ... êsse movimen-
to se compõe menos de uma seqüên-
cia de imagens, mas sim derivando,
muito antes, de um desenvolvímen-
to histórico - artísttco, natural e
lógico. Pois não se t1•,ata tanto de
movimento, de mutação e elo trans,

S.A. Of CORACOfS
f DIS

G R A N I L I' T ·A para:
pavimentações, escadas, di-
visões de sanitários, etc.

REVESTIMENTOS de
fachadas e interiores
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Mosaico vidroso
.. VIDROTIL ..
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Sob projeto, executamos
qualquer decoração em
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FORROS FALSOS em
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com as exigências

dos projetos.

Rua Aguiar de Barros, 59
( Começa em frente ao Cine
Paramount) - Fone 32-2326

São Paulo - Brasil
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I.

'.fbomas Lawrence, "Retrato dos meninos Fluyder".

formação, mas antes do quadro em
si constantemente modificado. A
obra realíza-se não primeiramente
no movimento, corno acontece com
outros objetos de arte cinética e
onde uma "Situação isolada" - de
nada valeria. P-0r essa razão, pa-
rece-me certo definir a Singulari.
dade dos trabalhos de Palatník co-
mo a expressão da "superpintura".

SEGALA • Foi realizado entre os
dias 5 e 30 de julho passado, no
Centro Brasflía de cultura, em San-
tiago do Chile, sob o patrocínio da
Divisão de Difusão Cultural do Ita-
maraty, a exposição do falecido ar-
tista Manoel Sebalá. A mostra foi
apresentada por sua viúva, Dilza
Galvão Segalá, tendo o catálogo
uma introdução de Carlos Drum-
mond de Andrade.

A exposição despertou grande ínte,
rêsse e curiosidade nos círculos li-
terários e gráficos de Santiago, pois
foram exibidas gravuras e edições
de livros de arte, realizados pelo
artista na sua prensa manual "Ve-
rônica". Manoel Segalá procurou
transformar o livro numa obra de
arte. Êle editou livros de Blake,
Rimbaud G:>br~e1e Mistral, T. S.
Elio'" i\,1c1,11ael Bandeira, Drummond
tie Andrade, Cecílta Meirelles e do
poeta panamenho que reside no
Brasil: Homero S-casa Sanchez, li-
vros editados com um mínimo de
elementos mecânicos e com parti-
cipação fundamental de habilidades
artesanais.
Manoel Segalá nasceu em Barcelo-
na, viveu varres anos no Chile, de-
pois veio para o Brasil, para o Rio
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de Janeiro onde casou e trabalhou
intensamente, fêz grandes amigos e
morreu em 1958.
Drummond de Andrade fêz um
longo artigo sôbre Segalá e acabou
dizendo: " . O gravador, o pin-
tor o escultor. o impressor, o rea-
liz;dor de texturas, o poeta _( 5
obras publicadas) forma urna só e
única creatura com sua sabedoria
instintiva e seu requinte estátfoo."
Essa mesma exposição foi realizada
em Valparaiso no centro Cultural
do Consulado 'do Brasil. Dilza Se-
galá doou à Bibliote,ca Cecília Mei-
relles exemplares das obras edita-
das pelo artista em reconhecimen-
to pelos anos que Manoel Segalá vi-
veu no Chile.

DR. FRED FISCHER • "Der
Wohnraum". Edição para Arquíte-
tura, na Editôra Artenis. Publicado
pelo "Richard J. Neutra Institut".
A sala de estar, a moradia, é, de
certa forma, uma paisagem oníri-
ca onde adentramos acordados,
mas que está plena de idéias e de
realidades; ela pode nos propor-
cionar um bem estar como poderá
provocar sentido mal estar. Criada
pela mão do homem, exercitada

· quanto a sua utilidade, enfim cria-
da para atender aos mais diversos
desejos, a sala de estar palmilha
por sua própria vontade, os escu-
ros caminhos do seu próprio de-
senvolvimento.
A sala de estar é, para o homem,
o mesmo que a sombra para o
corpo. Bem observada ela se abs-
trai químsrícamente ao conheci-
mento. Seus segredos enganam
enormemente seus ocupantes. As
paletas do observador têm que ser
múltiplas e cada uma de suas ne-
cessidades heterogêneas e de suas
metamorfóses formam por si o as-
pecto de sua· forma- e de seus ele-
mentos. . As recordações que dela
são guardadas, mesmo após curto
período, parecem fantásticos. Por
vêzes o mais conhecido torna-se
difícil de ser reconhecido.
A sala de estar torna-se cada vêz
mais testemunha de nossa vida.
Ela influencia nossos atos, mesmo
que disso não nos apercebamos,
enriquece . nossos sentimentos e
nossos pensamentos, asfixiando-
nos; ela, enfim, esconde, sem que
apercebamos, nossas paixões e di-
rige-as para as solicitações do mun-
do. Qualquer pedaço da natureza
nela encontramos, mesmo que se
nos afigure como simples aposen-

. to e a magia do sêr torna-se pos-
sível em qualquer tempo, transfor-
mando cada pedaço útil da terra
no todo ou em parte da sala de
estar.
Estas são as palavras com as quais
a Ortennis nos apresenta esta
curiosa e útil publicação, ílegível?
para o construtor, o arquiteto e o
decorador, com um prefácio do
próprio Richard J. Neutra.

RESID£NCIAS PARA UMA. FAMt•
LIA, EM GRUPOS. EDITõRA KARL
KRAEMER, STUTTGART, ALEMA·
NHA • Foi editado pela Editôra
Karl Kraemer de Stuttgart, um ex-
celente livro que é uma coleção de
exemplos de residências para uma
familia, em grupos. É°:ste livro, que
tem uma apresentação gráfica das
mais cuidadas, apresenta 275 ilus-
trações, entre fotografias de resi-
dências e plantas das mesmas. Os
exemplos das residências, selecio-
nados pelo próprio editor, apresen-
tam residências espalhadas pela
Alemanha, Austria, França, Finlân-
dia, Suíça, Suécia . e Dinamarca.
Tratam-se de núcleos residenciais,
espalhados por diversas áreas da
cidade, onde as residências, que
abrigam uma só família, apresen-
tam características próprias que
são repetidas por todo o núcleo.
Durante o tempo da coleta do ma-
terial para êste livro, e na tenta-
tiva de apresentar informações
acuradas, o editor sentiu que sua
situação era a mesma de arquite-
tos e planejadores comissionados
e construir residências. para uma
família em aglomerados urbanos,
isto é, uma tentatãva de mudar
a consciência pública geral, de
criar princípios legais diferen-
tes, de trabalhar com diferentes
regulamentos regionais de planeja-
mento, conter as necessidades dos
diversos clientes que correspondam
à fatôres econômicos e sociais. A
seleção apresentada neste livro
apresenta exemplos cujo mais im-
portante denominador comum é a
tentativa de vários arquitetos em
evitar a insuficiência de bairros
com residências para uma família, ,
como acontece por tôda a parte
na Europa.

SWIMMINGPOOLS (PISCINAS) DE
HELMUT DICMANN, EDITôRA
ULLSTEIN, ALEMANHA • Com 56
desenhos e 60 ilustrações, êsse be-
líssimo livro é um conselheiro à

. tôdas as perguntas que se relacio-
nam com o planejamento, constru-
ção e uso de piscinas. As diversas
modalidades de construção são des-
critas e explicadas através de de-
senhos detalhados. Uma parte so-
mente de ilustrações mostra exem-
plos já concluídos de piscinas em
jardins, perto e dentro de residên-
cias começando por execuções mais
simplificadas até construções das
mais confortáveis . Além disso, no
fim do livro, o editor apresenta uma
coleção de trinta anúncios de fir-
mas especializadas em construção
de piscinas, filtros para purificação
de água e as diversas instalações
necessárias, ajudando com isso, o
leitor interessado na construção
de uma piscina própria, o que, de
acôrdo com o editor, está sendo
considerado um atributo desejável
as modernas residências,

"C. I. P."

Papéis
Heliográficos

e Vegetais

Máquinas
Heliográficas

COMPANHIA
INDU.S TRIAL
POLITÊC NICA
A.V. PROF, CELESTINO

BOURROUL, 730 - FONE:

52-1229 - CX. POSTAL, 7215

END. TEL. "HELIOCIP"

SAO PAULO

HABITAT 105



MOSAICO VIOHOSO

"YIDROTIL"

PARA

REVESTIMENTOS

DECORAÇÕES E

PAVIMENTAÇÕES

EM EDIFICIOS

FON E 32.;.2326

*

Vendas em São Paulo

S. A. Oecoracões (dis
R. AGUIAR DE BARROS, 59

SAO PAUW

HABITAT EDITORA LTDA.
O departamento gráfico executa:
Catálogo,s, folhetos, livros, monografias, trabaUíós
comerciais.

Editôra das revistas:
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